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Uso da IA deverá ser decisivo 
na campanha eleitoral de 2024

perigo nas eleições

Avanço tecnológico poderá ser usado para manipular fotos, criar cenários e multiplicar fake news.  Página 13
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Obras dispostas em vários pontos da capital e assinadas por artistas de diferentes estilos aproximam a relação da população com as artes. Página 7

Monumentos transformam a cidade em galeria a céu aberto
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Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de álvaro Machado
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Presidente da 
Cufa analisa as 
desigualdades 
nas periferias

Kalyne Lima, em entre-
vista exclusiva, fala também 
sobre a Expo Favela que será 
realizada na Paraíba .

Página 4

Histórias de 
força, amor e 
dedicação no 
Dia dos Pais

A paternidade exige 
companheirismo, respeito 
e  extrapola as barreiras da 
convenção social.
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Projeto Caminhos do Frio chega
à cidade das cinco lagoas

n “Ser pai não se restringe a gerar 
e dar nome aos filhos. É amar 
e lutar todos os dias pela 
felicidade dos filhos, descobrindo 
o mundo ao lado deles”.

Rui Leitão
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n “O livro ambicionado! Quanto 
não os tenho na dor de meu 
desejo, nas gotas de ansiedade 
que me tomam na sagrada 
obsessão do colecionador”.

Hildeberto Barbosa Filho
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Foto: Prefeitura de Remígio/Divulgação

A programação do 
Caminhos do Frio será 

aberta, amanhã, no 
município de Remígio. A 

abertura das atividades 
será na Lagoa Parque 

Senhor dos Passos (foto), 
uma das atrações da cidade
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Memórias
Sonho de ser jornalista 
e a cobertura policial  

Avesso às pautas, o jornalista José de 
Sousa era um colecionador de boas fontes 
e sempre buscou os “furos” jornalísticos.
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Segmento de imóveis de alto padrão, restrito a um 
público seleto, registra tendência de alta nos negócios.
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Imóveis de luxo chegam 
a custar R$ 7 mi em JP

Foto: Edson Matos

Botafogo entra 
em campo de olho 
na classificação

Se vencer o CSA, hoje, no 
Estádio Rei Pelé, em Maceió, 
o Belo garante a vaga na 
próxima fase da Série C.    
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Foto: Divulgação/Massai

AGOSTO LILÁS
Mês de conscientização pelo 
fim da violência contra
a mulher

DENUNCIE!
Não se cale,



Parece que quanto mais se mexe nos escombros do governo anterior bra-
sileiro, mas aparecem coisas que jamais julgariam acontecer a nossa vã in-
teligência. A última delas: a Polícia Federal afirmou ontem que os recursos 
gerados com a venda de joias dadas de presente ao governo brasileiro eram 
repassados para o ex-presidente Jair Bolsonaro em dinheiro vivo.

Ontem mesmo, a PF deflagrou operação para aprofundar a investigação de 
um esquema de desvio e venda no exterior dos bens dados de presente a Bol-
sonaro em missões oficiais. Foram alvos de busca e apreensão o general Mau-
ro Lourena Cid, pai do ex-ajudante de ordens Mauro Cid, o advogado Frede-
rick Wassef, o assessor Osmar Crivelatti e o próprio Mauro Cid.

Acreditem, já que é fato constatado pela PF, conforme atesta trecho de in-
vestigação citado em decisão do ministro do STF, Alexandre de Moraes. Ve-
jam o que diz o trecho: “Os valores obtidos dessas vendas eram convertidos 
em dinheiro em espécie e ingressavam no patrimônio pessoal do ex-presi-
dente da República, por meio de pessoas interpostas e sem utilizar o sistema 
bancário formal, com o objetivo de ocultar a origem, localização e proprieda-
de dos valores”.

Os fatos narrados pela grande imprensa brasileira ontem mostram apenas 
que o Brasil durante quatro anos esteve governado por uma gestão que con-
fundia o público com o privado. Ora, um presidente representa o seu país em 
viagens institucionais e diplomáticas. Ao receber um presente, por deferên-
cia de outro governo, aquele presente passa automaticamente a ser patrimô-
nio da União e não de quem está presidindo o país.

Fora que tem outros agravantes nisso tudo, como bem lembrou ontem o 
UOL. O caso policial envolvendo a família Cid, que já tinha pego o tenente-
coronel Mauro e agora chega ao seu pai homônimo, que é general de quatro 
estrelas da reserva, mostra o custo que as Forças Armadas terão de pagar por 
se associar tão fortemente ao bolsonarismo.

Conforme o noticiado, foi o general Mauro Lourena Cid que ficou encar-
regado de levar a muamba até um avaliador e comprador em Miami. É então 
que começa o périplo do general e seu filho, o então ajudante de ordens de 
Bolsonaro, para fazerem dinheiro com o presente diplomático.

Veja a que ponto chegamos quando confundimos o que é público com pri-
vado no exercício de poder. Fatos como esses investigados pela Polícia Federal 
acontecem em muitos governos espalhados pelo país, mas devem ser exem-
plarmente punidos, para que políticos refestelados no poder aprendam de 
uma vez por todas a separar o que é patrimônio seu e o que é patrimônio do 
povo brasileiro. O Brasil não merece ser tratado da forma como aconteceu no 
último governo presidencial. 

Público e privado
Editorial
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Opinião

Ortilo AntônioFoto 
  Legenda

A montanha do lixo em crescimento

Na estrada sem fim
No dia da cidade para onde vimos e com 

a qual nos transfundimos, ambos no vigor da 
idade, agora, nesse 5 de agosto de 2023, sai 
Neiva, José Neiva Freire, de vida completada 
para o descanso eterno; e saio eu, passando 
do tempo, a vagar do meu tugúrio por ruas 
de pouca fala, frontais caídos iguais ao meu, 
e janelas sem amizades, bons-dias nem sau-
dares. Tempo virá de muita casa e pouca fala. 

O sobrado mais invejado de entre os fins 
do século 19 para o 20 - o do jurista e presi-
dente Gama e Melo – cercado de vizinhos tais 
como Floriano Peixoto é hoje um sepulcro 
sem coberta, sem cruz, sem defuntos nem 
orações, a rama parasita a cobrir-lhe varan-
das e ornatos com que os mestres italianos 
distinguiam a aristocracia assentada entre a 
Maciel Pinheiro e as ruas da colina. Uma vênia 
que seja, de índole histórica ou cultural dos 
que dizem se orgulhar da vila que já nasceu 
cidade. Cidade matriz fundada, quase sempre 
louvada, amada e construída pelos que vêm 
de fora e das suas antigas vilas, seja pela ode 
consagradora de um santa-luziense (o poeta 
Jomar Souto) ou pela louvação nacional ao 
Parque argemirista que a distingue e simbo-
liza aos olhos do mundo. 

É o que me ocorre, a janela ou esquadria 
aberta para o final da mata ao redor da qual 
saíram a plantar o que restou do voluntarismo 
construtivo do meu grande amigo José Neiva. 

Vejo-o aqui chegando, quarenta anos atrás, 
depois de  deixadas em salas e álbuns da vai-
dosa sociedade campinense o mais simpático 
e fiel acervo que um clique fotográfico podia 
fixar, revelar e gravar para os bons momentos 
da vida e da saudade. “Lindo, lindo!” É o que 
se podia ouvir, retratinho na mão, da senhora 
mãe de Patricinho, Patrício Leal de Melo Filho, 
hoje sexagenário ou de quem visse a foto da 
filha de Dr. Queiroga, esposa do ex-deputado 
e empresário Manuel Alceu Gaudêncio.

Eu já me dava com Neiva, através de Chi-
quinho Duarte, meu primo e seu amigo. E 
vejo, surpreso, o fotógrafo favorito largar 
o estúdio e converter todo esse prestígio 
mais que profissional no desconhecido ramo 
gráfico inovado pelo sistema off-set. Nova 
e temerosa ousadia: deixar esse mercado já 

conquistado de Campina para enfrentar o de 
João Pessoa, concorrendo com empresas de 
referência nacional como a Santa Marta.

Instalou-se, situou-se, e em vez de espe-
rar a encomenda passar de repente a fazer 
o mercado de impressos padronizados, este 
sim, a esperar pela Grafset, marca paraibana 
que se aventura a concorrer com indústrias 
de grande porte. Conquista o Nordeste. Acha 
que ainda falte o melhor, estranha que os 
estados federados soneguem a Geografia e 
a sua própria História dos filhos na escola, 
sobretudo os nordestinos, e faz da gráfica a 
editora cívica com seus atlas ou cartilhas com 
a Terra e a História merecedoras do orgulho 
provinciano. Assessora-se, convoca, e dá a 
Pernambuco, Rio G. do Norte, Bahia, Alagoas, 
Sergipe, todos, aquilo que o currículo oficial 
ditado pelo MEC deixa passar por cima. 

Ele o motorista, olhos na estrada e num 
horizonte que, a seu lado, indo a Recife, a Ma-
ceió, a Natal, a Fortaleza, eu estava longe de 
alcançar. E até mesmo de acreditar. Tanto que 
não acreditei na notícia, com a melhor foto, de 
que Neiva acabava de completar sua viagem. 
Participando de sua mesa, há um mês, ele 
numa cadeira de rodas, a expressão do rosto 
e toda a conversa era a de quem continuava 
na estrada. 

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Eu já me dava 
com Neiva, 
através de 
Chiquinho 
Duarte, meu 
primo e seu 
amigo

Gonzaga Rodrigues

O dia dos pais é considerado a quar-
ta melhor data para o comércio brasilei-
ro, depois do Natal, Dia das Mães e da 
Criança. Durante esse dia, acontecem di-
versos tipos de celebrações, apresenta-
ções, almoços familiares e troca de pre-
sentes por todo o país. Muito mais do 
que o sentido comercial da data come-
morativa, é importante realçar o quan-
to é significativa na afirmação dessa re-
lação de amor.  Oportunidade em que os 
filhos homenageiam aquele a quem con-
sideram seu melhor amigo e referência 
para a vida.

Há relatos de que, há cerca de 4 mil 
anos, na Babilônia, um jovem chamado 
Elmesu esculpiu uma mensagem para 
seu pai, em argila, desejando-lhe saúde 
e felicidade. Historicamente, então, esse 
é o registro mais antigo de tributo pres-
tado à figura paterna. Nos Estados Uni-
dos, em 1908, após um acidente de mine-
ração que vitimou mais de 300 homens, 
por iniciativa da filha de um pastor cha-
mada Grace Golden Clayton, os pais mi-
neradores, falecidos no trágico evento, 
foram brindados com honrarias póstu-
mas. Inspirada em mensagens referen-
tes ao Dia das Mães, comemorado desde 
1860 no país, a norte-americana Sonora 
Louise Smart Dodd teve a ideia de fazer 
o mesmo em relação ao seu pai, William 
Jackson Smart, um agricultor e veterano 
de guerra, que criou seus seis filhos, en-
tre eles um recém-nascido, após o faleci-
mento de sua esposa durante o parto. A 
iniciativa de Sonora Louise fez com que 
a “Associação Ministerial de Spokane”, 
localizada no Condado de Spokane, em 
Washington, criasse oficialmente o Dia 
dos Pais nos Estados Unidos, cuja come-
moração acontece no terceiro domingo 
do mês de junho, desde 1972. Antes coin-
cidia com a data de aniversário do seu 
pai, 19 de junho. 

No Brasil é celebrado no segundo 

domingo de agosto, idealizado pelo 
publicitário “Sylvio Bhering, em 1953, 
com o objetivo de estimular o comér-
cio no segundo semestre, uma vez que 
o Dia das Mães já movimentava a eco-
nomia no primeiro semestre e o Natal 
no final do ano. Em princípio, a data 
escolhida foi 16 de agosto, que coincide 
com o Dia de São Joaquim, pai de Ma-
ria e avô de Jesus. 

Portanto, no dia de hoje, todos nós, 
tanto os que têm seu pai vivo, quanto 
os que têm apenas na lembrança, nos 
sentimos gratificados por ter esse com-
panheiro que dedica, ou dedicou, a sua 
vida a nos aconselhar quando se faz, ou 
fazia, necessário e nos ouvir paciente-
mente quando da manifestação das 
nossas eventuais preocupações. É mo-
tivo de contentamento ter a consciên-
cia de que crescemos e aprendemos 
com alguém que sabe assumir a condi-
ção de paternidade, não se restringin-
do ao fato de gerar e dar nome aos seus 
filhos. Afinal de contas, ser pai é amar 
e lutar todos os dias pela felicidade dos 
filhos, brincando e descobrindo o mun-
do ao lado deles.

Neste dia, quero, particularmente, re-
verenciar a memória de meu pai, Deus-
dedit Leitão, um homem cuja história 
de vida me oferece uma sensação de or-
gulho e que sempre representou muito 
para mim como ser humano e como pes-
soa. É uma admiração constante e eter-
na. Tenho certeza que esse é o mesmo 
sentimento vivenciado nesta data por 
minhas irmãs e meus irmãos.

Celebremos, pois, este dia de amor. 
Os pais dedicados merecem todo bem 
que existe neste mundo. Não há palavras 
que demonstrem a gratidão que senti-
mos pela educação que nos oferecem, ou 
nos ofereceram, por tudo que nos ensi-
na, ou nos ensinaram. Este é, sem dúvi-
das, um dia especial.

O dia dos pais

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

EmprEsa paraibana dE ComuniCação s.a.
sECrETaria dE EsTado da ComuniCação insTiTuCionaL

CONTATO: redacao@epc.pb.gov.br

A UNIÃO
Uma publicação da EPC

Av. Chesf, 451 - CEP 58.082-010  Distrito Industrial - João Pessoa/PB

PABX: (083) 3218-6500 / ASSINATURA-CIRCULAÇÃO: 3218-6518 / 99117-7042
Comercial: 3218-6544 / 3218-6526  / REDAÇÃO: 3218-6539 / 3218-6509

 E-mail: circulacao@epc.pb.gov.br (Assinaturas)

ASSINATURAS:  Anual ..... R$350,00  /  Semestral ..... R$175,00  /  Número Atrasado ..... R$3,00

Gisa Veiga
GErEnTE ExECuTiva dE mídia imprEssa

William Costa
dirETor dE mídia imprEssa

Rui Leitão
dirETor dE rÁdio E Tv

Amanda Mendes Lacerda
dirETora adminisTraTiva,  
FinanCEira E dE pEssoas

Renata Ferreira
GErEnTE opEraCionaL dE rEporTaGEm

Naná Garcez de Castro Dória
dirETora prEsidEnTE

O U V I D O R I A : 9 9 1 4 3 - 6 7 6 2

Fica proibida a reprodução, total ou parcial, de matérias, figuras e fotos autorais deste jornal, sem prévia e expressa 
autorização da direção e do autor. Exceto para impressão de cópias, com o fiel e real conteúdo, para uso e arquivo pessoal.



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 13 de agosto de 2023      3EDIÇÃO: Lílian Moraes
EDITORAÇÃO: Joaquim Ideão Geral

ConCessão  
de rodovias 

Fundo Foi  
“engordado” 

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

TCe e senado: seminário sobre  
‘TransparênCia de emendas’ 

“deveria ser naTural” 

Conversa “muiTo rápida” 

“de porTas aberTas” 

Já o deputado Tovar Correia Lima mantém a nar-
rativa de que sua audiência com João Azevêdo 
se insere em um novo modo de fazer política, 
em que um parlamentar, mesmo estando na 
oposição, tem acesso ao governador. Ele afirma 
que a imprensa fez “todo um estardalhaço” por 
causa da audiência, mas pontuou que “deveria 
ser natural” esse tipo de encontro.  

Secretário estadual de Saúde – e um dos nomes 
do PSB para a disputa pela Prefeitura de Cam-
pina Grande – Jhony Bezerra (PSB) se reportou 
ao encontro que teve com o deputado federal 
Romero Rodrigues (Podemos), em Campina 
Grande: “Conversamos de forma muito rápida, 
não houve uma pauta política”, assegurou. 

Contudo, Jhony Bezerra, após dizer que solicitou 
“a Romero investimentos de emenda parlamen-
tar para o Hospital de Clínicas de Campina 
Grande”, afirmou que o seu grupo político está 
“de portas abertas para o deputado Romero”. 
No Calçadão da Cardoso Vieira, na ‘Rainha 
da Borborema’, houve que cravasse a chapa 
Romero/Jhony.  

Os partidos terão apor-
te financeiro maior em 
2024 para o Fundo Par-
tidário: R$ 1,2 bilhões. 
Os recursos foram 
aprovados pelo plená-
rio do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). O valor 
é um pouco maior do 
que o deste ano, que 
foi de R$ 1,185 milhões. 
O Fundo Partidário é 
uma das fontes de fi-
nanciamento público 
dos partidos políticos.  

Está em estudo pelo Go-
verno Federal a possibili-
dade de as BRs 101, 116, 
230 e 304, que cortam 
a Paraíba, serem entre-
gues à iniciativa privada, 
por meio de concessões. 
Caso o governo apro-
ve a viabilidade dessa 
operação, os custos de 
manutenção das estra-
das passarão a ser fei-
tos pelas empresas, que 
cobrarão pedágios com 
esta finalidade.       

No próximo dia 21, haverá o Seminário “Transparên-
cia e Transferência das Emendas Parlamentares”, 
no Centro Cultural Ariano Suassuna, do TCE-PB, em 
João Pessoa. O evento será aberto pelo presidente da 
corte de contas, conselheiro Nominando Diniz, e pela 
senadora Daniela Ribeiro (PSD). O foco dos deba-
tes serão as ‘Emendas Pix’, como são chamadas as 
transferências por senadores e deputados de recursos 
federais para estados e municípios. 

galdino: “não Tenho dúvidas de  
que Tovar vai Caminhar junTo  
Com a base do governo” 

São bem distintas as versões da oposição e da 
base governista na ALPB quanto às especulações 
dando conta da possibilidade de adesão do deputa-
do estadual Tovar Correia Lima (PSDB) ao governo 
João Azevêdo. Em recente entrevista a uma emisso-
ra de TV de Campina Grande, o presidente do Legis-
lativo estadual, deputado Adriano Galdino (foto, do 
Republicanos), que foi o primeiro político a ventilar a 
possível vinda de Tovar à base, revelou que as trata-
tivas nesse sentido “começaram a uns três meses”. E 
completou: “Não tenho dúvidas de que Tovar vai ca-
minhar junto com a base do governo”. Já o compa-
nheiro de partido de Tovar, deputado Fábio Ramalho, 
tem outra versão sobre o assunto: “O que ouvi do de-
putado Tovar foi exatamente isso: a permanência no 
grupo [da oposição]”. O deputado tucano despachou, 
em audiência, com João Azevêdo, na Granja Santa-
na, fato este que alimentou as especulações sobre a 
adesão dele à base governista.   

Cidadão pode transferir veículo, abrir uma empresa e fazer um boletim de ocorrência

Serviços on-line agilizam 
atendimento à população

governo digital da paraíba

Michelle Farias 

michellesfarias@gmail.com

Presente na rotina da po-
pulação, a tecnologia é utili-
zada para facilitar o acesso 
aos serviços públicos e desbu-
rocratizar o processo de aten-
dimento nos órgãos e Secreta-
rias do Governo do Estado. A 
partir de um celular conecta-
do à internet é possível regis-
trar um boletim de ocorrência 
e até abrir uma empresa na 
Paraíba. Além disso, no Portal 
da Cidadania os paraibanos 
encontram serviços relaciona-
dos à mobilidade, segurança 
pública, governo, cultura, es-
porte, saúde, meio ambiente, 
ouvidoria, utilidade pública, 
guias de pagamento, turismo 
e concursos. 

Com a atendente virtual 
Tia Maria os usuários podem 
fazer agendamento para reti-
rar RG, ter informações sobre 
o programa Nota Cidadã, ti-
rar dúvidas sobre os servi-
ços oferecidos pelo Governo 
do Estado e conhecer os ser-
viços oferecidos pelos diver-
sos órgãos. Também pelo site 
é possível obter orientações 
sobre os procedimentos ne-
cessários para visitar pessoas 
reclusas em unidades penais 
do estado. 

Na área dos esportes, a 
Secretaria de Juventude, Es-
porte e Lazer disponibiliza 
à população as atividades e 
práticas esportivas ofertadas 
na Vila Olímpica Parahyba, 
com os horários e turmas for-
madas. 

A abertura de empresas 
também ficou mais ágil na Pa-
raíba a partir da Jucep Digital. 
O processo de digitalização 
da Junta Comercial do Esta-
do da Paraíba (Jucep) possibi-
litou celeridade e somente em 
janeiro desse ano foram aber-
tas 5.222 empresas, incluindo 
Microempreendedor Indivi-
dual (MEI). O tempo médio 
para abertura de empresas é 
de cerca de 20 horas. 

A população pode regis-
trar de forma on-line, duran-
te 24 horas, boletins de ocor-
rência na Delegacia On-line 
(www.delegaciaonline.pb.
gov.br). Perda de documentos, 
registro de pessoas desapa-
recidas, encontro de pessoas, 

comunicação de acidente de 
trânsito sem vítima, furto ou 
roubo sem que haja violência 
física e até denúncias de vio-
lência contra a mulher podem 
ser feitas na plataforma. 

O Departamento Estadual 
de Trânsito da Paraíba (De-
tran-PB) tem investido em 
tecnologia para tornar total-
mente digitais os serviços ofe-
recidos pelo órgão. Além de 
tornar os serviços mais efi-
cientes aos condutores, o aten-
dimento virtual colocará fim 
aos processos físicos. Atual-
mente os serviços de trans-
ferência de veículos, licencia-
mento e emissão da primeira 
Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH), recursos de in-
frações e credenciamento de 
empresas podem ser feitos de 
forma on-line. 

Entre as medidas adotadas 
para tornar mais ágil o atendi-
mento aos usuários está a ade-
são ao Sistema de Notificação 
Eletrônica (SNE). A partir da 
utilização do serviço, o pro-
prietário de veículos recebe 
notificações de forma eletrô-
nica e pode obter descontos 

no pagamento das infrações 
de trânsito no próprio aplica-
tivo ou solução web.

Em 2019 o governador João 
Azevêdo lançou a estratégia 
de Governo Digital da Paraí-
ba. O objetivo é oferecer um 
serviço público de qualida-
de, com menos gasto de tem-
po e dinheiro por parte do ci-
dadão, para melhorar a vida 
daqueles que vivem e traba-
lham no estado.

Nesse processo de digita-
lização há destaque para al-
guns marcos, a exemplo da 
implantação do Sistema Inte-
grado de Contabilidade (SIC), 
em 1993; do Sistema Integra-
do de Governança do Estado 
(SIGE), em 2011; do Sistema In-
tegrado de Orçamento e Pla-
nejamento (SIOP), em 2013; e 
marcos mais recentes, como a 
implantação do Portal da Ci-
dadania, em 2017; o Governo 
Digital, em 2019, agrupando 
mais de 100 serviços públi-
cos para o cidadão; o PBDoc, 
em 2020, sendo um sistema de 
produção, gestão, tramitação, 
armazenamento e preserva-
ção de documentos; a Jucep, 

bem como o RG Digital. 
O ano de 2020 também 

marcou a participação vir-
tual da população no Orça-
mento Democrático Estadual 
(ODE). Este ano a população 
poderá votar nas demandas 
prioritárias para o orçamen-
to e Plano Plurianual (PPA) 
2024/2027.

Foto: Iluska Cavalcante

Estratégia
Em 2019 João Azevêdo 
lançou a estratégia de 

Governo Digital da Paraíba. 
O objetivo é oferecer 

um serviço público de 
qualidade, com menos 

gasto de tempo e dinheiro 
por parte do cidadão

Detran tem investido em tecnologia para tornar totalmente digitais os serviços oferecidos pelo órgão

Na Paraíba Previdência 
(PBPrev) os servidores esta-
duais têm acesso a todos os 
serviços no site www.pbprev.
pb.gov.br, onde é possível rea-
lizar desde o agendamento 
para atendimento presencial 
até a entrada de pedido de 
aposentadoria. O site dispõe 
de  check list dos documen-
tos necessários a cada plei-
to em particular. Através do 
e-mail atendimento@pbprev.
pb.gov.br, é possível ingressar 
com pedido de aposentado-
ria, pensão por morte, isenção 
de imposto de renda e pedido 
de fichas financeiras. 

Outro importante canal 
de comunicação da PBprev 
com o público em geral é o 
WhatsApp. Através do nú-
mero +83 98130-8505 é pos-
sível tirar dúvidas, ter acesso 

a movimentação processual, 
além apresentar documentos. 
Todos os processos que trami-
tam na autarquia podem ser 
acompanhados no site da PB-
Prev. Na aba “tramitação pro-
cessual” é possível ter aces-
so a tramitação do pleito em 
tempo real.

“Existe projeto visando 
melhorias no parque tecno-
lógico da PBprev com o fim 
de apresentar ferramentas 
mais personalizadas aos se-
gurados e beneficiários do 
ente previdenciário, buscan-
do sempre prestar um serviço 
de excelência. É uma necessi-
dade que se impõe na reali-
dade atual, uma vez que pra-
ticamente todas as pessoas 
dispõe de acesso à internet e 
smartphone o que possibilita 
maior proximidade entre o 

ente previdenciário e o segu-
rado/ beneficiário”, explicou 
o presidente da PBPrev, José 
Antônio Coêlho Cavalcanti. 

Ele ressalta que neste ano 
a autarquia atingiu dois dos 
mais importantes objetivos 
junto ao Ministério da Previ-
dência: CRP administrativo e 
Certificação no Pró Gestão. O 
presidente acrescenta que em 
maio deste ano, após 13 reno-
vações sob o amparo de deci-
são judicial, a PBPrev conse-
guiu a emissão do Certificado 
de Regularidade Previden-
ciária na modalidade admi-
nistrativa.

“O que comprovadamen-
te denota o cumprimento dos 
25 critérios impostos pelo Go-
verno Federal por meio da 
Portaria MTP 1.467/2022, e 
traz ao Estado da Paraíba re-

conhecimento dos atos pra-
ticados no tocante a previ-
dência do servidor estadual”, 
avaliou o presidente. 

Acompanhamento de processos em tempo real

Site
Na PBPrev os 

servidores têm acesso a 
todos os serviços no site, 
onde é possível realizar 
até a entrada de pedido 

de aposentadoria

Foto: ALPB



n Você faz parte da Cufa há 17 anos. De 
onde partiu a decisão de fazer parte des-
se movimento?

Faço parte de movimentos so-
ciais desde os meus 16 anos de ida-
de. Sou de uma geração em que os 
movimentos sociais eram transver-
sais, então, eu fazia parte do hip hop, 
do movimento de mulheres, do mo-
vimento negro, LGBT... porque, de 
certa forma, as pautas eram seme-
lhantes dentro dessa construção de 
militância. 

Em algum momento dessa 
minha trajetória, conheci Celso 
Athayde (fundador da Cufa), e na 
ocasião, me convidou para fundar a 
Cufa aqui na Paraíba. Não aceitei de 
imediato porque estava com outros 
trabalhos, outras perspectivas, mas 
conhecendo mais profundamente a 
instituição, eu entendi que seria uma 
boa oportunidade para a gente de-
senvolver ações sociais aqui na Pa-
raíba. Então, em 2008, fundei a Cufa 
aqui no estado.

n Durante esse tempo, é possível apon-
tar qual foi o período mais delicado em 
relação à sua atuação na Cufa?

Entre 2012 e 2014, houve uma 
grande recessão mundial e a pers-
pectiva era de que países como Bra-
sil sofressem muito e que tivéssemos 
uma diminuição de investimentos 
em todas as áreas. Obviamente, a 
área social é muito penalizada e, en-
quanto organização social, muitas 
vezes dependemos de incentivos do 
poder público e da iniciativa priva-
da, que pelo menos aqui na Paraíba, 
não atua de forma satisfatória em re-
lação à sua responsabilidade social. 
Na ocasião, sofremos um retroces-
so muito grande. Perdemos CNPJ, 
perdemos a sede que tínhamos (que 
era alugada), várias pessoas acaba-
ram se afastando porque precisaram 
priorizar suas vidas particulares. 

Um segundo momento muito di-
fícil foi, sem dúvida, durante a pan-
demia da Covid-19. Mas de forma 
surpreendente, ao tempo que vivía-
mos uma grande tragédia coletiva, 
encontramos caminhos muito po-
tentes de reação. Ampliamos o nú-
mero de voluntários, o número de 
territórios atendidos, passamos a 
ter um posicionamento na socieda-
de onde as pessoas reconheciam a 
Cufa como uma instituição de mui-
ta relevância na assistência social 
(que nunca foi nosso foco. Passamos 
a prestar assistência social durante 

J ornalista de formação, Kalyne Lima enveredou pela militância 
nos movimentos sociais ainda na adolescência. Em 2008 come-
çou a fazer parte da Central Única das Favelas – Cufa na Paraí- 

        ba e, em 2023, foi nomeada presidenta nacional da instituição.
Em entrevista ao Jornal A União, Kalyne Lima conta um pouco da sua 

trajetória, quais os momentos mais difíceis enfrentados pela organização 
e anuncia a Expo Favela Innovation Brasil, evento que tem por objetivo im-
pulsionar o empreendedorismo dentro de favelas e comunidades. Em sua 
segunda edição, a Expo Favela Innovation irá ocorrer em 20 estados brasi-
leiros, incluindo a Paraíba.

“A iniciativa privada 
precisa assumir sua 
responsabilidade” 

Kalyne Lima
Presidenta Nacional da Cufa

Jornalista e presidenta nacional da Cufa comenta sobre as desigualdades nos territórios periféricos do país
Taty Valéria 
tatyanavaleria@gmail.com
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a pandemia). Quanto maior a repre-
sentação, maior a responsabilidade 
e cobrança.

n Em abril desse ano, você foi nomeada 
presidenta nacional da Central Única 
das Favelas. Você esperava por isso? O 
que essa indicação representou para você, 
enquanto ativista, mulher e nordestina?

Antes é preciso saber como a 
Cufa funciona internamente. Ela 
tem uma gestão nacional, que surge 
no Rio de Janeiro, e essa equipe fun-
ciona como um grande guarda-chu-
va, porém, todos os estados possuem 
autonomia plena e sempre tivemos 
essa expectativa de presidência e vi-
ce-presidência, inclusive, eu sou a 
sexta mulher a assumir a presidên-
cia da Cufa, sendo que essa função 
só tomou esse destaque a partir da 
pandemia da Covid-19.

Dentro da instituição é tudo mui-
to horizontalizado porque os esta-
dos têm sua autonomia e fazem a 
própria gestão, de acordo com as es-
pecificidades de cada região e locali-
dade. Talvez esse seja o melhor mo-

mento para ser presidente da Cufa 
porque estou tendo a oportunidade 
de circular pelo país, mas digo que é 
uma missão. Não é algo que me pre-
parei porque para nós, isso não tem 
relevância. É mais sobre uma estru-
tura que apresentamos à sociedade: 
ter uma interlocutora, uma represen-
tante que possa estar na mídia, par-
ticipar de reuniões e representar em 
atividades. Então, seguramente não 
é algo que eu me projetei, mas é uma 
missão. Daqui a pouco a roda gira e 
outra pessoa irá assumir a função. O 
que temos definido é uma equidade 
de gênero dentro dessas funções de 
liderança, com foco nas regiões Nor-
te e Nordeste.

n Em setembro próximo, acontecerá a 
segunda edição da Expo Favela Innova-
tion Brasil. Conta um pouco sobre o que 
é este evento.

A Expo Favela é uma resposta, 
um caminho que se aponta. Depois 
da pandemia de Covid-19, vimos o 
grande abismo social que se apro-
funda no país. Somos um país com 
18 milhões de pessoas morando em 
favelas. No início da pandemia, o 
DataFavela, que é o instituto de pes-
quisa especializado nesses territó-
rios, fez uma pesquisa em 1.400 fa-
velas no Brasil e lembro que um dos 
dados mais dramáticos era sobre a 
diminuição da renda dessa popu-
lação. As pessoas que realizavam o 
trabalho autônomo e informal, per-
deram essa oportunidade durante 
a pandemia. 

Temos como legado desenvolver 
projetos de fomento nesses territó-
rios, e pensamos no que poderíamos 
fazer. Uma outra pesquisa do Data-
Favela aponta que 90% da população 
adulta de favelas já empreendeu, em-
preende, ou deseja empreender. Ou 
seja, o empreendedorismo na favela 
sempre existiu. Então, entendemos 
que essa empreendedora e esse em-
preendedor têm muito de inovação 
e tecnologia porque eles conseguem 
empreender nas situações mais ad-
versas possíveis. São saberes que 
muitas vezes não são validados por 
outros setores da sociedade, que des-
conhecem as estratégias e caminhos 
adotados.

Chegou o momento de impul-
sionar esse empreendedorismo de 
forma mais consistente e visível, e a 
Expo Favela surge nessa perspecti-
va. A primeira edição aconteceu em 
São Paulo e foi um sucesso! Conse-
guimos agregar todos os estados do 
Brasil, atraímos mais de 40 mil vi-
sitantes, fizemos um reality show e 
oferecemos uma premiação incrí-
vel. Além da jornada desses em-
preendedores, se tornaram parte de 
um radar composto pela Cufa, Es-
cola de Negócios da Favela, através 
da Fundação Dom Cabral, e Favela 
Fundos, e passam a ter seus negó-
cios acelerados.

n Na edição desse ano, a Expo Favela In-
novation Brasil vai acontecer em 20 es-
tados, incluindo a Paraíba, e no Distri-
to Federal. Como foi a ideia de ampliar a 
área de abrangência do evento?

A partir da experiência do pri-
meiro ano, criamos uma estratégia 

para oportunizar mais pessoas dos 
estados e dar iguais condições. Na 
primeira edição, a Paraíba conse-
guiu selecionar três empreendimen-
tos em detrimento de outros estados 
que tiveram cerca de 50 projetos se-
lecionados. Nesta edição, cada esta-
do irá selecionar 10 finalistas e eles 
irão para São Paulo no final do ano. 
Seguindo essa perspectiva, o que te-
mos encontrado é muito mais do que 
pudemos projetar sobre a potência 
da favela, porque são empreendi-
mentos inovadores, com tecnologia. 
Inclusive, o vencedor da última edi-
ção foi um aplicativo de proteção às 
mulheres, onde sua interface é uma 
loja de cosméticos e cada item repre-
sentava um tipo de ajuda que a víti-
ma poderia acionar. Foi idealizado 
por um jovem, filho de uma mulher 
vítima de violência doméstica.

Claro que estamos em um Bra-
sil com vários “brasis” dentro e as 
favelas do Rio de Janeiro e de São 
Paulo são diferentes das favelas da 
Paraíba, que é diferente da favela 
do Ceará, inclusive, em relação ao 
acesso à tecnologia. Mas todos os 
estados possuem uma amostra ex-
tremamente potente de pessoas en-
gajadas em empreender de maneira 
muito criativa e inovadora, e a Expo 
Favela mostra isso ao Brasil.

n Como será a Expo Favela Innova-
tion Brasil aqui na Paraíba? Onde vai 
acontecer?

Aqui na Paraíba, a Expo Favela 
Innovation Brasil acontece de 22 a 
24 de setembro, no Espaço Cultural. 
Na sexta, dia 22, será a solenidade de 
abertura, com a presença de autori-
dades, lideranças de favelas, convi-
dados, artistas; e a feira acontece no 
sábado e domingo (23 e 24) das 9h às 
17h, com entrada gratuita.

Importante lembrar que os expo-
sitores não irão comercializar seus 
serviços ou produtos. Ele irá apre-
sentar, ou seja, será um competidor. 
Mas iremos realizar uma feirinha de 
comercialização com empreendedo-
res que talvez não tenham se inscri-
to ou fazem parte de uma outra ver-
tente, mas será com os moradores 
de favelas, comunidades e periferia. 
O objetivo é que possamos conver-
gir saberes: com oficinas, whorshops, 
mentorias, painéis, instalações artís-
ticas. Uma infinidade de atividades.

n Na edição de 2022, foram 20 mil ins-
critos, 500 expositores, e mais de 30 mil 
visitantes, fora as mais de 300 pessoas 
que trabalharam na estrutura do even-
to. Qual a expectativa para a edição des-
se ano?

Em todo o Brasil, a expectativa é 
dobrar esses números, juntando to-
das as etapas pelo país. A perspecti-
va de público também é alta, já que 
estamos indo para um lugar maior 
em relação ao ano passado. A ideia 
é que consigamos agregar cada vez 
mais pessoas, tanto que em 2024 
iremos ter uma edição internacio-
nal da Expo Favela, que irá aconte-
cer em Paris, com possibilidade de 
realizarmos edições em Lisboa e em 
Nova York. As novidades fazem par-
te do relançamento da Cufa Global, 
que existe desde 2015 e está presen-

te em seis países, além do Brasil.  O 
céu é o limite!

n Os resultados da Expo Favela Innova-
tion Brasil mostram que as favelas e co-
munidades periféricas possuem um po-
tencial econômico e social muito fortes, 
mas ainda pouco explorados. Quais os 
caminhos possíveis para uma mudança 
de cultura em relação ao desenvolvimen-
to dessas comunidades? 

O caminho possível é nos tornar-
mos uma sociedade menos precon-
ceituosa, menos discriminatória, e 
isso acontece quando promovemos 
diálogos. A Cufa provoca essa refle-
xão, por exemplo: há pouco menos 
de dois meses, lançamos a Frente 
Parlamentar em Defesa das Favelas 
e Respeito à Cidadania de seus Mo-
radores, com o objetivo de pensar em 
políticas públicas de âmbito nacional 
para o desenvolvimento das favelas. 
A ideia é que os parlamentares con-
centrem esforços em torno de proje-
tos de lei sobre urbanização, educa-
ção, empreendedorismo e segurança 
voltados às comunidades. É um ins-
trumento poderosíssimo para que 
possamos quebrar esses estigmas, 
especialmente, aqui na Paraíba, um 
estado muito preconceituoso em re-
lação ao termo “favela”, o que para o 
IBGE, e para nós, significa aglome-
rados subnormais, que são territó-
rios vulneráveis. O fato das pessoas 
terem saído da lona e vindo morar 
num conjunto habitacional é uma 
política pública que promove um 
avanço social, mas o desemprego 
é permanente, a estrutura da edu-
cação continua a mesma, o acesso à 
saúde e à mobilidade urbana conti-
nuam as mesmas. Em resumo: a con-
dição social e econômica das pessoas 
continua a mesma, com um pouco 
mais de segurança, que é importan-
te, mas não é só desse avanço social 
que precisamos.

A sociedade civil e a iniciativa 
privada precisam ter responsabi-
lidade social porque as empresas 
estão, sim, na favela com seus ser-
viços e produtos. O poder público 
está aqui com suas políticas públi-
cas, mas é preciso que elas sejam 
efetivadas de forma eficiente para 
que o serviço e o investimento fei-
tos atinjam, de fato, a necessidade 
dessa população. E nós, enquan-
to sociedade organizada, estamos 
provocando, acompanhando, mo-
nitorando e fiscalizando essas ins-
tituições públicas. Não vejo outro 
futuro, que promova justiça social, 
igualdade e oportunidades, senão, 
essa que é transversal e coletiva.

“Vamos ter 
uma edição 
da ExpoFavela 
em Paris e 
há chance de 
fazermos em 
Lisboa e 
Nova York

Kalyne Lima

Fotos: Roberto Guedes

Os empreendedores 
ou competidores 

podem se inscrever 
na Expo Favela pelo 

QR Code
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No dia voltado à paternidade, quatro homens falam da experiência de criar os filhos com doação e afeto

Exemplos de força, amor e dedicação
Dia Dos pais

Carol Cassoli 

carol.cassoli@gmail.com

Existem inúmeras formas de 
amar, incontáveis meios para se 
demonstrar amor e, em um país 
em que, todos os dias, centenas 
de crianças não têm o reconheci-
mento paterno no registro de nas-
cimento, assumir a paternidade é 
uma delas. Neste Dia dos Pais, o 
Jornal A União conta, dentre tan-
tos pais, a história de quatro deles; 
pais que, à sua maneira, são mo-
delos de força, amor e dedicação.

A máxima diz que pai é quem 
cria. Mas não se trata apenas de 
criar. A paternidade é um proces-
so que vai além e extrapola as bar-
reiras da convenção social através 
de companheirismo, respeito, in-
vestimento psicológico e muita dis-
ponibilidade emocional. Por isso, 
quando se faz um balanço sobre 
a paternidade, quem é pai afirma: 
embora o processo seja natural, ele 
é fruto de muito esforço.

Mesmo o processo só tendo se 
concluído há quatro anos, para o 
professor de antropologia Pedro 
Guedes, a paternidade era um de-
sejo antigo e muito anterior às for-
malidades da adoção. Ao iniciar 
seu relacionamento com o advoga-
do Maurício Costa há 14 anos, o an-
tropólogo prontamente informou 
ao companheiro sobre seu sonho. É 
que, embora ainda não existissem 
as condições próprias para a cria-
ção de uma pessoa, em algum mo-
mento a paternidade demandaria 
mais do que apenas o desejo exis-
tente em seu coração. “Sempre foi 
uma vontade e, felizmente, Maurí-
cio respondeu que esse plano tam-
bém cabia no futuro dele. Era uma 
vontade nossa”, conta Pedro.

Com o tempo e a realização de 
projetos pessoais e profissionais, o 
casal percebeu que estava na hora 
de aumentar a família, conforme 
conversado anos antes. Assim, em 
2018, teve início um processo que 
se concretizaria em janeiro de 2019, 
com a adoção de Robson e Rober-
ta, um casal de irmãos que ensina-
ram (e ainda ensinam diariamen-
te) a Pedro e a Maurício o que é ser 
pai. “Não havia medo. Havia preo-
cupações, mas acredito que isso seja 
comum. De fato, estávamos abertos 
à história dessas crianças e abraça-
mos todos os desdobramentos de-
correntes dela”, relata Maurício.

Driblando dificuldades
Na paternidade, no entanto, as-

sim como em grande parte das si-
tuações na vida, não é possível 
prever as coisas e, em meio a acon-
tecimentos diversos e o precon-
ceito escancarado da sociedade, 
Pedro, Maurício, Robson e Rober-
ta têm se esforçado para driblar 
as dificuldades, ressignificá-las 
e mudar o mundo para melhor, 
com amor e luta. “Hoje, eu percebo 
muito claramente que, depois que 
eles existem em nossa vida, o que 
muda é nossa percepção. Antes eu 
tinha um desejo mais abstrato do 
que era ser pai e, hoje, isso se trans-
formou em algo maior. Este é um 
afeto construído e, a cada dia, sou 
mais pai… mas eu continuo ten-
tando entender o que isso quer di-
zer também”. 

Para Maurício, ser pai é doa-
ção.“Eu não consigo mais me ver 
sem ser pai deles. Eles são parte de 
mim. E todo esse processo come-
çou com a adoção”, afirma Maurí-
cio ao incentivar a adoção, sobretu-
do a de crianças mais velhas, como 
seus filhos, que chegaram à famí-
lia depois de completarem 10 anos.

Nos últimos cinco anos, em 
média 470 crianças brasileiras 
foram registradas apenas com 
o nome da mãe na certidão de 
nascimento, segundo a Associa-
ção Nacional dos Registradores 
de Pessoas Naturais (Arpen). De 
acordo com o Conselho Nacio-
nal de Justiça, apenas em 2023, 
mais de 60 mil crianças foram 
registradas sem o nome do pai. 
Enquanto o Dia dos Pais é sinô-
nimo de ausência para milhões 
de brasileiros, para outros, esta 
é uma data a se celebrar; uma 
oportunidade de relembrar os 
sonhos que se concretizaram 
nos últimos tempos e a dedica-
ção para a construção de uma so-
ciedade melhor a partir das no-
vas gerações.

Após criar três filhos, o fo-
tógrafo Guy Joseph se encon-
trou, mais uma vez, com o desa-
fio da paternidade. Quando viu 
sua neta, Luna, de poucos me-
ses, perder o pai inesperadamen-
te, em uma tragédia de trânsito 
durante a pandemia, o fotógra-
fo não pensou duas vezes antes 
de assumir as responsabilidades 
junto à criança. Luna e a mãe, en-
tão, ficaram em sua casa e, na-
turalmente, os encargos de avô 
se aglutinaram aos de pai e, tal 
qual na canção do paraibano Zé 

Ramalho, o fotógrafo se tornou 
“avôhai” da bebê.

“Daí, com a convivência e ou-
vindo a sua mãe me chamar de 
pai, ela entendeu que deveria me 
chamar também de pai! Com 
pouco mais de dois anos, ela me 
chama de pai, às vezes de avô e 
até pelo meu nome próprio”, con-
ta o avô da garotinha, que hoje 
tem quase três anos.

Apesar de cumprir com as 
incumbências da paternidade, 
no entanto, Guy afirma que, ao 
longo da vida, suas ações como 
pai sempre fugiram dos clichês 
relacionados a este vínculo so-
cial. “Procuro passar tudo o que 
aprendi com a minha própria 
educação, no que se refere a ser 
uma pessoa verdadeira, ética e 
fiel aos meus princípios”, relata. 

Com seus 76 anos recém com-
pletados, três filhos criados e três 
netas, de 12, oito e dois anos, Guy 
explica que, ao contrário de gran-
de parte das pessoas, não procu-
ra impor suas crenças, seu time 
do peito ou sua orientação po-
lítica, por exemplo, aos filhos. 
Isto porque, no que tange à in-
dividualidade de cada um, Guy 
busca apenas respeitar. “Não me 
considero a melhor pessoa, para 
definir o que seja ser pai, simples-
mente, fui sendo!”, diz.

Um vovô que passou a ser chamado de papai

Quando soube que a esposa 
estava grávida, o professor Jona-
than Lopes, de 26 anos, já sabia 
que seria pai da pequena Manue-
la. Ainda que ninguém entendes-
se como, a certeza de que, na se-
gunda gestação de sua esposa, 
veria o nascimento de uma meni-
na se instalou em seu coração. E 
assim foi. No dia 14 de abril des-
te ano, Manuela veio ao mundo 
para que Jonathan comemoras-
se pela primeira vez o Dia dos 
Pais. “Em 2021, me tornei pai de 
Pedro, um rapazinho que, após 
uma gestação intrauterina, in-

felizmente não está conosco. Por 
isso, esse é o primeiro Dia dos 
Pais que comemoro”, explica.

Ao resumir a paternidade em 
uma intensa e desafiadora expe-
riência de amor e alegria, Jonathan 
lembra que a garotinha chegou à 
família às 5h de uma chuvosa ma-
nhã de sexta-feira. “Manuela nas-
ceu no dia do café. Eu amo café. 
Agora tenho dois motivos para co-
memorar”, brinca.

Mesmo com pouco tempo de 
experiência, o pai de primeira 
viagem garante que ter esse so-
nho realizado é algo imensurável. 

“Ser pai, tem sido amor. Aquele 
amor decidido, aquele amor que 
você faz e depois pensa, que não 
mede esforços para conseguir o 
mais simples, o que o bebê pre-
cisa. É difícil explicar, mas essa 
é minha filha e paternidade para 
mim é isso”, conta o professor 
que, se emociona ao tentar tra-
duzir em palavras o sentimento 
que transborda em sua voz todas 
as vezes que pensa que a paterni-
dade se fez física em seus braços 
com o nascimento da bebê de far-
tas bochechinhas que, amanhã, 
completa quatro meses.

A primeira comemoração de uma data especial

A neta Luna fez Guy Joseph se reencontrar com a paternidade
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Mesmo com 
pouco tempo de 
experiência, o 
pai de primeira 
viagem garante 
que ter o sonho 
da paternidade 
realizado é algo 
imensurável 

Em abril deste ano, Manuela veio ao mundo para que o professor Jonathan Lopes comemorasse hoje, pela primeira vez, o Dia dos Pais
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Tratamentos alternativos usam recursos baseados em conhecimentos tradicionais para prevenção e melhora da saúde

Terapias para cura emocional e física
Práticas integrativas e comPlementares

Ansiedade, dores, infec-
ções, inflamações, estresse, de-
pressão, sobrepeso, e até mes-
mo dores crônicas, estão entre 
os problemas de saúde cita-
dos pelos pacientes das cha-
madas terapias alternativas. 
Seus benefícios incluem curas 
para questões físicas e emo-
cionais se realizadas de forma 
contínua. 

As Práticas Integrativas e 
Complementares (PICS) são 
tratamentos que utilizam re-
cursos terapêuticos baseados 
em conhecimentos tradicio-
nais, voltados para prevenir 
diversas doenças como de-
pressão e hipertensão e a re-
cuperação da saúde de for-
ma natural. Em alguns casos, 
também podem ser usados 
como tratamentos paliativos 
de doenças crônicas. 

A ênfase destes tratamen-
tos é a escuta acolhedora, no 

desenvolvimento do vínculo 
terapêutico e na integração do 
ser humano com o meio am-
biente e a sociedade. As prá-
ticas foram institucionaliza-
das pela Política Nacional de 
Práticas Integrativas e Com-
plementares no SUS (PNPIC) 
e atualmente o Sistema Úni-
co de Saúde oferece, de forma 
integral e gratuita, 29 procedi-
mentos de PICS à população.

A terapia alternativa é for-
mada por abordagens tera-
pêuticas integrativas e com-
plementares aos métodos 
convencionais, ou seja, po-
dem atuar associados ao tra-
tamento médico, mas também 
podem ser utilizados de for-
ma preventiva, simplesmen-
te para promover o bem-es-
tar. Algumas dessas terapias 
já são reconhecidas pela Or-
ganização Mundial da Saú-
de (OMS) e são opções para 
quem busca uma abordagem 
não medicamentosa ou que 
queira complementar os efei-

tos dos medicamentos. 
As terapias alternativas po-

dem ser recomendadas para 
tratar o estresse; dores mus-
culares; dores crônicas; enxa-
queca; depressão; ansiedade; 
episódios de pânico; insônia; 
distúrbios gastrointestinais; 

problemas de hipertensão; en-
tre outros. Além disso, seus 
praticantes e profissionais de-
fendem outras melhorias como 
maior autoconhecimento, prin-
cipalmente no que se refere aos 
limites individuais; controle do 
humor; aumento da autoesti-

ma; mais disposição para as ati-
vidades do dia a dia; melhoria 
na qualidade do sono; mais cal-
ma e controle emocional para 
lidar com momentos de crise.

Na cidade de João Pessoa, 
especificamente, dois espaços, 
realizam terapias alternativas 

totalmente gratuitas: o Centro 
de Práticas Integrativas e Com-
plementares em Saúde “Equilí-
brio do Ser”, no bairro dos Ban-
cários, e o Centro de Práticas 
Integrativas e Complementa-
res em Saúde “Canto da Har-
monia”, no Valentina.  

Em João Pessoa, dois espaços oferecem terapias alternativas totalmente gratuitas
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Benefícios
As terapias alternativas 

são abordagens 
terapêuticas integrativas 

e complementares aos 
métodos convencionais, 

mas também podem 
ser utilizadas de 

forma preventiva para 
promover o bem-estar

O Equilíbrio do Ser é um 
dos pontos da Rede de Aten-
ção Especializada da Secre-
taria Municipal de Saúde 
de João Pessoa, cujo serviço 
oferta diversas modalidades 
de PICS. Fundado em 2012, o 
espaço é uma referência na-
cional no que diz respeito à 
oferta de PICS na Atenção 
Especializada.

Os serviços incluem es-
cuta acolhedora, a medici-
na tradicional chinesa (acu-
puntura, auriculoterapia, 
moxa e ventosaterapia), te-
rapia floral, fitoterapia, os-
teopatia, aromaterapia, cro-
moterapia, reiki, shiatsu e 
reflexologia (Quiroreflexo-
logia). Já as práticas coleti-
vas e grupos terapêuticos, 
incluem a constelação fami-
liar, a terapia comunitária 
integrativa, fitoterapia, me-
ditação, o resgate da autoes-
tima, tai chi chuan, yoga, 
arte e vida (arteterapia), 
dança do ser, o movimen-
to terapêutico (alongamen-
to e relaxamento), oficina 
Terapêutica de Fitoterapia, 
permacultura (plantas me-
dicinais), vida simples (me-
ditação/EFT) e a nutrição in-
tegrativa. 

O serviço ocorre de de-
manda espontânea e/ou en-
caminhado pela Unidade de 
Saúde da Família (USF). O 
local funciona na Rua João 
Batista Maia, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 12h 
e das 13h às 17h. O primei-
ro atendimento é a escuta 
terapêutica e ocorre de se-
gunda a quinta-feira. Reco-

menda-se comparecer das 
8h às 9h e das 13h às 14h, 
pois este atendimento é por 
ordem de chegada, respei-
tando os preferenciais. In-
formações pelo telefone: (83) 
3214-3502 (WhatsApp – ape-
nas mensagens de texto) e 
(83) 9.8202-1572. 

Canto da Harmonia
Já o CPICS Canto da Har-

monia também é um servi-
ço do SUS vinculado à Se-
cretaria Municipal de Saúde 
da capital, fundado em 2012, 
onde são ofertados cuidados 
integrais, dedicados àque-
les que buscam se conhecer 
melhor e optam por práti-
cas terapêuticas que os colo-
cam como sujeitos ativos dos 
seus processos de conquis-
ta da saúde, buscando o au-
tocuidado. Os interessados 
podem procurar diretamen-
te o espaço para conhecer o 
tratamento mais adequado, 
mas também podem ser en-
caminhados pela USF próxi-
ma ao local onde moram. Ao 
chegar no Canto da Harmo-
nia, o usuário passará por 
escuta terapêutica, onde irá 
relatar suas queixas (saúde 
mental, dor crônica, etc) e 
de acordo com a necessida-
de será elaborado seu trata-
mento terapêutico com as 
práticas que podem ser indi-
viduais e/ou coletivas, além 
da quantidade de vezes que 
o tratamento acontecerá na 
semana. 

De acordo com a direto-
ra do Canto da Harmonia, 
Greicy Bernardo, o espaço 

conta com grupos coletivos 
de segunda a sexta, e aten-
dimentos individuais rea-
lizados por hora marcada.  
As terapias  individuais  são: 
acupuntura, auriculotera-
pia, barra de access, aroma-
terapia, cromoterapia, reiki, 
terapia floral, massoterapia,-
ventosaterapia,reflexologia 
podal, moxa bustão e fito-
terapia. 

Já as terapias coletivas 
são: biodança, relaxamento, 
meditação, acolhimento da 
criança interior, quatro ele-
mentos, taí chi chuan (adul-
to e infantojuvenil), dançate-
rapia, resgate de autoestima, 
resgate do amor próprio e 
constelação familiar.  “Du-
rante a semana temos os 
grupos coletivos que têm 
cerca de 30 pessoas de se-
gunda a sexta. Temos ainda 
sete terapeutas holísticos, 
cada um atende cerca de oito 
pessoas por dia (agendado). 
Fora as pessoas que estão 
chegando pela primeira vez 
no serviço - de sete a 12 pes-
soas por dia. Por semana 
passam mais de 100 usuá-
rios no Canto da Harmonia 
e mais de 400 por mês”, des-
creveu. 

O atendimento é para 
pessoas acima de oito anos 
e o  maior público é o femi-
nino acima dos 20 anos. A 
maior parte da procura é 
para o tratamento da ansie-
dade. O local funciona das 
8h às 12h e das 13h às 17h, na 
Rua Ulisses Alves Pequeno, 
sem número (ao lado da Pra-
ça Soares Madruga). 

Referência nacional na oferta de 
PICS na Atenção Especializada

Neusete Moura, tem 62 
anos e desde 2020 frequen-
ta o CPICS Canto da Har-
monia no Valentina. Antes 
de ir, já procurava um local 
onde pudesse tratar a ansie-
dade e o estresse, mas ainda 
não fazia tratamento com o 
psiquiatra.

 Em 2020, procurou o 
espaço para fazer a escu-
ta e hoje realiza um trata-
mento em conjunto, ou seja, 
tanto utilizando as medi-
cações receitadas pelo seu 
médico, como indo regu-
larmente ao Canto da Har-
monia, onde já participou 
de relaxamento, dançatera-
pia e hoje faz auriculotera-
pia. “Além dos remédios in-
dicados pelo médico, aqui 
sou sempre acompanhada 
pela terapeuta. Para cuidar 
da minha ansiedade, tive 
que fazer esse tratamento 
de forma contínua. Passei a 
ter muito mais alegria e to-
das ass vezes saio daqui re-
novada”, elogia. 

Conforme a terapeuta 
holística, Ana Patrícia Bra-
sileiro, as terapias alternati-
vas auxiliam nos problemas 
psicológicos e emocionais 
de forma complementar 
buscando principalmente 
trazer o amor próprio, a au-
toestima e autoajuda. Para 
ela, a maior vantagem des-
sas terapias é que elas são 
totalmente naturais, não 
criam dependência e quan-
do são feitas de forma pre-
ventiva (meditação ou dan-
çaterapia) seus benefícios 
são ainda maiores. 

“Além dos tratamentos 
realizados aqui, utilizamos 
também florais e a aromate-
rapia (óleos essenciais) para 
trabalhar no campo vibra-
cional da pessoa. A maio-
ria dos problemas é emo-
cional e tentamos buscar 
profundamente tratando a 
pessoa de dentro para fora”, 
ressaltou. 

Tanto no Equilíbrio do 
Ser como no Canto da Har-
monia o usuário para ser 
atendido deve apresentar 
RG, CPF, Cartão SUS e com-
provante de residência. 

Afya Centro Holístico 
Joelma de Oliveira é ad-

ministradora da Afya Cen-
tro Holístico da Mulher, Ong 
localizada no Alto do Ma-
teus, em João Pessoa, que 
oferece tratamentos alter-
nativos que promovem a 
autocura e a prevenção de 
doenças. Também, organiza 
oficinas e cursos para a pro-
moção da saúde holística e 
do corpo, além de promover  
ações educativas sobre o cui-
dado do meio ambiente e o 
conhecimento da natureza. 

 A ansiedade e depres-
são são os problemas mais 
citados entre as pessoas que 
procuram o local. As tera-
pias acontecem por agenda-
mento e discutem questões  
físicas e emocionais, desde 
a ansiedade até a  insatisfa-
ção com o peso. No  local, são 
cobradas taxas para a manu-
tenção do espaço, de acordo 
com a terapia oferecida. São 
atendidas pessoas de todas 
as idades, apesar da maior 
procura ser das mulheres. 

A Afya atua na medicina 
natural e holística, com ativi-
dades que ajudam a melho-
rar a saúde física e mental, 
estimulando o autoconhe-
cimento e a elevação da au-
toestima. “Trabalhamos 
com bebês, crianças, adoles-
centes, adultos e idosos. A 
maior parte dos frequenta-
dores é de adolescente (13 e 
14 anos com início de ansie-
dade e depressão) e adultos 
com mais de 20 anos que já 
estão com o estresse do tra-
balho, casamentos, separa-
ções e perdas familiares”, 
disse.

As terapias holísticas ofe-
recidas são: massagem aro-
mática, auriculoterapia, ar-
giloterapia, argiloterapia 
reflexa, massagem despor-
tiva, massagem oriental, 
reflexologia podal, limpe-
za auricular c/cone chinês, 
massagem c/pedras quen-
tes, quick massage, artete-
rapia & experiência somá-
tica, método bioenergético, 
experiência somática, limpe-
za energética, reiki e conste-
lação familiar. 

Acompanhamento conjunto para  
enfrentar a ansiedade e o estresse

Centro atende de sete a 12 pessoas por dia. Por semana, são mais de 100 usuários
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“Antes eu me 
sentia pra baixo, 
ansiosa, e hoje 
não deixo de 
vir nenhum 
dia marcado 
porque esses 
tratamentos 
mudaram 
minha vida

Neusete Moura

“Se a pessoa 
estiver doente 
precisa ser 
acompanhada 
pelo médico, 
com a medicação 
adequada, e 
o terapeuta 
holístico vai 
complementar

Ana Patrícia Brasileiro
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Juliana Cavalcanti/ 
julianacavalcanti@epc.pb.gov.br
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Obras de arte e monumentos dispostos em vários pontos da cidade transformam a relação dos moradores com as artes

Uma galeria de arte ao ar livre
memória viva

Fernanda Dantas 

Especial para A União

Basta dar uma volta pelos 
principais pontos da capital 
paraibana que é possível se 
deparar com diversos monu-
mentos artísticos construindo 
a identidade visual da cidade. 
Assim como o município que 
nasceu às margens de um rio 
e se expandiu até o mar, se 
pode apreciar, desde o Cen-
tro até o Litoral, ícones da arte 
paraibana sem precisar pisar 
em alguma exposição de arte.

De acordo com a profes-
sora do Departamento de Ar-
tes Visuais da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) e  
pós-doutora em História, Sa-
brina Melo, o direito à arte  
pode ser discutido a partir 
da presença dessas obras no 
espaço público. Para ela, as 
obras que são acessíveis a to-
dos que transitam pelos lo-
cais, sem distinção social e de 
classes e transformam o es-
paço urbano em uma galeria 
aberta à expressão artística e 
criativa dos artistas. Segundo 
a especialista, “muitas obras 
de arte em locais públicos tor-
nam-se patrimônio cultural 
da cidade, contam parte da 
história e constroem a memó-
ria coletiva da cidade”, sendo 
“mais do que simples repre-
sentações estáticas do passa-
do. São lugares vivos de me-
mória”, complementou.

Sabrina Melo também cri-
ticou a ausência de artistas 
mulheres na arte pública de 
João Pessoa e chamou aten-
ção para a necessidade de pre-
servação, divulgação e gestão 
das obras pelo poder públi-
co. Sabrina ressaltou a im-
portância de que elas estejam 
realmente acessíveis à comu-
nidade. “É importante dispo-
nibilizar informações sobre 
autoria, técnica e datação das 
obras porque pode despertar 
o interesse das pessoas e in-
centivá-las a buscar mais in-
formações sobre as obras de 
arte”, finalizou.

Apesar desta grande ga-
leria urbana ser vista diaria-
mente por milhares de pes-
soas, o número de pessoenses 
que conhecem o significado 
por trás das esculturas dis-
postas não é tão expressivo. 
Por muitas vezes, a desin-
formação acaba criando um 
misticismo em cima de cada 
história. 

Esse é o caso do “Portei-
ro do Inferno”, escultura fei-
ta pelo renomado artista Fer-
nando Jackson Ribeiro em 
1967 e cercada de polêmicas 
desde então. Apesar das es-
peculações devido ao apeli-
do amedrontador, seu “nome 
de batismo”, dado por Ribeiro 
era apenas “Porteiro” e não ti-
nha nenhum significado de-
moníaco por trás de sua cria-
ção. Na verdade, a estátua de 
ferro era um presente para 
o Governo da Paraíba, que 
forneceu condições para ele 
voar até a Espanha, a fim de 
receber um prêmio especial. 
O complemento do nome foi 
dado pelo poeta Virginius 
da Gama e Melo, que sauda-
va a escultura como “Cérbe-
ro”, alusão ao cão de três cabe-
ças, guardião de Hades, Deus 
do submundo segundo a mi-
tologia grega. A partir disso, 
rumores e protestos contra a 
existência do pobre portei-
ro vieram de lideranças re-
ligiosas, fazendo o guardião 

 “Saudação ao sol” (à esq.) faz referência à capital. O monumento “A pedra do reino” imortalizou em arte a obra de Ariano

Monumento em homenagem a João Pessoa (à esq.) e a pedra na praça de mesmo nome antecedem à lei e trazem beleza à cidade

ser realocado e “passear” por 
vários pontos da cidade, até 
chegar ao giradouro da Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), em frente ao Cen-
tro de Comunicação Turismo 
e Artes (CCTA), onde repousa 
há 18 anos.

Andando pela orla, é pos-
sível defrontar-se com seis 
esculturas vermelhas que 
marcam o final da Avenida 
Senador Ruy Carneiro. Ali 
está a “Saudação ao Sol”, arte 
do paraibano Erickson Brit-
to, que faz referência à cida-
de onde o sol nasce primeiro. 
A obra é fruto do 1o Concurso 
Jackson Ribeiro de Arte Pú-
blica, realizado em 2009 pela 
Prefeitura Municipal e Fun-
dação Cultural de João Pes-
soa (Funjope). Outro famoso 
monumento, fruto do mesmo 
concurso, é “Cavaleiro Ala-

do”, de Wilson Figueiredo, em 
frente ao Centro de Tecnolo-
gia da UFPB.

No ponto mais movimen-
tado do Centro, o Parque So-
lon de Lucena (Lagoa) é em-
belezado pelo monumento 
“A Pedra do Reino”, do artis-
ta plástico Miguel dos Santos, 
que homenageia a vida e obra 
do escritor paraibano Ariano 
Suassuna. A escultura retra-
ta o romance escrito por Suas-
suna de mesmo nome sobre o 
imaginário sertanejo.

E por falar em homena-
gem, é na Praça João Pessoa, 
localizada no Centro Histó-
rico, que um conjunto escul-
tórico, tombado pelo Institu-
to do Patrimônio Histórico 
e Artístico do Estado da Pa-
raíba  (Iphaep) como patri-
mônio histórico, faz tributo 
ao político de mesmo nome. 

Além da estátua do ex-presi-
dente da província, existem 
outras três esculturas no esti-
lo romano, com os nomes de 
“ação”, “civismo” e “nego”. O 
objetivo desse conjunto é con-
sagrar, através da arte, a ima-
gem de João Pessoa como um 
bom gestor e herói paraibano.

O senhor Valdeci de Frei-
tas, morador da capital desde 
os anos 1970 e dono de uma 
barraca de lanches em fren-
te à praça, contou que as acha 
um monumento muito boni-
to, mas o caracterizou como 
abandonado pelo poder pú-
blico: “Deveriam olhar me-
lhor para essas estátuas, por-
que assim está muito mal 
cuidado”, pontuou. 

Provavelmente, o monu-
mento mais inusitado dessa 
enorme galeria está no bairro 
do Varadouro, berço da capital 

paraibana, já que se trata lite-
ralmente de uma imensa pedra 
no meio de uma praça.  Rodea-
da de uma vizinhança unida, 
a charmosa Praça do Trabalha-
dor ficou conhecida como Pra-
ça da Pedra. As tentativas de 
explicação para o surgimento 
do monolítico divergem em de-
talhes, mas a história replicada 
tanto pelos locais quanto por 
historiadores possui a mesma 
essência. Conforme contou o 
morador dos arredores, Ronal-
do dos Santos, “a história que 
eu sei, que os moradores mais 
antigos contam, é que essa pra-
ça foi fundada em homenagem 
ao Dia do Trabalhador, data-
da do ano de 1930”. Com re-
lação ao corpo rochoso, ele foi 
implantado quando a praça já 
existia, como uma homenagem 
dos trabalhadores a João Pes-
soa, depois de sua morte.

João Pessoa possui, ain-
da, uma lei municipal que 
estimula a exposição de 
diferentes formas de arte. 
Se trata da Lei no 11.649 de 
12/01/2009. Nela, está de-
terminado que toda edifica-
ção com área superior a mil 
metros quadrados no muni-
cípio deve conter uma obra 
de arte original em lugar de 
destaque e de fácil visibilida-
de pública. Essa determina-
ção vale tanto para edifícios 

públicos quanto privados.
Em geral, o tipo de obra 

fica a critério do proprietá-
rio da construção, e inclui 
quadros, painéis, murais, 
objetos de artes, cerâmicas, 
esculturas, relevos escultó-
ricos, ou qualquer outro tipo 
de obra de arte, desde que 
cumpram os critérios esta-
belecidos. 

Os atributos artísticos, 
além de promover uma har-
monia nos edifícios, trans-

formando os espaços urba-
nos em não somente “selvas 
de pedra”, também agre-
gam um maior valor comer-
cial ao imóvel. A oportu-
nidade de ter nos prédios 
obras de artistas paraibanos 
renomados é um privilégio 
e tanto, como o painel cha-
mado “Película”, de Chico 
Ferreira, na frente do edifí-
cio Bauten, no Cabo Branco. 
Outra obra muito conheci-
da quando pensamos em fa-

chadas de prédios é o painel 
de Flávio Tavares, feito em 
azulejo muito antes da lei, 
em 1970, para a antiga Clí-
nica São Camilo, no Centro 
de João Pessoa. O mural inti-
tulado “A Medicina Nativa” 
sofreu ameaças de destrui-
ção em 2012 pela Defensoria 
Pública da União, respon-
sável pela locação do espa-
ço, mas que  não aconteceu 
graças às orientações do Mi-
nistério Público e a mani-

festações da classe artística, 
que exigiu respeito à obra 
e ao artista, tão importan-
tes para a cultura do estado. 

Reconhecimento
A lei também proporcio-

na que escultores e outros ar-
tistas plásticos de menor re-
conhecimento possam expor 
suas artes em locais de fácil 
visualização, contribuindo 
para a expansão da história 
da arte paraibana.

Lei estimula artes plásticas em espaços públicos

“Mais do que 
representações 
estáticas do 
passado, essas 
obras são 
lugares vivos de 
memórias

Sabrina Melo
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Município recebe o circuito a partir de amanhã com feira gastronômica, shows e estande da Editora A União 

Remígio: a cidade das cinco lagoas
ROTA CULTURAL

Alexsandra Tavares 
lekajp@hotmail.com

Cidade surgiu como povoado com cinco lagoas e 
mantém essa relação com a natureza e história, 
aliando a preservação do patrimônio histórico 

com riquezas naturais e potencialidades 
gastronômicas e incentivo ao cinema

Remígio, a terra das plantações 
de algodão, do artesanato, dos pré-
dios históricos, também é famosa pela 
corrida de rua, já que a prática se tor-
nou uma tradição no local. É com esse 
conjunto de atrativos que o município 
recebe a Rota Cultural Caminhos do 
Frio essa semana. A visitação come-
ça amanhã, e se estende até o próxi-
mo domingo. O local da festa será a 
Lagoa Parque Senhor dos Passos, um 
atrativo turístico da cidade, rodeado 
por palmeiras  imperiais. 

“O Caminhos do Frio não tem 
competição, e nós estamos nos pre-
parando com o que temos de melhor: 
nossa cultura, nosso turismo e gran-
des atrações, tanto local como nacio-
nal. Convido a todos para passar em 
Remígio e ver nosso Caminhos do 
Frio. O turista poderá visitar a Pra-
ça (parque) Senhor dos Passos, onde 
a gente vai realizar toda nossa festa. 
Durante a semana, a gente vai fazer 
caminhadas, trilhas e corrida”, frisou 
o prefeito da cidade, Francisco An-
dré Alves.

A programação traz atividades 
nos três turnos e inclui ainda feira 
agroecológica, forró, ciclismo, cur-
sos, palestras, artesanato e shows  
musicais. Uma das apresentações 
mais esperadas é a do cantor Oswal-
do Montenegro, na noite da quinta-
feira. Outros inúmeros artistas tam-
bém estarão fazendo shows musicais 
na cidade, como Banda Maneva, Con-

de Só Brega, Brasas do Forró, Cavalei-
ros do Forró, Curió e Vitória Freitas, 
além de grupos locais. 

O prefeito Francisco André desta-
cou que animação não vai faltar e na 
terra das plantações sustentáveis de 
algodão, a “mistura” do agroecológi-
co com a parte cultural será um dos 
diferenciais. A Editora A União esta-
rá presente com o estande repleto de 
publicações para Remígio, incentivan-
do a leitura por meio da variedade de 
obras que irá expor. Esse ano, o Cami-
nhos do Frio está enfocando a litera-
tura do cordel em todas as 10 cidades 
participantes da Rota Cultural.  

“A Cidade que corre”
O presidente do Fórum de Turis-

mo do Brejo Paraibano, Jaime Sou-
za, afirmou que Remígio é conheci-
da como “a cidade que corre”, devido 
à tradição da corrida de rua. “Remí-
gio tem o parque natural da lagoa, 
com empreendimentos gastronômi-
cos, igreja centenária, sendo uma das 
poucas cidades do estado a ter o cine-
ma de rua”, destacou.

Quem for ao circuito em Remígio 
vai poder conhecer espaços como a  
Maternidade dos Negros e Tanques 
de Pedra. “Uma estrutura de pedra 
que guarda em si momentos vividos 
por mulheres negras escravas, que 
próximo de conceber os filhos eram 
trazidas para esse espaço, denomina-
do Maternidade dos Negros. Também 
vale lembrar da Cachoeira do Banga-
lô, do artesanato, e da produção do al-
godão colorido”, salientou. 

Quem for a Remígio terá a opor-
tunidade de conhecer atrativos na-
turais, construções históricas e es-
truturas modernas. Conheça alguns 
desses lugares:

Lagoa Parque Senhor dos Passos
Cercada por palmeiras impe-

riais, é considerada um ponto turís-
tico. A origem remonta a época da 
criação do povoado, que originou o 
município, com suas lagoas: Lagoa 
do Mato, do Jogo, do Freitas, de Re-
mígio e do Jenipapo. Em 1994, a pre-
feitura urbanizou a Lagoa de Remí-
gio, que chamou de Parque Senhor 
dos Passos. 

Cine RT 
Existe desde 2012 e durante al-

guns anos recebeu o título de úni-
co cinema de rua da Paraíba. Com 
o passar dos anos, o proprietário do 
local, Regilson Cavalcante, investiu 
no projeto que passou a exibir filmes 
recém-lançados, como em qualquer 
outro cinema brasileiro. O Cine RT 
possui 105 lugares em sala única e é 
usado para exibição de filmes educa-
tivos, voltado para escolas da região. 

Igreja N. Senhora do Patrocínio
Construída em 1839, a igreja 

apresenta pintura do artista plásti-
co Roberto Reis. Dentro do prédio, 
estão os restos mortais do Monse-
nhor José Rodrigues Fidelis, que 
atuou durante 30 anos na paróquia. 
É a única pessoa que foi enterrada 
no templo religioso. A igreja está si-
tuada no centro da cidade.

Agroecológica de algodão
Em Remígio tem a Associação 

dos Produtores do Assentamento 
Queimadas, que possui 28 produ-

Tradição e modernidade em atrativos

Parque Senhor dos Passos (à esq.) e o letreiro (à dir.) são atrativos turísticos que chamam muito a atenção dos visitantes

tores associados. A produção anual 
chega a 15 toneladas de algodão, 
em uma área de plantio que soma 
35 hectares, principalmente, do al-
godão branco. Os produtores pos-
suem o certificado do Ministério 
da Agricultura, que atesta a produ-
ção orgânica. A associação é aber-
ta à visitação e oferece ao visitante 
a oportunidade de conhecer as fa-
ses do cultivo da fibra, da planta-
ção à colheita. 

Maternidade dos Negros
Trata-se de uma casa de pedra, 

onde mulheres negras escravas con-
cebiam os filhos. O local tem uma 
estrutura redonda, onde ficavam 
as crianças recém-nascidas. Segun-
do historiadores, as crianças só pas-
savam dois anos com as mães bioló-
gicas. Depois, eram separados delas 
e criados pelas mães de leite, até in-
gressarem no trabalho pesado e se-
rem enviados para as senzalas. A 
Maternidade dos Negros fica situa-
da na zona rural, no sítio Coelho. 
Próximo à maternidade há os anti-
gos tanques de pedra, que serviam 

para armazenar água potável em 
uma área de lajedo. 

Cachoeira do Bangalô
Rodeada pela vegetação típica 

da região, as águas da Cachoeira 
do Bangalô são oriundas do Rio Pi-
rangi Miri. O local é propício  para 
contemplação da natureza, banho e 
relaxamento. Fica localizada no Sí-
tio Serrinha, zona rural de Remígio.

Bangalô
Com características coloniais, 

a casa antiga guarda a história de 
uma moradora da cidade, Tereza. 
Ela teria saído da cidade para estu-
dar na Europa e quando retornou 
encontrou um escravo, enquanto 
passeava às margens do rio. Os dois 
se apaixonaram e Teresa passou a 
se encontrar com ele às escondidas. 
Mas, o pai da jovem descobriu o ro-
mance e proibiu o namoro. A moça 
desobedeceu e engravidou do es-
cravo. Quem visita o local descobre 
o desfecho do casal, e ainda cami-
nha por uma trilha que tem relação 
com essa história de amor. 

Igreja Nossa Senhora do Patrocínio reúne riqueza arquitetônica e fé

Foto: Prefeitura de Remígio/Divulgação

O município tem uma popula-
ção de 17.885 habitantes, segundo 
o Censo 2022 do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Está localizado na região geográfica 
imediata de Campina Grande e tem 
área territorial de 178 quilômetros 
quadrados. A denominação, segun-
do o Dicionário Corográfico da Paraí-
ba, está relacionada ao fazendeiro Re-
mígio dos Reis. Ele teria construído 
uma casa em uma das várias lagoas 
da região e, a partir daí, surgiu o po-
voado Lagoa do Remígio. 

Quando ocorreu a emancipação 
do município, em 1938, a localidade 
foi batizada de Remígio em homena-
gem ao fazendeiro. Supõe-se que o 
nome teria ligação com o santo fran-

cês Remígio de Reims. 
Essa trajetória começou há sécu-

los, quando os habitantes eram os in-
dígenas das tabas de Jandaíra, Quei-
madas e Caxexa. Moradores antigos 
contam que o desbravamento come-
çou em 1.700. Apenas 78 anos depois 
é que foi encontrado o primeiro regis-
tro de colonizadores. O marco seria 
a presença do alferez Luiz Barbosa 
da Silva Freire, que entrou em con-
flito com o governador da Província 
do Rio Grande do Norte. Ele fugiu 
para a Paraíba e encontrou-se com o 
português João Morais Valcacér. Em 
acordo trocou a propriedade “Barro 
Branco” (RN), pela de “Chã Jardim” 
(em Areia) que, mais tarde estendeu-
se até Lagoas do Remígio. 

Desbravamento de povoado 
começou ainda no século 18
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Da esq. para dir.: casa conta com um conselho editorial formado pelas escritoras Débora Ferraz, Débora Gil Pantaleão, Maria Valéria Rezende, Cândida Nobre e Marília Arnaud, fazendo ponte com a cena local e nacional

O que significa abrir uma edito-
ra independente nos dias de hoje, 
quando o país perde 4,6 milhões 
de leitores em quatro anos? “É, so-
bretudo, um ato de coragem e de fé, 
mas nada que não esteja acostuma-
do no meu ofício de escritor”, afir-
ma Tiago Germano, premiado es-
critor paraibano que decidiu fundar, 
em parceria com o publicitário Hin-
demburgo Rolim, a editora Matria. 
A empresa com sede em João Pessoa 
pretende ser mais que um selo e se 
firmar como um elo entre um mer-
cado com público consumidor em 
declínio e aumento nos custos dos 
insumos do livro de um lado, e, de 
outro, com escritores e escritoras de 
grande talento sem espaço para se-
rem publicados. Um conta que só fe-
cha com alguma engenharia finan-
ceira e muita criatividade.

São considerados leitores aque-
les que tenham lido pelo menos um 
livro, mesmo em parte, nos últimos 
três meses. O brasileiro tem uma mé-
dia anual de 4,96 livros lidos por ha-
bitante, segundo a pesquisa Retra-
tos da Leitura no Brasil, com dados 
de 2019. “O mercado não está fácil e 
muitos editores têm me dito que vem 

passando por muitas dificuldades”, 
lembra Germano, que passa a fa-
zer parte de um perfil atual do mer-
cado em que cada vez mais escrito-
res a assumirem postos de comando 
nas editoras, sejam elas pequenas ou 
grandes. É o caso, por exemplo, como 
lembra Tiago Germano, de Antô-
nio Xerxenesky na Companhia das 
Letras, Eduardo Sabino na mineira 
Caos & Letras, ou de Aline Cardoso, 
na paraibana Triluna.

“Acho que isso seja em virtude do 
fato de grande parte do público leitor 
ser feito por escritores. Ouvi muito 
que ‘o editor em você vai matar o es-
critor em você’. Uma das coisas que 
me preocupa é que esse escritor so-
breviva em meio a esse caos”, diz o 
autor de O que pesa no Norte (2022) e 
Demônios domésticos (2017), finalista 
do Prêmio Jabuti e vencedor do Prê-
mio Minuano de Literatura. Uma das 
fórmulas para escapar da vida curta 
que esses empreendimentos costu-
mam ter está na expectativa de ofe-
recer com o mesmo CNPJ algo que 
vá além das páginas de um livro. A 
Matria já chega com uma estrutu-
ra ampla preexistente, localizada no 
bairro de Pedro Gondim, para aco-
modar cursos, oficinas e ser um es-
paço de coworking e de promoção de 
eventos diversos.

“Queremos dar todo o supor-
te para que o escritor se preocupe 
apenas em escrever. É muito sofrida 
a vida do escritor”, reconhece Hin-
demburgo Rolim, que construiu sua 
carreira como diretor de criação, re-
dator-publicitário e designer gráfico. 
Foi justamente o desejo de se tornar 
escritor que o fez ampliar sua atua-
ção profissional. Ele escrevia um li-
vro de contos quando pediu a Tiago 
Germano que analisasse sua pri-
meira criação literária. A conversa 
aconteceu há cinco meses e evoluiu 
para uma proposta de fazer daque-
la parceria algo sistemático e aberto 
para tantos outros escritores. “Tra-
go minha expertise em comunica-
ção, design e publicidade, e o Tiago 
vem com a Edícula Literária, com as 
oficinas e leituras críticas para escri-
tores, para ser um braço academy da 
Matria”, resume Rolim.

Os primeiros lançamentos da 
Matria serão Vespas-do-mar nunca 
guardam rancor, do próprio Hindem-
burgo Rolim, e Refúgio para bisões, do 
gaúcho Gabriel Eduardo Bortulini, 
um dos vencedores do Prêmio Bi-
blioteca Digital do Paraná de 2021. 
“O meu livro, sendo o primeiro, é 
bom para corrigir o rumo da jorna-
da. Apesar da marca ser nova, nin-
guém será cobaia. Seremos cobaias 

de nós mesmos”. A editora nasce 
com o planejamento de publicar 
tanto gêneros ligados à ficção, como 
prosa, poesia e crônica, quanto pro-
jetos acadêmicos. Está no horizon-
te ainda se abrir para lançamentos 
de traduções e de escritores parai-
banos com livros fora de catálogo 
e em domínio público. Para isso, a 
casa conta com um conselho edito-
rial de peso formado pelas escrito-
ras Maria Valéria Rezende, Débora 
Ferraz, Marília Arnaud, Débora Gil 
Pantaleão e Cândida Nobre. “Esse 
conselho fará a ponte com a cena 
literária local e nacional. Elas têm 
projeção e são como uma antena ge-
racional”, explica Germano.

O cronograma dos próximos me-
ses de atividades já está definido, 
e a primeira campanha de finan-
ciamento coletivo será lançada em 
setembro com o livro de Hindem-
burgo, uma coletânea de 20 contos 
que foram escritos nos últimos três 
anos. “É um livro que fala muito 
sobre a vida das pessoas e da estu-
pidez humana em um humor bem 
ácido. Para quem gosta de plot twist, 
ele tem muitas reviravoltas em re-
cortes que peguei a partir da obser-
vação das pessoas. Cada história é 
de alguém que conheci ou vi na rua 
e fui moldando-a para virar uma 

personagem”, adianta o fundador 
da Matria. Em outubro está defini-
do o lançamento do livro e a inau-
guração para o público de todas as 
áreas da Matria. “Este será um espa-
ço de convergência da prática literá-
ria. Não seremos apenas uma edi-
tora que publica, mas tentaremos 
também agenciar os autores e fazer 
com que eles circulem mais”, refor-
ça Tiago Germano.

Uma editora independente pode 
não transformar imediatamente o 
cenário literário, mas pode aos pou-
cos desempenhar um papel impor-
tante na revitalização da leitura e na 
promoção de escritores talentosos, 
criando laços estreitos com a comu-
nidade. Para isso, Matria vai preci-
sar dar respostas rápidas sobre a dis-
posição em persistir mesmo quando 
as probabilidades são desafiadoras, 
equilibrando o aspecto artístico-lite-
rário e o aspecto empresarial-finan-
ceiro de quem enxerga o livro por 
uma perspectiva de profunda com-
preensão da criação literária com 
quem o percebe como um negócio 
que precisa se viabilizar economica-
mente. “Existem coisas que dão mais 
dinheiro e menos satisfação, depen-
de do que move você. Matria é mais 
que um negócio: é um propósito”, 
conclui Hindemburgo Rolim.

Outro fundador é o escritor finalista do Prêmio Jabuti, Tiago Germano; 
na capital, a Matria já chega com uma estrutura ampla preexistente para 

acomodar cursos, oficinas e ser um espaço de ‘coworking’ e de eventos

Cofundador da empresa, o publicitário Hindemburgo Rolim é diretor 
de criação, redator-publicitário e designer gráfico: será dele a estreia do 
catálogo, ainda neste ano, com ‘Vespas-do-mar nunca guardam rancor’

Joel Cavalcanti 
cavalcanti.joel@gmail.com
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Em meio aos desafios da área, editora independente paraibana surge para ampliar os horizontes dos autores e leitores

Matria: além das páginas de um livro
Mercado
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Colunista colaborador

Isso mesmo, milionário. Não acertei os seis 
números da sena, mas já me considero um araçá 
azul, nunca um “miliotário” – mania de você, 

mania de estar criando neologismo. Onde está meu 
tolicionário?

Recebi um imêio da Sra. Farah, que me escreveu 
com lágrimas amargas, se dizendo da Tunísia, me 
avisando que eu acabo de ganhar 8,6 milhões de 
dólares. Eu pirei. Sempre sonhei com uma botija 
do meu avô Né, que nunca foi encontrada. Às 
vezes tenho pesadelos com as moedas de ouro 
voando feito morcegos falantes, às vezes sonho 
que estou numa piscina mergulhado com Tio Sam. 
Bobagens, tolices.

Vamos lá – “Estou escrevendo este e-mail para 
você com lágrimas pesadas em meus olhos e 
grande tristeza em meu coração, meu nome é Sra. 
Farah”. Isso dela dizer senhora Farah lembrei de 
uma criatura local, que atendia ao telefone dizendo: 
“Alô, aqui é doutora Rita Company, quem fala?”. 
Ah, desculpa, ligação errada. Quer saber, subverta 
antes que seja tarde.

Dona Farah Ouedrago, entrou em contato 
comigo, de um hospital em Burkina Faso para 
dizer: “Quero dizer isso porque não tenho outra 
opção, a não ser dizer que fiquei emocionada ao 
me abrir com você”. Puxa vida! Se abrir comigo 
me deixou muito excitado, até quando ela falou de 
seu casamento o Sr. Ouedrago Brown, ai rolou um 
ciúme. Ciúme de você, ciúme de você. O marido dela 
trabalhou com o embaixador da Tunísia, em Burkina 
Faso, por nove anos antes de morrer, em 2010. 
“Estávamos casados por 11 anos sem filhos”.

Não sei como a senhora Farah me achou aqui 
tão longe, tão perto, tão incerto. Lembrei que eu era 
jovem, juntava dinheiro para comprar um fusca e 
quando chegava o dia, o fusca já era outro valor. 
Vida Severina, sabe?

Ela disse que seu marido, o senhor Brown morreu 
após uma breve doença que durou apenas cinco 
dias. Cinco dias? “Desde sua morte, decidi não me 
casar novamente. Quando meu falecido marido 
estava vivo, ele depositou a quantia de US$ 8,5 
milhões (oito milhões e quinhentos mil dólares) em 
um banco em Ouagadougou, capital de Burkina 
Faso, na África Ocidental”.

 Recentemente, o médico da senhora Farah, 
disse que ela não duraria sete meses devido a um 
problema de câncer. O que mais lhe incomoda é o 
enjoo do AVC. “Decidi entregar esse dinheiro a você 
para cuidar das pessoas menos privilegiadas, você 
utilizará esse dinheiro da maneira que vou instruir 
aqui. Quero que você leve 30% do dinheiro total 
para seu uso pessoal, enquanto 70% do dinheiro irá 
para a caridade, as pessoas que moram nas ruas 
e ajudando orfanato. Cresci como órfã e não tenho 
ninguém como meu familiar, apenas para zelar para 
que a casa de Deus seja mantida”. Amém.

A carta é longa, quase rogatória. Ela disse que 
está fazendo isso para que Deus perdoasse seus 
pecados e aceitasse sua alma no paraíso. Bateu, 
levou, dona Sarah.

Como nada é de graça, ela pediu que eu 
respondesse seu imêio, para que pudesse me passar 
o contato do Banco em Burkina Faso. “Instruirei 
o gerente a emitir uma carta de autorização 
que provará que você é o atual beneficiário do 
dinheiro”. Liguei para ApoioTur, do meu amigo 
Izaul Vieira, comprei as passagens como quem se 
atira de encontro a um espelho surpreendente na 
antecâmara da minha loucura, insegura, me segura, 
me segura, senão eu caio.

Kapetadas
1 - Recado: reverter a situação pra parecer que 

quem questiona está errado, é o clichê predileto dos 
canalhas;

2 - Depois da tempestade no copo d’água vem aí 
a bonanza na colher de chá.

Kubitschek
  Pinheiro

K milionário
kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | colaborador

Arthur Schopenhauer (1788-
1860), filósofo prussiano, no seu pri-
meiro livro O mundo como Vontade e 
como representação (1819), considera o 
mundo como fenômeno, isso signifi-
ca que algo é percebido e represen-
tado. No segundo livro, o pensador 
afirma que o mundo possui uma 
essência: a Vontade. Ele diz que o 
sujeito é o fundamento do mundo. 
Segundo Schopenhauer (2015,p. 5): 
“Tudo o que existe, existe para o su-
jeito”. O primeiro livro começa com 
a frase. “O mundo é a minha repre-
sentação. Essa proposição é uma 
verdade para todo ser vivo e pen-
sante embora só no homem chegue 
a transformar-se em conhecimento 
abstrato e refletido” (Id., 2001, p. 1). 
Essa tese é um dos fundamentos da 
sua filosofia, também apresenta o 
conhecimento sendo construído na 
relação da intuição sensível à capaci-
dade de interpretar os objetos da re-
alidade, permitindo que possam ser 
conhecidos de forma universal e ne-
cessária, por exemplo: os princípios 
da individuação e da causalidade, 
mas são favorecidos de uma entida-
de metafísica. O filósofo prussiano 
garante que é possível se chegar até 
o extranatural pelo corpo humano e 
a razão se torna um mecanismo de 
autopreservação da espécie.

De acordo com Schopenhauer, o 
conceito de Vontade, de forma geral, 
pode-se dizer que ela é o desejo cons-
tante de viver e está presente tanto 
em organismos quanto no reino inor-
gânico, em diferentes graus, sendo o 
corpo humano o mais elevado grau 
de objetivação. A Vontade aponta 
para as motivações desconhecidas 
das ações humanas, no sentido de 
que os seres humanos são conduzi-
dos por impulsos – fome, sede, medo, 
sexo e outras coisas – que estão além 
do controle humano e que, no en-
tanto, determinam as ações, mesmo 
aquelas que parecem ser provenien-
tes de uma decisão racional e encon-
tram-se submetidas às necessidades 
vitais para sobrevivência. 

Arthur Schopenhauer admite que 
exista algo no interior do ser huma-
no que não pode ser explicado ou 
controlado e, também, a Vontade, de 
onde as ações provêm e não possui 
fundamento ou finalidade. Por cau-
sa disso, conceitos como liberdade 
e autonomia são ilusões, pois os hu-
manos, assim como outros seres, são 

guiados por um núcleo irracional e 
suas atitudes não podem ser deter-
minadas de forma racional. Conside-
rando isso, a razão não pode ser uma 
entidade abstrata desvinculada da 
realidade. Para Schopenhauer, não 
existem objetos transcendentais fora 
da experiência, mas sim como ine-
rente ao mundo físico e ao próprio 
corpo. Nesse argumento, o “ato da 
vontade” e a “ação do corpo” são, na 
verdade, “uma única e mesma coisa, 
só que apresentados de duas manei-
ras completamente distintas” (Scho-
penhauer, 2001, p.157). Deve-se 
considerar o corpo como a “materia-
lização da Vontade”. Esse termo foi 
criado para expressar a manifestação 
visível da Vontade no corpo, o qual 
é o único objeto que não se conhece 
apenas do ponto de vista da repre-
sentação – que é o modo pelo qual 
se distingue todos os outros, de ime-
diato pela Vontade. As contribuições 
da filosofia schopenhaueriana para o 
idealismo apresentam o aspecto fisio-
lógico, que faz com que a razão não 
tenho a importância central na meta-
física; e sim o corpo.

Arthur Schopenhauer consi-
dera a Vontade o motivo de todo 
o sofrimento no mundo. Os indi-
víduos estão constantemente em 
busca da matéria, no entanto, ela é 
finita e constante. Por isso, de acor-
do com Jair Barboza, no seu livro 
Schopenhauer: A decifração do enigma 

do mundo (Ed. Paulus, 2003), o filó-
sofo prussiano afirma que: “Cada 
pessoa só pode surgir se tomar o 
lugar de outra, se apoderando da 
matéria que está no poder. É por 
isso que vemos conflitos e lutas em 
todos os lugares”. Por causa disso, 
a existência é repleta de conflitos, 
pois a Vontade está constantemen-
te em discordância consigo mesma 
quando ela encontra um obstáculo. 
Por outro lado, quando se alcança o 
objetivo esperado, tem-se satisfação. 
No entanto, nenhuma satisfação é 
duradoura. Assim que um desejo é 
satisfeito, surge outro em seu lugar. 
Schopenhauer descreve esse sofri-
mento como uma essência atempo-
ral, mostrando que a dor é inevitá-
vel e os esforços para acabar com ela 
nunca são eficazes. A forma como a 
angústia se manifesta ao longo da 
história ou nas sociedades não nos 
revela sua causa, pois esta reside em 
um princípio metafísico implícito a 
tudo, desde o reino inorgânico até o 
orgânico. A busca pela causa exter-
na de um mal-estar ou sua relação 
com determinado nível de riqueza 
ou posição social, não é determinan-
te. Como resultado, viver é sofrer e a 
felicidade são breves momentos em 
que a tristeza é aliviada. Segundo 
Schopenhauer (2015, p. 409): “Tanto 
a extrema alegria quanto a dor sem-
pre se baseia em um engano: portan-
to, essas duas tensões mentais exces-
sivas podem ser evitadas por meio 
da compreensão.”

A filosofia schopenhaueriana 
apresenta opções para purificar o so-
frimento. Uma delas é quando o ser 
humano se dedica à contemplação 
artística ao usar a intuição para mer-
gulhar na própria Vontade e controlá
-la. Na arte, a relação entre a Vontade 
e a representação se inverte. Desse 
modo a inteligência constrói a histó-
ria da sua própria Vontade. Schope-
nhauer considera a música a arte de 
maior destaque, porque ela expressa 
a Vontade em sua essência e liberta o 
homem dos sofrimentos.

Sinta-se convidado à audição do 
431º Domingo Sinfônico, deste dia 13, 
das 22h às 00h. Em João Pessoa-PB sin-
toniza FM 105,5 ou acesse através do 
aplicativo radiotabajara.pb.gov.br. Co-
mentarei as contribuições dos balés, das 
marchas, das óperas e dos temas de fil-
mes contra o sofrimento humano.

Foto: Reprodução

Vontade e representação

Como falar com nossos filhos so-
bre compromissos mútuos, valores 
morais, laços duradouros? É possí-
vel compartilhar experiências se es-
tamos submetidos a relações de curto 
prazo, com pouca ou nenhuma pro-
fundidade? Como fazemos para nos 
sentir seguros? 

A vida contemporânea tem como 
um de seus traços fundamentais as 
descontinuidades históricas. Uma es-
pécie de rotura se estabeleceu com o 
modelo tradicional de organização da 
vida social, que implicou, entre outras 
coisas, na “compressão” das categorias 
de tempo e espaço. 

Toda e qualquer sociedade cons-
trói uma linguagem para lidar com o 
tempo. Nas mais tradicionais o tempo 
também desempenhava papel impor-
tante no ordenamento social, mas com 
a diferença que era vivido a partir de 
uma relação estática. 

Foi com a modernidade que os anti-
gos marcadores socioespaciais perde-
ram sua força, dando lugar a um tem-
po universal cujo relógio mecânico é 
a sua encarnação material. Esse novo 
sistema de uniformização temporal 
teria efeitos diretos sobre a maneira 
como pensamos a singularidade dos 
acontecimentos humanos e a organi-
zação social.

O trabalho assalariado com sua 
lógica de remuneração baseada na 
quantidade de horas e o estabeleci-
mento do dinheiro como equivalen-
te universal de troca, são partes deste 
processo. Da mesma forma que o sur-
gimento da ideia de um “espaço va-
zio” também seria consequência des-
se esvaziamento temporal. 

Junte-se isso a descoberta de re-
giões antes desconhecidas do mundo; 
a invenção de novos meios de comu-
nicação e transporte, e então forma-
remos um conjunto de elementos 
importantes para a modificação da 
experiência humana.

O sociólogo jamaicano, Stuart Hall, 
afirma que os marcadores de espaço e 
tempo são os responsáveis por fornecer 
as coordenadas básicas de todo sistema 
de representação, seja ele de caráter es-
tético como as artes plásticas, o cinema 
e a música, ou de construções identitá-
rias e narrativas mitológicas.  

Os períodos históricos e as formas 
de organização social tendem a pro-
duzir arranjos diferentes dessas coor-
denadas. Se desejamos entender a 
perspectiva de Hall, precisamos con-
siderar que a construção das identida-
des estão diretamente ligadas às mo-
delações que as categorias de espaço 
e tempo assumem. 

As identidades teriam assim uma 
representação “geográfica imaginária” 
e um lugar no tempo: seja na apressada 
vida cotidiana das metrópoles, na rede 
mundial de computadores, nas comu-
nidades tradicionais, nos mitos, lendas 
e narrativas religiosas.

Com a atual popularização dos 
computadores e da internet, por 
exemplo, não estamos mais restri-
tos a pequenos grupos sociais de co-
presença, mas livres para estabelecer 
contatos com indivíduos conectados 
a uma vasta rede social. O que está 
mudando as formas como nos rela-
cionamos e concebemos a mudança. 

Como dizia o antropólogo Joseph 
Campbell: “Tempo e espaço formam 
as vias sensíveis que moldam as nos-
sas experiências”. Ele ainda é perspi-
caz ao perceber que todo campo sim-
bólico está baseado nas experiências 
das pessoas de determinada socieda-
de, num período histórico, ou seja, em 
um tempo e espaço específico. É por 
isso que podemos falar de uma arte, 
de uma mitologia, de uma religião e 
suas respectivas épocas.

A transcendência seria apenas um 
conceito? De que maneira viveremos 
daqui a 30 ou 50 anos? Surgirá uma 
nova arte, uma nova ciência? Espero 
estar vivo para descobrir. 

Sociologia do tempo

Filósofo prussiano Schopenhauer (1788-1860)

Foto: Pixabay

E-mail da Tunísia: “Você acaba de ganhar 8,6 milhões de dólares”
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Sublinho, comovido, este trecho de O crime de 
Sylvestre Bonnard, romance de Anatole France: 
“– Por quê – disse de mim para mim – por que 

descobri que o livro ambicionado está neste mundo, 
se nunca o possuirei nem sequer o verei jamais?”.

O livro ambicionado! 
Quanto não os tenho na dor de meu desejo, nas 

gotas de ansiedade que me tomam na sagrada 
obsessão do colecionador. Aquele que está ausente, 
aquele que é inalcançável, só intensificam o 
sofrimento, impossível de ser aplacado. 

O personagem de Anatole afirma que o 
procuraria, aquele livro ambicionado, “no coração 
ardente da África ou nas neves do Polo, se 
soubesse que chegara tão longe”. Decerto, eu não 
agiria diferente, apesar de meus parcos recursos 
para viagem tão longa. Sou um amador dos 
livros e, como o rei Alexandre, gostaria de possuir 
muitos, milhares, todos e de todos os lugares, e de 
todas as civilizações.

Diz Irene Vallejo, em O infinito em um junco: 
a invenção dos livros no mundo antigo, que 
“reunir todos os livros que existem é outra forma – 
simbólica, mental, pacífica – de possuir o mundo”. 
E, mais à frente, enriquece seu pensamento 
com esta proposição luminosa e irrefutável: 
“Num mundo caótico, adquirir livros é um ato de 
equilíbrio à beira do abismo”.

Não duvido disso! Sei isso como poucos, pois 
vivo dos livros, com os livros, para os livros, numa 
permanente e íntima cerimônia que oscila entre 
o erótico e o sagrado, o ordinário e o extático, a 
calmaria sedentária e o nômade frenesi.

Os livros me chegam todos os dias. Todos os 
dias, eu vasculho livrarias reais e estantes virtuais 
à caça desses objetos amados, como se fizesse, 
agora, sim, a viagem dos meus sonhos, a viagem 
sem fim, a viagem que representa o selo de minha 
própria vida. A única viagem. Possuo muitos livros, 
porém, falta-me muito mais. Falta-me, principalmente, 
aqueles que não possuo e, provavelmente, nunca vou 
possuir. Por isto me associo à angústia de Bonnard e o 
compreendo como a um irmão de zelo e loucura.

Uma primeira edição do Eu, de Augusto dos 
Anjos, aquela de 1912, financiada pelo seu irmão 
Odilon e que impactou a crítica carioca, é uma 
das muitas ambições que cultivo. Cheguei a 
manusear um exemplar, pertencente a uma amiga, 
aparentada do poeta, mas que dele não se 
desfazia por nada nesse mundo.

Fiz foto, acariciei, passei suas páginas como 
se polisse pérolas, botei preço, tudo em vão, a 
não ser a graça de ter tocado aquelas folhas 
amarelas de uma simples brochura nem tão bem 
editada, mas que carregava, nas espáduas de 
seus estranhos versos, as primeiras luzes da 
poesia moderna no país. Aquele pronome pessoal 
em vermelho, contrastando com o beje, no design 
da capa, já constituía a antecipação de um apelo 
semântico dos mais ricos e mais densos em meio 
à mediocridade da cena literária de então. Aquilo 
que Afrânio Peixoto chamou de “Literatura, sorriso 
da sociedade”.

Um outro fetiche que tenho é a primeira edição 
dos Sertões, de Euclides da Cunha. Aquela que 
saiu com inúmeras gralhas, obrigando o escritor, 
no seu obsessivo perfeccionismo, a corrigir, um 
por um, as centenas de erros tipográficos que 
o infestavam. Publicado em fins de 1902, Os 
Sertões, este completo ensaio de civilização, em 
sendo obra de natureza científica, o é também de 
natureza estética, materializando um dos raros e 
prodigiosos hibridismos de gênero e linguagem 
na literatura brasileira. 

O que não faria para enfileirar na minha estante 
machadiana, denominada de Dom Casmurro, 
a primeira edição de Crisálidas, prefaciada por 
Caetano Filgueiras, recolhida quase totalmente 
pelo Bruxo do Cosme Velho, devido a um cacófato 
desconfortável que escapa no prefácio e, por isto 
mesmo, retirado, o prefácio, da segunda edição, 
em suas Poesias completas.

José Mindlin conta o fato em Uma vida entre 
livros: reencontros com o tempo, e assegura, com 
a ciência do autêntico bibliófilo, que “às vezes um 
erro na edição pode fazer de um livro comum uma 
grande raridade”. Assim como uma dedicatória, 
uma epígrafe, a capa, as ilustrações, até mesmo o 
tipo de letra e o tipo de papel.

Iria mais longe ainda se listasse outros livros 
que ainda não integram o espaço de minha 
biblioteca e, certamente, nunca integrarão. Mas, 
penso nisto a cada dia. Vivo, a cada dia, a cada 
hora, a cada minuto, a febre incurável dessa 
ausência, desse vazio. 

Se não os possuo, se não os possuirei, se não 
os verei jamais, como assinala Sylvestre Bonnard, 
conservo-os, no entanto, na clareira do sonho. De 
certa maneira os tenho, pois, de certa maneira, 
eles convivem comigo como aquela coisa amada 
e impossível.

Letra 
  Lúdica

O livro
ambicionado

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | colaborador

A presidente da Academia Paraibana de Cinema, atriz Zezita Matos, acaba de receber da 
Secretaria de Cultura da Cidade de Pilar, na Paraíba, um pedido de autorização para colo-
car seu nome, representando o audiovisual, em um dos editais de cultura a ser lançado nos 
próximos dias. A presidente da APC agradeceu o convite, levando-o ao conhecimento do 
conselho diretor da entidade que preside, no encontro efetivado recentemente.

Um dos três editais, segundo a Secretaria de Cultura de Pilar, também levará o nome 
de uma das importantes obras de Zé Lins do Rego, Fogo Morto, que está completando 80 
anos em 2023. 

APC: Presidente é solicitada pela Sec. de Pilar

EM cartaz
ESTREIAS

ASTERoId cITy (EUA. Dir.: Wes Anderson. Comédia 
e Drama. 14 anos). Em uma cidade no deserto norte-ame-
ricano nos anos 1950, uma convenção dos astrônomos ju-
niores é organizada para reunir estudantes de todo o país 
para bolsas de estudos. Porém, a competição é interrompi-
da por eventos que podem impactar e transformar o mun-
do. CENTREPLEX MAG 2 (leg.): 18h45.

A ERA dE ouRo (Spinning Gold. EUA. Dir.: Timo-
thy Scott Bogart. Cinebiografia. 16 anos). Neil Bogart (Je-
remy Jordan) é um judeu sonhador que acabou se tornan-
do bilionário graças à criação de seu selo Casablanca 
Records em 1974. Foi uma fonte de descoberta e lan-
çamento para a fama de muitos dos cantores e grupos 
mais famosos da história, como Kiss, Parliament, Donna 
Summer e The Village People. CINÉPOLIS MANAÍRA 8 
(dub.): 21h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 11 - VIP (leg.): 15h - 
16h; CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 20h15; CINE SER-
CLA PARTAGE 5 (dub.): 20h15.

GAToS no muSEu (Koty Ermitazha. Rússia. Dir.: Vasi-
liy Rovenskiy. Animação. Livre). Um gato chamado Vincent, 
na companhia do rato Maurice, escapa de uma enchente 
e é recolhido por marinheiros. Enviado a São Petersburgo, 
Vincent conhece um esquadrão felino de elite no Museu Her-
mitage, que protege as obras de arte de ratos e outras pra-
gas há séculos. Vincent sonha em encontrar uma verdadei-
ra família felina, mas não quer perder seu amigo roedor, 
que salvou sua vida. CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 14h30 
- 16h45; CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 13h30 (exce-
to seg. e ter.); CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 16h20; CINE 
SERCLA PARTAGE 2 (dub.): 16h20.

uRSInho Pooh: SAnGuE E mEl (Winnie-The-Pooh: 
Blood And Honey. EUA. Dir.: Rhys Frake-Waterfield. 16 anos). 
Leitão (Chris Cordell) e Pooh (Craig D. Dowsett) são aban-
donados por Christopher Robin (Nikolai Leon), que, já adul-
to, decide partir para a faculdade. Furiosos, famintos e ma-
goados, os dois se tornam essencialmente selvagens, e não 
encontram outra escolha a não ser voltar às suas raízes ani-
mais. CINÉPOLIS MANAÍRA 2  (dub.): 19h30 - 21h40.

conTInuAÇÃo

BARBIE (EUA. Dir.: Greta Gerwig. Comédia e Fanta-
sia. 12 anos). Em Barbieland, todas as versões da boneca 
Barbie vivem em completa harmonia. Porém, uma das bo-
necas (Margot Robbie) começa a perceber que talvez sua 
vida não seja tão perfeita assim. Depois de ser expulsa, ela 
parte acompanhada de seu fiel e amado Ken (Ryan Gos-
ling) para uma aventura no “mundo real”. CENTREPLEX 
MAG 4: 18h (dub.) - 20h30 (leg.); CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
15h45 (dub.) - 21h15 (leg.); CINÉPOLIS MANAÍRA 5 (dub.): 
15h15 - 18h10 - 20h50; CINÉPOLIS MANAÍRA 6 (dub.): 13h30 

- 16h - 18h45 - 21h20; CINÉPOLIS MANAÍRA 7 (dub.): 14h45 
- 17h30 - 20h15; CINÉPOLIS MANGABEIRA 1 (dub.): 15h45 
- 18h30 - 21h15; CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (dub.): 14h30 
- 17h15 - 20h; CINE SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 19h50; CINE 
SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 15h - 20h30; CINE SERCLA TAM-
BIÁ 6 (dub.): 16h25 - 18h35; CINE SERCLA PARTAGE 1 (dub.): 
15h - 20h30; CINE SERCLA PARTAGE 2 (dub.): 16h25 - 18h35; 
CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 19h50.

o convEnTo (Consecration. Reino Unido, EUA. Dir.: 
Christopher Smith. Terror. 16 anos). Grace (Jena Malone), 
uma jovem oftalmologista, é chamada para ir até um remo-
to convento na Escócia após o suposto suicídio de seu irmão, 
que era um padre. Desconfiando do relato da Igreja, ela ini-
cia uma investigação para tentar descobrir o que realmente 
aconteceu com a ajuda do padre Romero (Danny Huston), 
do Vaticano. CINE SERCLA PARTAGE 2 (dub.): 18h05; CINE 
SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 18h05.

ElEmEnToS (Elemental. EUA. Dir.: Peter Sohn. Anima-
ção. Livre). Nma cidade onde os habitantes de fogo, água, 
terra e ar convivem, jovem mulher flamejante e um rapaz 
que vive seguindo o fluxo descobrem o quanto eles têm em 
comum. CENTERPLEX MAG 3 (dub.): 15h; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 3 (dub.): 14h15 - 16h50; CINÉPOLIS MANGABEIRA 
3 (dub.): 15h30 (exceto seg. e ter.); CINE SERCLA TAMBIÁ 
4 (dub.): 14h50; CINE SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 14h50.

loucAS Em APuRoS (Joy Ride. EUA. Dir.: Adele Lim. 
Comédia. 16 anos). Audrey (Ashley Park), Lolo (Sherry Cola), 
Kat (Stephanie Hsu) e Deadeye (Sabrina Wu) se unem após 
uma viagem a negócios mal-sucedida. Juntas, as quatro vão 
experienciar uma jornada épica pela Ásia em busca de uma 
das mães biológicas delas. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 14h20 
- 16h40 (seg. e ter.) - 20h (exceto seg. e ter.).

mEGATuBARÃo 2 (Meg 2: The Trench. EUA. Dir.: Ben 
Wheatley. Suspense e Ação. 14 anos). A equipe de Jonas Tay-
lor (Jason Statham) parte numa nova exploração nas profun-
dezas do oceano, mas é surpreendida por uma operação 
de mineração que ameaça a jornada do grupo e os coloca 
em uma batalha pela sobrevivência em meio a predado-
res colossais de sangue frio. CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (leg.): 
13h - 18h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 9 - Macro-XE (3D): 13h 
50 (dub.) - 16h30 (dub.) - 19h15 (dub.) - 22h (leg.); CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 4 (dub.): 13h45 - 16h30 - 19h15 - 22h; CINE 
SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 18h20; CINE SERCLA TAMBIÁ 6 
(dub., 3D): 20h45; CINE SERCLA PARTAGE 1 (dub.): 18h20; 
CINE SERCLA PARTAGE 2 (dub., 3D): 20h45.

mISSÃo ImPoSSívEl: AcERTo dE conTAS PARTE 
1 (Mission: Impossible – Dead Reckoning Part One. EUA. 
Dir.: Christopher McQuarrie. Aventura. 12 anos). O agente 
secreto Ethan Hunt (Tom Cruise) e sua equipe da IMF em-
barcam na missão perigosa de rastrear uma nova arma 
que ameaça toda a humanidade se cair nas mãos erradas. 

CENTREPLEX MAG 2 (leg.): 21h; CINÉPOLIS MANAÍRA 1 
(leg.): 16h40 (qui., sex. e qua.); CINÉPOLIS MANAÍRA 11 - 
VIP (leg.): 21h; CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 17h; CINE 
SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 17h.

oPPEnhEImER (EUA. Dir.: Christopher Nolan. Drama 
histórico. 16 anos). Durante a Segunda Guerra Mundial, J. 
Robert Oppenheimer (Cillian Murphy) é um físico teórico 
da Universidade da Califórnia e diretor do Laboratório de 
Los Alamos durante o Projeto Manhattan, que tinha a mis-
são de desenvolver e construir as primeiras bombas atômi-
cas. CENTREPLEX MAG 1 (leg.): 20h45; CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 4 (leg.): 13h15 - 17h - 20h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
- VIP (leg.): 14h - 17h45 - 21h30; CINÉPOLIS MANGABEIRA 
3 (dub.): 18h (exceto seg. e ter.) - 21h45 (exceto seg. e ter.); 
CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 20h; CINE SERCLA TAM-
BIÁ 5 (dub.): 17h; CINE SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 17h; 
CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 20h.

cInE BAnGÜÊ (JP) - AGoSTo

cAPITu E o cAPíTulo (Brasil. Dir.: Júlio Bressane. Dra-
ma. 14 anos). A personalidade complexa de Capitu (Maria-
na Ximenes) em contraste com os diálogos inventivos de Ben-
tinho (Vladimir Brichta). CINE BANGÜÊ: 14/8 - 20h30; 20/8 
- 16h; 22/8 - 20h30; 28/08 - 20h30; 31/8 - 18h30.

oS undER-undERGRoundS (Brasil. Dir.: Nelson Bot-
ter Jr. Animação. Livre). Expulso da sua banda, Villa-Lobos 
cai em um bueiro e vai parar no mundo subterrãneo, onde 
ele vai formar um novo grupo com os “mutantes” de lá. CINE 
BANGÜÊ: 13/8 - 16h; 19/8 - 15h; 27/8 - 16h. 

moSTRA A GRAndE ARTE no cInEmA

Eu, lEonARdo dA vIncI (Itália. Dir.: Jesus Garces 
Lambert. Doc. 12 anos). BANGÜÊ: 15/8 - 18h30. 

KlImT E SchIElE - ERoS E PSIQuE (Itália. Dir.: Miche-
le Mally. Doc. 12 anos). BANGÜÊ: 14/8 - 18h30. 

mIchElAnGElo - InFInITo (Itália. Dir.: Emanuele 
Imbucci. Doc. 12 anos). BANGÜÊ: 13/8 - 18h; 22/8 - 18h30. 

moSTRA GAnGuES dE TóQuIo (cInéPolIS)

AKIRA (Japão. Dir.: Katsuhiro Otomo. Animação. 14 
anos). CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 19h (qui., sáb. e qua.). 

oFFIcE RoyAlE (Jigoku no Hanazono. Japão. Dir.: 
Yuya Takahashi. Comédia. 12 anos). CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 8 (dub.): 19h (sex. e seg.). 

ToKyo REvEnGE (Japão. Dir.: Tsutomu Hanabusa. 
Ficção científica. 14 anos). CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 
19h (dom. e ter.).

Um domingo como o de hoje, em 
que todo pai gostaria de ser lembrado, 
muitos não têm o privilégio que eu sem-
pre tive. Família, filhos, literatura e ci-
nema, desde que me entendi por gen-
te, sempre foram o meu real universo 
mágico; motivador de vida saudável e 
mentalmente produtiva.

Em um domingo assim, há quatro 
anos, lembro de um “mimo” literário 
que me foi presenteado, carinhosamen-
te, por uma das filhas que também me 
faz sempre feliz. Expressara ela naquele 
11 de agosto de 2019: “Pai, acredito que 
esta obra possa te ser útil como fonte de 
pesquisa, como ‘ideia’ para trabalhos 
futuros nestes moldes! Sempre conti-
go, feliz Dia dos Pais – Alexa”. 

Pois bem. Revendo meus alfarrá-
bios esta semana, como de costume, lá 
encontro O Livro do Cinema, uma anto-
logia publicada pela DK Londres, aqui 
no Brasil editada pela Globo Livros, 
com mais de 350 páginas. Um verda-
deiro “passeio” pela história geral do 
Cinema. Obra que indicaria ao “cine-
mista” (ou, cinéfilo, como queiram) 
interessado pela Sétima Arte. Um li-
vro digno do maior interesse, tendo 
como colaboradores os ingleses Danny 
Leigh, Damon Wise, entre outros au-
tores, narrando desde a criação do ci-
nema, no final do século 19, com os 
franceses Irmãos Lumière e demais in-
ventores ilustres daquela época.

Mas, como literatura e cinema ca-
minham sempre juntos, então juntei 
as peças, porque naquele mesmo ano 

de 2019 estaria sendo também realiza-
do, em Londres, o clássico filme Meu 
Pai (The Father). Uma coprodução fran-
co-britânica, trazendo no elenco princi-
pal o ator Anthony Hopkins, numa das 
suas mais brilhantes mise-en-scènes, em 
personagem que levaria o seu próprio 
nome (Anthony) e que lhe daria, mere-
cidamente, o Oscar de Melhor Ator, em 
2021. Obra que assisti comovido, ligan-
do-a ao livro que recebera de presente 
da minha filha, Alexandra.

Meu Pai, dirigido e roteirizado pelo 
francês Florian Zeller, traz uma histó-
ria realmente tocante. Morando sozi-
nho em um apartamento no Centro 
da cidade de Londres, Anthony é um 
cidadão com mais de 80 anos de ida-
de, que apresenta lapsos de memória 
e se recusa sempre a ser assistido pela 
filha Anne (Olivia Colman). É um fil-
me que provoca algumas reflexões sé-

rias sobre a idade avançada, trazendo 
uma narrativa algumas vezes confu-
sa, do ponto de vista da estrutura de 
roteiro, carecendo do espectador uma 
atenção redobrada na leitura das dis-
tintas unidades que compõem a his-
tória. Precisamente, no que tange aos 
personagens que são mostrados atra-
vés da visão confusa de Anthony.

Não obstante a isso, é um filme real-
mente comovente, principalmente em 
razão da atuação de Hopkins. Sincera-
mente, uma das mais brilhantes que já 
assisti do ator. Nesse filme, ele se su-
pera em naturalidade de gestos sobre 
suas próprias memórias. A atuação 
de Olivia Colman, como a devotada 
filha Anne, é algo também de desta-
que. Um filme a se assistir, aconselho, 
pacientemente. – Mais “Coisas de Ci-
nema”, acesse nosso blog: www.alex-
santos.com.br.

Dia dos Pais em família, literatura e cinema
Foto: Universal Pictures/Divulgação

Olivia Colman (E) e Anthony Hopkins (D), em ‘Meu Pai’, filme que rendeu o 2º Oscar ao ator

Colunista colaborador
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A febre causada pelos 
quatro rapazes de Liver-
pool rendeu uma série de 
outras bandas e inspirações 
ao redor do mundo, o que 
também veio a ebulição de 
várias outras bandas que 
rendem tributo aos Beatles. 
Neste Dia dos Pais, a partir 
das 19h, o Teatro A Pedra do 
Reino, em João Pessoa, será 
a palco para os sucessos da 
“The FabFour”. A encarna-
ção fica por conta da banda 
Hey Jude, através do o espe-
táculo The Beatles Tribute.

Os ingressos estão à ven-
da na loja Vistassi (Liv Mall) 
ou pelo site Ingresso Digital, 
com valores entre de R$ 80 a 
R$ 240. A classificação indi-
cativa é livre.

Cover de Beatles, o grupo 
paulistano toca com instru-
mentos das mesmas mar-
cas e modelos usados pela 
banda, em um esforço para 
fazer jus à expectativa de 
nostalgia dos beatlemanía-
cos. Na sua formação, a Hey 
Jude conta com César Killes 
(Paul McCartney), Thomas 
Arques (George Harrison), 
Renato Almeida (Ringo 
Starr) e Thiago Gentil (John 
Lennon) para reviver fai-
xas clássicas como ‘I Want 
to Hold Your Hand’, ‘Help!’, 
‘Yellow Submarine’, ‘Let it 
Be’, ‘Something’ e, seguin-
do a lógica, ‘Hey Jude’. 

Durante o concerto, a 
banda mantém 20 instru-
mentos à disposição – e tro-
ca todos sempre que uma 
faixa do show abre nova 
fase no repertório dos 
Beatles. Assim, eles execu-
tam as canções com o equi-
pamento similar ao utiliza-
do pelos britânicos a cada 
etapa da carreira, com acer-
vo que inclui uma bateria 
da marca Ludwig da déca-
da de 60, idêntica à de Rin-
go Starr, além das guitarras 

Gretsch e Rickenbacker e o 
baixo Hofner, idênticos aos 
usados por George e Paul, 
respectivamente. 

“Durante o show repro-
duzimos cada detalhe que 
acontecia nas gravações. 
Como os Beatles tocavam 
praticamente ao vivo por não 
ter recursos de gravação na 
época, acabavam passando 
alguns errinhos, uma escor-
regada de dedos aqui e ali, e 
a gente reproduz isso tam-
bém”, explica César Kiles, in-

térprete de sir Paul McCart-
ney, em entrevista para o site 
Mundo Livre FM.

A caracterização física 
demora em média mais de 
40 minutos, contudo são os 
detalhes que fazem as apre-
sentações da Hey Jude ser 
um espetáculo. Há mais de 
duas décadas, César Kiles 
se tornou canhoto para dar 
vida a Paul “precisei estu-
dar para me tornar canhoto 
como Paul, era a pegada no 
baixo que precisava ser idên-

tica e até mesmo o ‘V’ icônico 
formado com os braços dos 
instrumentos quando Geor-
ge e Paul dividem o micro-
fone só funciona se eu fosse 
realmente canhoto”, afirmou 
o músico.

Com mais de 10 figurinos 
durante o espetáculo,  a ban-
da passeia por três fases dife-
rentes do grupo. Das abotoa-
duras às costeletas, nenhum 
detalhe é esquecido, desde 
os terninhos usados na pri-
meira apresentação na TV 

norte-americana, passan-
do pelos uniformes do Sgt. 
Pepper do videoclipe ‘Hello 
Goodbye’, até a fase dos estú-
dios que usavam jeans e cabe-
los compridos.

Nos figurinos, a Hey 
Jude retrata três momentos 
do “FabFour”: os ternos de 
bons moços consagrados em 
vídeos preto e branco do Ed 
Sullivan Show, as roupas psi-
codélicas e coloridas de Sgt. 
Pepper’s Lonely Hearts Club e 
o look despretensioso do dis-
co Abbey Road.

Por falar nisso, os inte-
grantes da banda já toca-
ram e gravaram no mitoló-
gico estúdio Abbey Road, 
no qual os Beatles gravaram 
quase todo seu repertório; se 
apresentaram seis vezes no 
lendário Cavern Club, além 
de ter tocado para mais de 
100 mil pessoas no encer-
ramento oficial do Annual 
Beatles Convention, em Li-
verpool, na Inglaterra.

Hoje, no Teatro A Pedra do Reino, em João Pessoa, a banda paulistana Hey Jude apresenta ‘The Beatles Tribute”

Espetáculo na vibração dos Beatles
Música

Da Redação

Tocando os 
mesmos modelos de 

instrumentos dos 
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apresenta no palco as 
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Manipulação de fotos, criação de falsos cenários e fake news são apontadas como prováveis surpresas do pleito

Uso de IA será decisivo nas eleições 
em 2024

Iluska Cavalcante 

cavalcanteiluska@gmail.com

Uma foto onde Donald 
Trump está cercado por poli-
ciais, com o olhar assustado de 
quem está sendo levado con-
tra a sua vontade viralizou em 
todo o mundo. O motivo da 
popularidade do assunto  não 
foi porque um ex-presidente 
dos Estados Unidos estava sen-
do preso e sim porque se tra-
tava de uma “deepfake”, uma 
nova modalidade de informa-
ção falsa, mas dessa vez reali-
zada com o apoio da inteligên-
cia artifical (IA). 

Cada dia mais essa tecno-
logia tem avançado em todo o 
mundo e ficando popular prin-
cipalmente através de aplicati-
vos, a exemplo do “ChatGTP”. 
Ela chama a atenção pela pra-
ticidade que pode proporcio-
nar à humanidade, mas tam-
bém assusta pela sensação de 
falta de controle. 

Como saber se um texto foi 
escrito por um ser humano ou 
uma IA, ou mesmo se uma foto, 
ou áudio são conteúdos verídi-
cos? Essas perguntas devem se 
tornar ainda mais frequentes 
principalmente durante as pró-
ximas eleições municipais, que 
acontecem em outubro de 2024. 

De 2018 para cá o número 
de fake news utilizado em cam-
panhas eleitorais cresceu alar-
mantemente, influenciando, in-
clusive, no resultado do pleito. O 
secretário de Tecnologia do Tri-
bunal Regional Eleitoral da Pa-
raíba (TRE-PB), José Cassimiro, 
comentou que o trabalho da Jus-
tiça Eleitoral precisou ser inten-
sificado nos últimos anos, de-
vido ao crescimento do crime. 

Ele justificou a polarização 
política e a força com que os 
conteúdos são compartilhados, 
como motivo para o crescimen-
to dos casos. Além disso, o es-
pecialista avalia que em 2024 
esse número pode aumentar 
ainda mais, agora com a utili-
zação da inteligência artificial. 

Em 2022, a Justiça Eleitoral 
precisou desmentir diversas in-
formações falsas, algumas até 
feitas de maneiras muito ama-
doras, a exemplo de uma mon-
tagem onde a apresentadora do 
telejornal Jornal Nacional, Re-
nata Vasconcelos, divulga uma 
pesquisa eleitoral inverídica. A 

foto viralizou e confundiu mui-
tos eleitores mesmo com a bai-
xa qualidade. 

Agora, com a tecnologia uti-
lizada pela IA, as deep fakes estão 
cada dia mais realistas e podem 
contribuir para a dissemina-
ção de desinformação nas Elei-
ções 2024. Segundo Cassimiro, 
uma das formas de se proteger é 
prestar mais atenção no conteú-
do que é recebido, e, principal-
mente, não compartilhar. 

 “É preciso que os usuários 
saibam  separar o joio do trigo, 
não custa nada reparar naquilo 
que apareceu, procurar saber 
se aquilo é mentira ou verdade. 
A força, muitas vezes, não está 
em quem cria, mas na divulga-
ção desenfreada. Não é só quem 
produz que está cometendo o 
crime, mas quem dissemina e 
espalha também  interfere de 
maneira injusta e ilegal nas elei-
ções”, comentou o secretário de 
Tecnologia do TRE-PB. 

Uma das melhores formas 
de fazer isso é ter um bom uso 
das redes sociais, tanto por par-
te dos políticos que desejam se 
candidatar, como por parte do 
eleitor, que precisa ficar mais ri-
goroso com o que vê, lê ou es-
cuta. “Todo mundo usa redes 
sociais. A população pratica-
mente nem assiste mais tele-
jornais, ela  se instrui a partir 
do que recebe, mas lá tem notí-
cias verdadeiras mas também 
falsas, para ofender a honra de 
alguém. Isso interfere nas elei-
ções, de um jeito que pode pro-
mover alguém de maneira fal-
sa, ou  pode prejudicar alguém 
de maneira falsa”. 

n 

Uma das 
melhores 
formas de 
controle é 
ter um bom 
uso das redes 
sociais, tanto 
por parte 
dos políticos  
como dos 
eleitores

De acordo com o cientista 
político e  professor da Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba, José Artigas, é necessário 
que ocorra uma maior fis-
calização para esse tipo de 
prática durante as eleições, 
principalmente no uso das 
redes sociais. Caso contrá-
rio, o especialista acredita 
que a democracia pode es-
tar em risco. “É preciso que 
tenhamos um conjunto de 
normas que possam inibir e 
coibir esse tipo de atitude e 
isso não envolve apenas a le-
gislação ordinária”. 

Na opinião do professor, 
vivemos a era da “pós-ver-

dade”, com o aumento da 
disseminação de verdades 
alternativas sem amparo. 
“Não tem amparo factual 
mas são vendidas como ver-
dade, são disseminadas com 
formato de jornalismo tradi-
cional. Fazendo com que as 
pessoas tenham dúvidas da 
veracidade das instituições 
oficiais e acadêmicas”. 

De acordo com ele, o país 
não está preparado para li-
dar com esses casos, princi-
palmente durante as eleições. 
“O político tem interesse po-
lítico e eleitoral sabendo que 
aquilo não. Ainda estamos 
em processo. Não temos uma 

legislação de controle, não te-
mos como inibir mas esta-
mos tentando punir”. 

Mas o interesse político 
em tentar usar a sua tecno-
logia da época para ganhar 
proveito não vem de hoje. 
Muito antes da Inteligência 
Artificial, Artigas explica 
que a disseminação delibe-
rada racional e planejada de 
mentiras com interesse na 
órbita política já acontecia.

“Vemos um modelo com 
intuito de manipulação se-
melhante ao que vimos nos 
anos 20 e 30 e resultou em 
fascismo. Na época, o rádio 
era utilizado para produzir 

desinformação, algo seme-
lhante acontece, mas com 
amplitude maior em fun-
ção da revolução tecnológi-
ca”, comentou. 

Por outro lado, Artigas 
avalia que o avanço da tec-
nologia também trouxe pon-
tos positivos para a política, 
a exemplo do uso das redes 
sociais. “Elas são fundamen-
tais como produção de infor-
mação  fidedigna e oficial. É 
importante para que os par-
lamentares dialoguem com 
a sociedade, antes isso não 
era permitido. É importante 
para resgatar a proximidade 
entre um eleitor e um eleito”. 

Cientista político defende fiscalização

“É preciso 
que se saiba 
separar o 
joio do trigo, 
procurar 
saber se é 
mentira ou 
verdade

José Cassimiro

n 

Interesse 
político em 
tentar usar 
a tecnologia 
para ganhar 
proveito não 
vem de hoje, 
mas de muito 
antes da IA

Para Artigas, vivemos a era da “pós-verdade”, com o aumento da disseminação de alternativas

Foto: Roberto Guedes

Nem só de fake news vive a 
rede social de um político em 
exercício. É possível utilizar a 
tecnologia para prestar contas e 
se aproximar da população. Al-
guns perfis que tem chamado a 
atenção são os do governador, 
João Azevêdo (PSB), e do vice-
governador, Lucas Ribeiro (Pro-
gressistas). 

Além da divulgação do tra-
balho que vem sendo realizado, 
os políticos utilizam das redes 
para mostrar suas vidas pes-
soais e levar uma aproximação 
maior ao eleitor. A estratégia, 
além de atrair a participação po-
pular, também ajuda o gestor, 
caso ele saiba utilizá-la com sa-
bedoria, como para ouvir relatos 
e saber as necessidades de inves-
timento em políticas públicas. 

O vice-governador Lucas Ri-
beiro comentou que as redes so-
ciais trouxeram um novo cenário 
para a comunicação política. “É 
uma forma direta e rápida de se 
comunicar com as pessoas, um 
canal de diálogo e de comparti-
lhamento de informações”. 

Para ele, não há separação 
do público e privado no que diz 
respeito ao que é mostrado nas 
suas contas pessoais. Ele enxer-
ga como positivo mostrar o seu  
dia a dia pessoal. 

 “Antes de serem as redes so-
ciais do vice-governador, são as 
redes sociais de Lucas. Então, faz 
parte dessa presença nas redes 
compartilhar também momen-
tos pessoais, em família, porque 
isso faz parte da minha vida. 
Além do trabalho, tenho amigos, 

Ação positiva da tecnologia pode ser um fato fundamental
vou à igreja, fico com minha fa-
mília, e isso também está presen-
te nas redes sociais. ”, afirmou. 

Lucas ressaltou que há um 
acompanhamento das intera-
ções da população, o que ajuda a 
aproximar o gestor das pessoas 
de maneira mais rápida e ouvir 
suas demandas. “Os comentá-
rios e sugestões dos seguidores 
nas redes sociais são muito im-
portantes. Procuramos acom-
panhar atentamente as opiniões 
e demandas da população, con-
siderando-as na formulação de 
políticas públicas e tomadas de 
decisão”. 

No trabalho da Justiça Elei-
toral não é diferente. A inteli-
gência artifical e a tecnologia, de 
modo geral, é uma realidade que 
vem facilitando a vida do eleitor, 

principalmente no atendimento. 
Além dos autosserviços, os elei-
tores podem realizar operações 
sem interação com humanos. 

“Diretamente, com compu-
tadores, é possível emitir certi-
dão de quitação, pagar multa, 
fazer uma série de coisas que an-
tes precisava ir aos cartórios”, co-
mentou o secretário de Tecnolo-
gia do TRE-PB, José Cassimiro. 

Já o uso da IA na votação 
deve demorar para ser  imple-
mentado. Cassimiro explicou 
que a tecnologia nem sempre 
é aliada da segurança, princi-
palmente no que diz respeito 
às urnas eletrônicas. A ferra-
menta não é conectada a qual-
quer rede de internet ou wifi, e 
isso acontece para evitar que ela 
seja hackeada. 

n 

Além da 
divulgação do 
trabalho que 
vem sendo 
realizado, 
os políticos 
utilizam  as 
redes para 
mostrar suas 
vidas pessoais

Vice-governador do Estado, Lucas Ribeiro

Para Cassimiro, a força, muitas vezes, não está em quem cria, mas na divulgação desenfreada de um fato

Foto: Edson Matos

Foto:Assessoria
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João Pessoa era apenas uma imagem 
de cidade grande aos olhos de um menino, 
cheia de mistérios emaranhados entre velhos 
sobrados e rios mansos, o desconhecido de uma 
cidade exótica, ao mesmo tempo aristocrática 
e primitiva. Guardo a constituição daquelas 
imagens antigas, resgatadas sempre que puxo 
o filme dos meus primeiros anos, um encontro 
sedutor e desafiante. A cidade deixando-se 
descobrir na distância e no desconhecido, o 
menino germinando a fascinação pela urbe 
provinciana que aos seus olhos parecia a grande 
metrópole berço do desconhecido.

Essa distância íntima viajava no velho jipe 
do meu pai, fazendo o percurso Itabaiana-João 
Pessoa nas esburacadas estradas dos anos 
70, uma viagem que não chegava nunca, que 
voltava eternamente ao desconhecido, como um 
calidoscópio vertiginoso, produzindo um número 
infinito de combinações que mergulhavam nas 
retraídas águas do Sanhauá. Desmistificada 
anos depois, João Pessoa veio a me propor 
novos modos de percepção estética. Mas não 
deixei para trás a cidade dos sonhos, elevada 
e comoventemente poética. Esse ambiente 
quase mítico ainda mora em mim, quem sabe 
uma resposta ao impacto alienante da vida 
moderna, da desumanização, do crescimento 
desordenado. O espaço urbano limpo, o silêncio 
e a simplicidade das pequenas aglomerações 
urbanas, o retrato imaginário que ainda hoje 
carrego comigo, foto 3x4 do meu mundo dos 
sonhos, o sublime das imagens de antigas 
igrejas, velhos faustos, vetustas riquezas.

Assim eu me deixei envolver por João Pessoa, 
e esse namoro infantil se estendeu à vida adulta. 
Mais de meio século depois, volto aqui para 
morar definitivamente, no bucólico bairro de 
Jaguaribe, ganhando o estatuto de cidadão 
pessoense por força de exercitar o timbre, a 
cadência e o ritmo dessa urbe, e de saborear sua 
qualidade de vida.

Aquele vulto arcaico de poeta escrevendo a 
epopeia de João Pessoa teve que se distanciar 
dos assuntos grandiosos e heroicos e aproximar-
se do fato sangrento referente à Revolução de 30, 
apontando ainda as dores, sofrimentos, sonhos 
e agonias da cidade contemporânea, mas sem 
esquecer o que provém da história no que há de 
mais profundo nela.

Houve um recuo brutal no nosso estilo de vida. 
É assustador o desnível social, a precariedade 
do transporte, da saúde e da educação. Em meio 
a isso, ainda bem que temos a ação fecundante, 
purificadora e  iluminadora de tantos homens 
e mulheres que simbolizam o intelecto e a 
consciência desta velha cidade, em sua forma 
evolutiva. João Pessoa pertence a uma linhagem 
nobre das cidades brasileiras, e isso nem seus 
mais afoitos inimigos podem desdenhar.

Hoje, João Pessoa é minha casa. Na casa da 
gente, é onde acendemos o fogo, simbolizando 
esse lume a purificação e a renovação. Na nossa 
casa, queremos ordem, paz, respeito, beleza e 
espiritualidade. Da nossa casa observamos os 
vizinhos, na ânsia da mais feérica conversação 
cosmopolita. Porém, sem perder a ponte com 
o interior, um interior que se abre generoso 
para a exuberância da nossa mais autêntica 
paraibanidade.

(Crônica publicada na coletânea “Sonho de 
Feliz Cidade”, lançada pelo Sebo Cultural em 14 
de dezembro de 2007)

Toca do 
  Leão

João Pessoa é 
minha casa

Fábio Mozart
mozartpe@gmail.com | Colaborador

Parque Solon de Lucena é um dos cartões postais da cidade

Foto: Roberto Guedes

Cotista sem nota boa para as provas gerais concorrerá às vagas reservadas

Senado fará reformulação 
na Lei das Cotas no ensino

vai mudar

Agência Senado

O Senado aguarda a che-
gada do Projeto de Lei (PL) 
5.384/2020, que reformula o 
sistema de cotas no ensino 
federal. O texto foi aprovado 
nessa quarta-feira (9) na Câ-
mara dos Deputados. Entre 
outras mudanças, o cotista 
que não conseguir nota para 
aprovação nas vagas gerais 
passará a concorrer às vagas 
reservadas. A sessão na Câ-
mara foi acompanhada pelo 
senador Paulo Paim (PT-RS), 
que deve ser relator da pro-
posta no Senado.

“Eu assumi no Senado 
a relatoria com todo apoio 
da nossa bancada. Alguns 
pensam que [o projeto] é só 
para negros, mas é para to-
dos aqueles que são conside-
rados os mais vulneráveis do 
quadro social”, disse o sena-
dor em seu perfil no Twitter.

Paim também foi relator 
da atual Lei de Cotas (Lei 
12.711, de 2012), que será al-
terada com o novo projeto. 
A permanência da lei atual 
não depende da aprovação 
do projeto. É o que informou 
a consultora legislativa Ro-
berta Viegas em reportagem 
especial da Agência Sena-
do. De acordo com ela, ape-

Representantes de sindica-
tos patronais e entidades que 
defendem a transparência de 
informações públicas divergem 
sobre o alcance do projeto de 
lei que regulamenta a ativida-
de de lobby. O PL 2.914/2022 foi 
tema de audiência pública nessa 
quarta-feira (9) na Comissão de 
Fiscalização e Controle (CTFC).

Para as Confederações Na-
cionais da Agricultura (CNA), 
do Comércio (CNC) e do Trans-
porte (CNT), o projeto de lei não 
pode impor restrições à atua-
ção dos sindicatos patronais. 
Segundo os representantes, a 
Constituição Federal assegu-
ra às entidades a defesa de di-
retos e interesses sem interfe-
rência ou intervenção do poder 
público.

A coordenadora da asses-
soria de relações institucionais 
CNA, Maísa Barbosa de Mo-
rais, defende regulamentação 

do lobby. Mas adverte que o “ex-
cesso de burocracia pode obs-
taculizar o acesso aos agentes 
públicos”. O advogado Fernan-
do Melo, da Diretoria Jurídica e 
Sindical da CNC, propõe a ex-
clusão dos sindicatos do rol de 
entidades reguladas pelo PL 
2.914/2022.

“É importante que conste do 
projeto de lei que as entidades 
sindicais não estarão sujeitas 
a ele. Qualquer iniciativa que, 
sem razoabilidade, venha a mi-
tigar nossa liberdade de atuação 
é flagrantemente eivada de in-
constitucionalidade. O sindica-
to não atua no interesse egoísti-
co, privado ou particular. Atua 
no interesse de um direito cole-
tivo, previsto na Constituição”, 
argumentou.

Transparência total
Representantes dos institu-

tos Ethos, Transparência Brasil 
e Transparência Internacional 
defenderam a ampliação do al-

cance do PL 2.914/2022. Para as 
entidades, os mecanismos pre-
vistos no projeto são insuficien-
tes par assegurar a transparên-
cia total.

Para Juliana Sakai, direto-
ra-executiva do Transparên-
cia Brasil, a sociedade precisa 
acompanhar como as decisões 
do governo são influenciadas 
por lobistas do setor privado. 
Ela defendeu a aprovação de 
uma emenda do senador Ales-
sandro Vieira (MDB-SE), que 
prevê a criação da agenda na-
cional eletrônica:

“A agenda centraliza na 
Controladoria Geral da União 
(CGU) o registro de todas as so-
licitações de audiências, docu-
mentos e reuniões realizadas. 
Um local único onde a socie-
dade pode, de forma eficiente, 
acessar as informações a respei-
to de quem está fazendo quais 
reuniões e onde. Isso é funda-
mental para um controle efe-
tivo, e não apenas pro forma”.

O analista político sênior 
da Transparência Internacional 
André Amaral criticou um dis-
positivo do PL 2.914/2022 que, 
segundo ele, libera os advoga-
dos para a prática do lobby no 
Poder Legislativo.

“O projeto coloca que ad-
vogados são uma exceção, que 
não precisam ser registrados 
na prática de atos no âmbito 
de processos legislativos. Isso é 
um problema. É preciso evitar 
haja um shadow lobby, um lob-
by abaixo de radar, ou até indi-
retamente uma reserva de mer-
cado especial”, advertiu.

A audiência pública contou 
ainda com representantes do 
Conselho Federal de Contabi-
lidade (CFC) e do Tribunal de 
Contas da União (TCU). Para 
Fábio Henrique Granja e Bar-
ros, chefe da Auditoria Especia-
lizada em Métodos e Inovação 
do TCU, o projeto de lei “é um 
avanço” para “mitigar compor-
tamentos oportunistas”.

Institutos de transparência e sindicatos 
patronais divergem sobre ‘Lei do Lobby’

em audiência pública

Agência Senado
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Senador Paulo Paim (PT) anunciou que deverá ser o relator do projeto no Senado

sar de prever uma avaliação 
após dez anos de vigência, 
a norma atual não tem pra-
zo para acabar. O projeto em 
discussão foi apresentado 
pela deputada Maria do Ro-
sário (PT-RS) e modificado 
por substitutivo da deputa-
da Dandara (PT-MG) na for-
ma de um substitutivo. 

Alterações nas cotas
O projeto altera critérios de 

cota social (que leva em conta 
a renda e formação em escola 
pública) e de cota racial (que 

considera a cor ou etnia) para 
ingresso em estabelecimentos 
federais de ensino superior ou 
Ensino Médio Técnico.

No modelo atual, uma uni-
versidade pública federal, por 
exemplo, deve destinar 50% 
de suas vagas a candidatos 
que estudaram todo o Ensi-
no Médio em escola pública. 
Dessas vagas, o processo se-
letivo observará a proporção 
de indígenas, negros, pardos 
e pessoas com deficiência da 
unidade da Federação, segun-
do dados do Instituto Brasilei-

ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Com o projeto de lei, 
os quilombolas também serão 
beneficiados.

Metade de todas as vagas 
para alunos oriundos de esco-
la pública é assegurada às fa-
mílias que ganhem no máximo 
1,5 salário mínimo por pessoa. 
Caso a proposta seja aprova-
da, a renda familiar máxima 
será de um salário mínimo por 
pessoa, que hoje corresponde a 
R$ 1.320. As vagas reservadas 
também deverão assegurar a 
proporção racial.

A audiência pública foi su-
gerida pelo senador Izalci Lu-
cas (PSDB-DF), relator do PL 
2.914/2022 na CTFC. Ele dis-
se que pretende apresentar o 
parecer sobre a matéria após 
um segundo debate sobre o 
tema, marcado para a próxi-
ma quarta-feira (16).

“Nosso objetivo é de fato 
tratar essa matéria de forma 
célere. Como a reforma tribu-
tária, são mais de 30 anos que 
estamos falando sobre isso. A 
gente precisa, em determina-

do momento, aprovar. Após a 
audiência, entraremos na ela-
boração do relatório para ten-
tar aprovar esta matéria ain-
da este ano”, afirmou.

O presidente da CTFC, se-
nador Omar Aziz (PSD-AM), 
defendeu a regulamentação 
do lobby.

“Quando a gente fala a 
palavra lobby já se associa à 
corrupção, à compra de par-
lamentares. Mas o lobby re-
gulamentado não pode ser 
crime. Em outros países, ele é 

regulamentado de forma mui-
to transparente. Temos que 
avançar nessas discussões. Se 
vamos aprovar ou não, é outra 
questão”, argumentou.

O relator do PL 2.914/2022 
na Câmara, deputado Lafa-
yette de Andrada (Republica-
nos-MG), também participou 
da audiência pública. Para ele, 
a atividade de lobby é alvo de 
um “estigma”.

Regulamentação
“O Brasil ficou muito atra-

sado na regulamentação do 
lobby, principalmente pelo es-
tigma da palavra. Ela sempre 
teve um significado de algo a 
ver com corrupção, mala pre-
ta, algo negativo. Sempre que 
se falava em regulamentar o 
lobby, vinha imediatamente 
de setores da imprensa e da 
sociedade alguma coisa como 
regulamentar a corrupção. 
No fundo, o que desejamos é 
incentivar que acabe a repre-
sentação oculta de interesse”, 
explicou.

Matéria será debatida na próxima quarta



n Zé, você chegou em A União mais 
ou menos quando?

Foi em 1963, mais ou menos. Eu 
tinha 16 anos. Comecei na gráfica, 
na tipografia, mas tinha o sonho de 
ser jornalista.

n Como é que você veio parar na Re-
dação? 

Eu tinha vontade de ser jorna-
lista, fiz o curso por correspondên-
cia do Rio de Janeiro, quase um 
ano, porque aqui não tinha o cur-
so de Jornalismo. Só tinha no Rio 
de Janeiro ou São Paulo. Quando 
cheguei na Redação já sabia tudo 
o que vocês sabem hoje. Falei com 
Barreto (Antônio Barreto Neto), e 
ele disse que poderia pedir para 
vir para cá. Eu já comecei a fazer 
matéria policial. Comecei quando 
o prédio de A União era ali na 
Visconde de Pelotas. Me saí muito 
bem, me dei bem com o pessoal. 

n Quem estava na Redação na época?
Trabalhava com Zé Coelho, 

Barreto, Gonzaga Rodrigues, Car-
los Aranha, Gilvan de Brito. Pe-
guei uma turma muito bacana. Os 
colegas me deram força porque 
não tinha repórter, era só eu mes-
mo. Vinham matérias do governo, 
a gente não pegava as matérias, 
assim, particulares, vinha no telex 
e a gente fazia a tradução do te-
legrama. Principalmente quando 
tinha uma reportagem grande, eu 
fui pegando gosto do negócio. An-
tigamente não tinha aquele negó-
cio para gravar. Aqueles políticos 
traziam já aquele negócio no papel, 
quando ele terminava de ler, eu 
pedia: ‘É para o jornal A União’. 
Ajudava muito e foi assim que a 
turma foi gostando de mim, passei 
muito tempo fazendo as matérias 
policiais. 

n Mas você começou na reportagem 
policial ou começou na reportagem 
geral?

Eu comecei na policial. Na épo-
ca da ditadura, eu dizia: quero ir 
lá no Pronto-Socorro pegar uma 
matéria, e eu ia guarnecido pela 
polícia, mas eu vi muita coisa ruim, 
estudante ferido. Teve depois o cri-
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Sonho de ser jornalista proporcionou um curso por correspondência e um lugar na cobertura policial

Repórter sem pauta busca o “furo”

José de Sousa cobriu vários crimes que tiveram grande repercussão no estado, como o da Bambu

Luiz Carlos Sousa 
lulajp@gmail.com

Colecionador de muitas fontes e 
apurador de fatos na editoria poli-
cial, José de Sousa deu seus primei-
ros passos em A União ainda muito 
novo, aos 16 anos, na tipografia da 
gráfica. Mas o desejo de fazer jorna-
lismo era maior e mais uma vez A 
União participou da formação de um 
dos principais repórteres paraibanos. 
José de Sousa fez parte da história do 
periódico com coberturas marcantes 
nas suas cinco passagens pela Reda-
ção e também se notabilizou por uma 
curiosidade: não gostava de receber 
pautas. Para ele, o chefe de Reporta-
gem tinha muitas atribuições e não 
deveria ter que orientar os repórteres. 
Assim, ele criava sua agenda, buscava 
as fontes e produzia suas matérias.  

Aentrevista

me da Bambu. Mataram um taxista 
a tiros de revólver em frente da 
churrascaria Bambu, que ficava na 
lagoa. Antigamente a alta socieda-
de frequentava ali.  Um táxi estava 
parado e chegaram os quatro ra-
pazes, que não vou dizer o nome, 
um deles atirou no motorista. Foi 
por isso que o crime teve grande 
repercussão, por ser quatro jovens 
filhos de pais da alta sociedade. Aí 
foi para o júri, quatro foram acusa-
dos e um foi absolvido e o rapaz 
morreu. Entre 1969 e 1970, eu já era 
repórter. Depois voltei umas três 
vezes ainda para o jornal. 

n Você era um repórter da área policial 
diferenciado, não esperava pela pauta?

Eu não gostava de pauta. Eu 
mesmo fazia minhas matérias. 
Para mim, no jornal, o editor de 

página é que deve saber o que 
deve fazer, o chefe de Reporta-
gem, coitado, é aquele que vai dar 
pauta para todo mundo. Quando 
chegava na Redação eu já sabia 
onde estava a matéria para pegar. 
Certa vez eu peguei um editor que 
chegou para mim e disse: você tá 
dando furo em todos os outros 
jornais. O que vale é você dar a 
matéria primeiro. 

n Outra característica sua é que você 
nunca foi de fazer matérias longas?

Eu fazia a matéria só para o cara 
entender. Fazia principalmente o 
começo da matéria o lead, e sublead, 
o importante era fazer o principal 
para a matéria. 

n Isso tudo você aprendeu no curso 
por correspondência? 

Eu fui professor de mim mes-
mo. Ninguém me ensinou mais 
nada. Ate depois da chegada da 
televisão. Às 5 h eu pegava carona 
com o carro da TV, chegava no 
crime, que normalmente acontecia 
de madrugada. Eu tinha as fontes 
porque eu ia sempre na delegacia. 
Quando eu chegava da delegacia 
ia fazer aquelas matérias de con-
tinuação. E enquanto os outros 
estavam esperando que morres-
sem um coitado, eu estava mais 
avançado.  

n Você falou no crime da Bambu, que 
outro crime você destacaria ?

Teve a morte da universitária, 
que foi encontrada na BR-230, en-
tre Várzea Nova e Santa Rita. Ela 
foi morta com um bisturi cirúrgico. 
O acusado foi absolvido em júri 
popular. Foi a Justiça que decidiu. 
Depois foi muito conhecida aqui, 
a jovem que foi sequestrada em 98, 
juntamente com seu namorado. 
Levaram eles no carro e queima-
ram o rapaz dentro do automóvel. 
Até hoje ninguém sabe. Acusaram 
uns rapazes como mandante do 
crime, até envolveram um pistolei-
ro. Eu encontrei ele numa delega-
cia e lembro dele falando: ‘Eu sou 
um cara que eu mato gente, sou 
assaltante, mas eu não sou estu-
prador de mulher’. Ele disse para 
o pai da menina. E até hoje não se 
sabe quem matou essa menina, 
Andressa.  Teve também aquele do 
jovem. Foi uma briga e um deles 

atirou no rapaz. Nessa época, foi 
no show do cantor Belo. 

n Você cobriu algum crime por causa 
de conflito de terra?

Teve o crime de Abiaí, um 
agente civil e caçadores, e ainda 
mataram mais dois funcionários 
da fazenda. Teve focinho de porco, 
o mais perigoso criminoso, que 
tinha aqui. Ele foi pego pela Polícia 
Federal, meteram bala nele. Teve 
aquele cara tarado de Bayeux, Pe-
dro Corredor, que morreu com 
vários tiros. A história da balsa, 
quando 34 pessoas morreram, que 
afundou na Lagoa. Eu estava al-
moçando, quando vi, corri para 
o IML, que era o meu setor. Teve 
outro grave também em Bayeux, 
um homem e uma mulher fica-
ram dois dias trocando tiros com 
as Polícias Civil e Militar. Foram 
dezenas de disparos e a mulher 
que estava com eles escapou da 
morte.  Mas ele estava todo furado 
de bala já. Outro também no Var-
jão, o cara matou sete pessoas que 
estavam dormindo, uma criança 
conseguiu escapar da chacina por-
que se escondeu debaixo da cama 
e foi por causa dessa criança que 
se sabe quem matou. Um homem 
invadiu a residência e matou sete 
pessoas por motivo de vigilância, 
ele ficou conhecido como ‘mata 
sete’. Isso foi em Princesa Isabel.  O 
rapaz namorou a filha dele e como 
ele não encontrou o rapaz para 
matar, matou a família todinha. 
Outro crime grave  aconteceu em 
Queimadas, onde mataram várias 
mulheres. 

n Naquele tempo era tudo checado 
mesmo? 

É engraçado que nessa época 
que eu era do Jornal A União,  eu 
ligava todo dia para a Superinten-
dência de Polícia. Hoje, os repórte-
res estão esperando as matérias que 
o chefe de Reportagem mandou fa-
zer. Outra fonte minha era a Polícia 
Militar, peguei amizade e vivia lá. 

n Quem eram os grandes repórteres 
policiais da época com quem você tra-
balhou?

Enoque Pelágio, até me inspirei 
nele, da época era o mais famoso 
que tinha. Aí quando ele foi ser 
vereador eu fiquei no lugar dele 

em O Norte. Juarez Felix foi meu 
chefe, gostava de mim demais e 
eu gostava muito dele. Joel de Bri-
to, Anacleto Reinaldo, Humberto 
Lira. Eu era repórter naquele tem-
po porque eu tinha minha visão de 
ser jornalista, como fui, dei minha 
vida pelo jornalismo. A União hoje 
é um colégio. 

n Quantos anos você trabalhou?
Eu passei 35 anos. Saí do jornal 

O Norte só quando fechou. A me-
lhor coisa que eu tive foi isso, fiz 
muitos amigos, apesar de concor-
rentes. Eu bebia com os repórteres 
tudinho, mas eu não passava infor-
mação de jeito nenhum

n E você também testemunhou o ad-
vento da internet na Redação? Você se 
deu bem com os computadores?

A primeira coisa que fiz foi um 
curso de datilografia. Eu tenho um 
diploma até hoje. Porque ninguém 
gostava de fazer. E eu sou ligeiro. 
O computador eu aprendi como 
todo mundo. Eu era inteligente, 
aprendi logo como salvava e ia 
salvando parágrafo por parágrafo. 
Uma vez eu escrevi duas laudas e 
perdi, não tinha recuperação do 
computador, você perdia tudo. 

n Quando você teve seu último perío-
do na União? 

Eu trabalhei umas cinco vezes 
em A União. Eu acho o Jornal A 
União uma escola. Se quiser conhe-
cer jornalismo tem que passar pel’A 
União. Duas coisas preferenciais que 
existem no jornalismo são policial 
e esporte. Porque tem aquela coisa 
horrível, sangue na rua, eu acho 
muito chato isso na hora do almoço. 

n Como foi que você conseguiu desco-
brir e cativar suas fontes?

A polícia faz só o inquérito. 
Quando chega na Justiça vai para 
o promotor. Então eu sempre fazia 
‘segundo o promotor de Justiça’, 
‘segundo o delegado’... Eu nunca 
fazia matérias para me compro-
meter. Agora, o juiz não pode dar 
entrevista. Eu nunca tive dificulda-
de, eles gostavam de mim. 

n Zé, você como repórter policial deve 
ter enfrentado algumas dificuldades, 
porque muita gente fica insatisfeita, 
você respondeu algum processo?

Tem repórter que diz ‘foi fula-
no que disse’. Aí o cara chega na 
hora diz que não disse. Mas com 
o documento assinado não tem o 
que dizer. Tem repórter hoje que 
acaba com a vida do acusado, aí 
quando ver o cara, não fez aquilo. 
A televisão hoje também fica fil-
mando a pessoa ali em sofrimento, 
que acabou de perder alguém, eu 
não gosto disso, nunca gostei. 

Fotos: Edson Matos

José de Sousa

“Hoje os 
repórteres 
estão 
esperando as 
matérias que 
o chefe de 
reportagem 
mandou fazer

José de Sousa
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Lúcia Ribeiro 
Coutinho, 
Ovadia Saad, 
Valéria Ribeiro, 
Rodrigo 
Toscano de 
Brito, Túlio 
César Alves, 
Adalberto 
Targino, 
Dorgival 
Andrade, 
Hélio Costa 
e Sandra 
Oliveira são os 
aniversariantes 
da semana.

Após lançar na Capital o seu mais 
recente livro – História da Imprensa 
na Paraíba –, o jornalista Gilson Souto 
Maior já programou para a próxima 
sexta-feira (18) o lançamento da obra 
em Cajazeiras, cidade onde atuou 
na Difusora Rádio Cajazeiras e por 
pertencer à Academia Cajazeirense 
de Artes e Letras. O evento faz parte 
das festividades comemorativas da 
Semana da Cidade, patrocinada pela 
Prefeitura local e com a participação do 
Secretário José Anchieta.

No próximo dia 28, a cantora potiguar 
Marina Elali vai se apresentar no Teatro 
Paulo Pontes, no Espaço Cultural José 
Lins do Rêgo. No evento, acompanhada 
pelo maestro Eduardo Lage, Marina 
vai interpretar algumas canções do rei 
Roberto Carlos. 

Mais uma edição do já famoso 
Experience Cake Art Nordeste vai 
acontecer no Centro de Convenções de 
João Pessoa, entre os dias 29 e 31 deste 
mês. O evento, liderado pela expert 
Fabiana Kelly, considerado o maior e 
mais badalado do Nordeste brasileiro, 
vai contar com área de exposição, 
palestras, workshops, competições de 
bolo e exposições de doces. 

A Academia Paraibana de Letras 
(APL) está expedindo convites para o 
lançamento do livro “Joaquim da Silva: 
um empresário ilustrado do Império”, 
a mais nova obra do acadêmico e 
historiador Francisco Sales Gaudêncio. 
No evento, que vai acontecer na sede 
da APL, no dia 22 de agosto, às 18h, 
o membro da Academia Brasileira de 
Letras, Joaquim de Arruda Falcão Neto, 
fará a apresentação do livro. 

Andréa Gadelha, 
médica e presiden-

te da Associação 
Donos do Ama-

nhã, já totalmente 
direcionada para 

a comemoração 
da ação da empre-

sa McDonald’s, o 
McDia Feliz, evento 

que vai acontecer 
no próximo dia 
26 de agosto. A 

importância desta 
parceria é que a 

arrecadação das 
vendas do tradicio-
nal  sanduíche Big 
Mac será destina-
da ao tratamento 

de cerca de 200 
crianças que  

fazem tratamento  
contra câncer.

O jurista e presidente da Academia de Letras Jurídicas da 
Paraíba, Eitel Santiago de Brito Pereira, na foto com o  
amigo Delosmar Mendonça, vai lançar, no próximo dia 20 
de julho, às 18h30, na sede da Academia Paraibana de 
Letras, o seu novo livro – Impressões Esparsas. A obra, que 
tem o selo da editora Ideia, de Magno Nicolau, tem  
apresentação do colega acadêmico Milton Marques Junior.

Na próxima sema-
na, vamos realizar, 

Rose Costa e esta 
colunista, o even-

to Bate e Volta a 
Remígio, municí-

pio que tem como 
prefeito o atuante 

André Alves. No 
roteiro, visitaremos 

a feira da cidade, 
e depois, almoça-
remos no restau-

rante Vó Maria; em 
seguida nos deliciaremos com a experiência de partici-

par de uma farinhada no Sítio Tabuleiro de Muquém. 

Em São 
Paulo, preci-
samente no 

Centro de 
Convenções 

do Shopping 
Frei Cane-

ca, visitei a 
99ª edição 

da Bijoias, a 
maior feira de 

semijoias do 
país. O evento que, no mês de novembro, vai celebrar  

a 100ª edição, é realizado pela empresária Vera Masi.  
Na minha visita ao evento, conheci a assessora de 

comunicação Fátima Nobre (foto).

 Realização: esta é a palavra que define o sentimen-
to de Roberto Aquino e Raissa Lacerda ao ver a filha 
Maria Vitória concluir o curso de Medicina. A coluna 
registra a jovem formanda, ao lado da querida avó 
materna, Roberta Rodrigues de Aquino e de seus pais.

Em Ilha Bela, um dos poucos municípios-arquipélagos, 
registrei o casal Adriana Palmeira e Thiago Moura 
(filha e genro), na bela Praia Saco da Capela e suas 
inúmeras embarcações. 
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O Banco Central do Brasil anunciou o 
“Drex”, anteriormente conhecido como 
Real Digital, uma moeda virtual que 

se encontra em fase de testes e tem previsão 
de ser disponibilizada ao público em 2024. 
O Drex, que é a versão brasileira do “Central 
Bank Digital Currency” (CBDC), representa 
uma inovação significativa no cenário 
financeiro do país. Aqui estão as principais 
informações sobre o Drex:

O Drex é uma representação digital do 
papel-moeda emitido pelo Banco Central. 
Ele mantém as regras e fundamentos para a 
estabilidade do real e permitirá transações 
financeiras, transferências e pagamentos 
através de uma plataforma especialmente 
desenvolvida para sua circulação. 
Classificado como uma Moeda Digital de 
Banco Central (CBDC), o Drex será emitido 
e mantido sob custódia pelo Banco Central, 
possuindo a mesma cotação em relação a 
outras moedas que o real atualmente possui. A 
distribuição para o público será intermediada 
por bancos, garantindo segurança jurídica e 
privacidade no compartilhamento de dados 
pessoais.

A tecnologia por trás do Drex é a 
Distributed Ledger Technology (DLT), ou 
Tecnologia de Registro Distribuído. Esta 
tecnologia, conhecida por sua segurança 
e transparência, utiliza uma plataforma 
digital que registra operações de maneira 
colaborativa, permitindo o acesso ao histórico 
de transações de forma transparente. A 
plataforma escolhida é a Hyperledger Besu, 
baseada no ecossistema do Ethereum.

O nome “Drex” é um acrônimo que 
representa diferentes características da 
moeda. Cada letra simboliza uma parte da 
palavra “digital”, “real”, “eletrônica” e sugere 
modernidade e conexão.

O Drex difere das criptomoedas em termos 
de regulamentação e controle. Enquanto 
o Drex estará sob a supervisão e controle 
do Banco Central, as criptomoedas são 
descentralizadas e não regulamentadas. 
O Drex também difere do Pix, outro sistema 
de pagamento instantâneo, pois é uma 
representação digital da moeda nacional, 
enquanto o Pix é um meio de pagamento que 
já está em funcionamento.

Os testes do Drex, conhecidos como “Piloto 
RD”, iniciaram em março e continuarão até 
março de 2024. O piloto inclui a simulação de 
transações com títulos públicos e depósitos 
tokenizados, garantindo o funcionamento e a 
privacidade das transações.

O Drex será acessado pelos consumidores 
por meio de carteiras virtuais, operadas por 
instituições financeiras sob a supervisão do 
Banco Central. O processo de conversão entre 
real e Drex ocorrerá através dessas carteiras. 
O Drex tem potencial para transformar 
serviços financeiros, incluindo transferências, 
pagamentos e até mesmo a compra de títulos 
públicos, permitindo o uso de contratos 
inteligentes que agilizam e automatizam as 
operações.

Embora o Drex tenha custos associados, 
devido aos serviços financeiros e à supervisão 
envolvida, espera-se que sua introdução 
reduza custos intermediários e traga maior 
eficiência ao sistema. A população terá acesso 
ao Drex após os testes do piloto, previstos para 
o final de 2024.

Em suma, o Drex representa um avanço 
significativo na digitalização da economia 
brasileira. Sua adoção tem o potencial 
de melhorar a eficiência das transações 
financeiras, aumentar a inclusão financeira e 
estabelecer uma base sólida para a economia 
digital do futuro.

Economia em
    Desenvolvimento

Joao Bosco Ferraz de Oliveira
joaobferraz3@gmail.com | Colaborador

Drex: a futura moeda 
digital do Brasil
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Com preços que chegam a R$ 7 milhões, locais atraem clientes exclusivos

Mercado de apartamentos 
de luxo retoma alta em JP

imóveis de milhões

Thadeu Rodrigues 

thadeu.rodriguez@gmail.com

Imóveis com área superior 
a 200 metros quadrados, algu-
mas suítes, quatro ou até mais 
vagas de garagem. Um aparta-
mento de luxo conta com pro-
jeto arquitetônico exclusivo, 
sistema de ar-condicionado 
central e projetos luminotéc-
nicos automáticos para toda a 
mansão, que conta com portas 
de entrada amplas e banheiras 
de hidromassagem nas suítes. 
Já os valores, podem superar a 
quantia de R$ 7 milhões.

Assim é o mercado dos 
imóveis de luxo em João Pes-
soa, restrito a uma pequena 
parcela da população. O seg-
mento passou por um perío-
do de baixa nos últimos anos 
por fatores sociais, mas está 
em tendência de alta, atrain-
do novamente a classe A. Os 
compradores dos lançamentos 
são do Brasil inteiro, que bus-
cam morar ou investir no pon-
to mais oriental da Américas.

O diretor-secretário do 
Conselho Regional de Cor-
retores de Imóveis da Paraí-
ba (Creci-PB), Glauco Morais, 
afirma que o conceito de imó-
vel de luxo não está necessa-
riamente ligado ao tamanho 
do empreendimento. Contu-
do, o público A demonstra in-
teresse por espaços maiores. 

Ele destaca a venda de um 
imóvel de 36 metros quadra-
dos em Manaíra pelo valor de 
R$ 555 mil, o que correspon-
de a uma média de R$ 15,4 mil 
por metro quadrado. Mas há 
propriedades na capital cujo 
metro quadrado supera os R$ 
20 mil. “Quanto menor o imó-
vel, maior o valor do metro 
quadrado”, aponta o corretor.

O luxo não está apenas den-
tro do imóvel, mas em todas as 
áreas dos condomínios verti-
cais. “São itens de extremo re-
quinte nas áreas comuns, ele-
vando o nível do imóvel e o 
caracterizando como de luxo”, 

O diretor-secretário do 
Creci-PB explica que o mer-
cado esteve sem lançamentos 
por mudanças nas composi-
ções das famílias e por cau-
sa da pandemia de Covid-19. 
“Conforme o IBGE constatou, 
as famílias estão menores, e 
isto se refletiu na redução dos 
tamanhos dos imóveis. Outro 
aspecto foi que, com a pande-
mia, muitas famílias migra-
ram para condomínios ho-
rizontais, em busca de mais 
espaços livres”.

O corretor comenta que 
as construtoras dedicaram-
se a lançar empreendimen-
tos com unidades compactas, 
vislumbrando quem mora so-
zinho e que adquire imóveis 
para usar por temporada ou 

a fim de investir para loca-
ção. “Com isso, a construção 
de empreendimentos luxuo-
sos cessou temporariamen-
te, mas os lançamentos estão 
voltando e o mercado de luxo 
deve voltar a crescer”.

Exemplo disso, é o em-
preendimento NeoResiden-
ce, da construtora Massai, que 
conta com 40 apartamentos 
em um arranha-céu de 44 pa-
vimentos - incluindo a cober-
tura e dois de subsolo, além 
do térreo -, construído no Alti-
plano. Conforme o gerente co-
mercial da empresa, Lucas Sil-
veira, o empreendimento com 
vista definitiva para a cidade 
de João Pessoa, foi completa-
mente vendido há dois anos.

“O Neo tem um novo con-

ceito na arquitetura, tanto das 
unidades, quanto das áreas 
comuns, que são entregues 
decoradas. João Pessoa con-
ta com um empreendimento 
que poderia ser entregue em 
qualquer lugar do mundo, de-
vido ao seu alto padrão, mas 
está aqui e a um valor acessí-
vel”, comenta Lucas Silveira.

Todos os apartamentos 
têm área de 405 metros qua-
drados, mas os valores va-
riam de R$ 4,5 milhões a R$ 
7 milhões, conforme o pavi-
mento em que estão localiza-
dos. “Considerando uma mé-
dia de R$ 5,5 milhões, o valor 
do metro quadrado é em tor-
no de R$ 12 mil”, pondera ele.

Conforme o gerente co-
mercial, além dos itens de 

luxo nas áreas comuns, que 
inclui o espaço de bem-estar 
na cobertura - com equipa-
mentos como academia, spa, 
sauna, piscina aquecida e ba-
nheiras de hidromassagem, 
o Neo é o único empreendi-
mento da cidade com varan-
das e sala com pé direito du-
plo, de seis metros de altura 
por andar, para “dar sensação 
de descompressão”, destaca.

Outro diferencial é a quin-
ta vaga de garagem. “É um 
espaço fechado para guardar 
um carro de luxo ou até mes-
mo fazer um estúdio, como 
extensão do apartamento, já 
que tem ar-condicionado”. 
Ademais dos investimentos, 
os moradores podem contem-
plar o nascer e o pôr do sol.

Vista privilegiada e conforto são atrativos

diz Glauco Morais. 
São exemplos: espaço gour-

met, spa, sauna, hidromassa-
gem, piscinas – inclusive aque-
cidas, pool house, academia de 
ginástica, pista de cooper, qua-
dras esportivas, salões de jogos 
e de festas, bares, espaços para 
pets, espaço cowork, lava a jato, 
tomadas para carros elétricos 
e salas para garçons e motoris-
tas dos condôminos.

Localização privilegiada
O diretor-secretário do 

Creci-PB afirma que os em-
preendimentos luxuosos são 
construídos nos bairros com 
praias, sobretudo à beira-mar, 
além do Altiplano. “O zonea-
mento da cidade só autoriza a 
construção de torres verticais 
em terrenos grandes, o que 

também favorece a implan-
tação de empreendimentos 
mais completos. No passado, 
Jardim Luna e Miramar rece-
beram alguns condomínios”.

A construção de empreen-
dimentos na beira-mar de 
Cabo Branco e Tambaú, por 
exemplo, é para imóveis bem 
exclusivos. Segundo Glauco 
Morais, a legislação não per-
mite construções de torres no 
local, o que encarece os cus-
tos de construção. “Os imó-
veis possuem valores a partir 
de R$ 3 milhões. Já no Altipla-
no, podemos encontrar com 
valores a partir de R$ 1,5 mi-
lhão. Mas temos imóveis em 
condomínios verticais de va-
lores superiores aos R$ 5 mi-
lhões na cidade”.

Ele destaca que o mercado 

de João Pessoa está tão am-
plo, que os projetos luxuosos 
já estão chegando também a 
Cabedelo, como em Ponta de 
Campina, Camboinha, Praia 
Formosa e Areia Dourada.

De acordo com Glauco 
Morais, o público que com-
pra os apartamentos de luxo 
é composto por empresários, 
médicos, magistrados e ad-
vogados locais, além de uma 
parcela de investidores de 
outros estados. Quanto ao 
pagamento, geralmente ocor-
re com o imóvel ainda em 
construção. “Há consumi-
dor que dá um sinal de 20% 
a 30% do valor total do apar-
tamento, com plano de fina-
lização até a entrega do imó-
vel. Muitos utilizam apenas 
capital próprio”.
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Áreas comuns mobiliadas e espaços de lazer amplos são algumas das vantagens dos imóveis

Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.320 +0,45%

R$ 4,904
-0,24%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Julho/2023 0,12
Junho/2023  -0,08
Maio/2023 0,23
Abril/2023 0,61
Março/2023 0,71

Euro  Comercial

+0,15%

R$ 5,368

Libra  Esterlina

+0,59%

R$ 6,259
 

Ibovespa

118.065 pts

Selic

Fixado em 2 de 
agosto de 2023

13,25%
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Diferente das criptomoedas, a versão virtual do real é regulada pelo BC e deve estimular a inclusão financeira

Drex pretende impactar negócios
moeda digital

Agência Brasil 

Com Redação

Versão virtual do real, o 
Drex, está em fases de testes 
desde março e terá as primei-
ras operações simuladas pre-
vistas para setembro. A moe-
da digital pretende ampliar 
as possibilidades de negócios 
e estimular a inclusão finan-
ceira. Tudo num ambiente se-
guro e com mínimas chances 
de fraudes. O Banco Central 
(BC) batizou o nome da nova 
moeda digital como Drex, 
unindo elementos de inova-
ção, sendo o “D” de digital, o 
“R” de Real, o “E” eletrônica 
e o “X” representando a mo-
dernidade e conexão.

A ideia, segundo o BC, é 
que o Drex seja usado no ata-
cado para serviços financei-
ros, funcionando como um 
Pix – sistema de transferên-
cias instantâneas em funcio-
namento desde 2020 – para 
grandes quantias e com dife-
rentes finalidades. O consu-
midor terá de converter reais 
em Drex para enviar dinhei-
ro e fazer o contrário para re-
ceber dinheiro.

A Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban) tem par-
ticipado ativamente das dis-
cussões em torno do Real 
Digital. A partir de estudos 
internacionais, o grupo de 
trabalho da Federação em 
conjunto com bancos associa-
dos identificou e apresentou 
como proposta ao Laborató-
rio de Inovações Financeiras 
e Tecnológicas do Banco Cen-
tral (LiftChallenge) um caso 
de uso associado à liquida-
ção de operações financeiras 

no mercado de capitais. Este 
trabalho colaborou para que 
o BC pudesse definir melhor 
as diretrizes do Real Digital.

No fórum da Febraban, 
as instituições financeiras 
também promovem o deba-
te técnico sobre segurança, 
privacidade, resiliência, inte-
roperabilidade e escalabilida-
de da moeda digital. Ademais, 
fomentam a troca entre as ins-
tituições de avaliações sobre o 
futuro desta iniciativa, já ante-
cipando discussões como pos-
sibilidades de negócios, papéis 
e responsabilidades dos envol-
vidos no processo.

Além disso, a Febraban as-
sinou Acordo de Cooperação 
Técnica (ACT) com o BC para 
a criação de um protótipo com 
infraestrutura de tecnologia 
distribuída para a realização 
de experimentos, testes e ou-
tras medidas necessárias para 
validar o projeto.

Menos papel em circulação
Em audiência no Senado 

Federal, na última quinta-
feira (10), o presidente do BC, 
Campos Neto, falou sobre a 
importância do Drex para a 
digitalização da economia, o 
que vai reduzir a circulação 

de papel-moeda, bem como 
os custos. Ele aponta que o 
país tem aproximadamente 
285 bilhões de notas de pa-
pel-moeda em circulação, o 
que corresponde a uma re-
dução de 10 bilhões, em rela-
ção ao ano anterior.

Segundo ele, isto é resul-
tado de ações do BC. “Com o 
dinheiro digital, a gente tende 
a acelerar isso”, aponta. Se há 
economia com impressão de 
moeda, há investimentos em 
tecnologia, a exemplo do Pix. 
“Hoje, a gente tem uma eco-
nomia grande porque a gen-
te não precisa gastar tanto 

tempo, tanto dinheiro, impri-
mindo papel-moeda. Por ou-
tro lado, a gente gasta em tec-
nologia. O Pix tem um custo 
de manutenção que vai subin-
do, porque a gente tem 140 mi-
lhões de negociação por dia”.

O Drex funcionará como 
uma versão eletrônica do pa-
pel-moeda, que utiliza a tecno-
logia blockchain, a mesma das 
criptomoedas. Classificada na 
categoria Central Bank Digital 
Currency (CBDC, Moeda Di-
gital de Banco Central, na sigla 
em inglês), a ferramenta terá o 
valor garantido pela autorida-
de monetária. Cada R$ 1 equi-

valerá a um Drex.
Considerado à prova de 

hackers, o blockchain é defini-
do como uma espécie de ban-
co de dados ou de livro-razão 
com dados inseridos e trans-
mitidos com segurança, ra-
pidez e transparência. Sem 
um órgão central de contro-
le, essa tecnologia funciona 
como uma espécie de corrente 
de blocos criptografados, com 
cada elo fechado depois de de-
terminado tempo. Nenhuma 
informação pode ser retirada 
ou mudada porque todos os 
blocos estão conectados entre 
si por senhas criptografadas.

Chegada do Drex vai contribuir com a digitalização da economia brasileira, reduzindo a circulação de papel-moeda e os custos envolvidos neste processo
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O Drex será diferente das 
criptomoedas, que obedecem 
à lei da demanda e da oferta, 
com o valor flutuando dia-
riamente, como uma ação de 
uma empresa. Sem garantia 
de bancos centrais e de gover-
nos, a cotação das criptomoe-
das oscila bastante, podendo 
provocar perdas expressivas 
de valor de um dia para outro.

Atrelado às moedas ofi-
ciais, o CBDC oscila conforme 
a taxa diária de câmbio, deter-
minada pelos fundamentos e 
pelas políticas econômicas de 
cada país. A taxa de câmbio, 
no entanto, só representa di-
ferença para operações entre 
países diferentes. Para transa-
ções internas, o Drex valerá o 
mesmo que o papel-moeda.

Outra diferença em re-
lação às criptomoedas está 
no sistema de produção. En-

Paridade com real e oscilação conforme a taxa de câmbio

Em março, o BC escolheu 
a plataforma Hyperledger-
Besu para fazer os testes com 
ativos de diversos tipos e na-
turezas. Essa plataforma tem 
baixos custos de licença e de 
royalties de tecnologia por-
que opera com código aberto 
(open source).

O calendário de testes 
para implementação do pro-
jeto-piloto do Real Digital foi 
anunciado em março pelo 
Banco Central e batizado de 
Piloto RD. O regulador rece-

beu 36 propostas de interesse 
na participação piloto e foram 
selecionados 16 interessados 
entre associados da Febraban, 
no qual se incluem os maiores 
bancos do país.

Os 16 consórcios escolhi-
dos para participar do projeto 
piloto construirão os sistemas 
a serem acoplados ao Hyper-
ledgerBesu e desenvolverão 
os produtos financeiros e as 
soluções tecnológicas. A lista 
completa de entidades sele-
cionadas pelo Comitê Execu-

tivo de Gestão está no site do 
Banco Central. 

Um dos consórcios é for-
mado por cooperativas finan-
ceiras: Sicoob, Sicredi, Ailos, 
Cresol e Unicred. Conforme 
o grupo, os sistemas coope-
rativos estão envolvidos nas 
mais diversas discussões de 
inovação do mercado finan-
ceiro, entre elas, a tecnologia 
blockchain. “Estamos muito 
satisfeitos, porque as coope-
rativas estão se destacando a 
cada nova etapa e tendo resul-

tados positivos”, afirma a nota 
do consórcio.

Previstos para começar 
em setembro, os testes com 
os consórcios ocorrerão com 
operações simuladas e testa-
rão a segurança e a agilidade 
entre o real digital e os depó-
sitos tokenizados das institui-
ções financeiras. A testagem 
será feita em etapas até pelo 
menos fevereiro do próximo 
ano, quando ocorrerão opera-
ções simuladas com títulos do 
Tesouro Nacional.

Testes serão feitos por 16 consórcios escolhidos pela Febraban
Ativos

n Os ativos a serem testados no projeto 
piloto serão os seguintes:

- depósitos de contas de reservas bancárias;

- depósitos de contas de liquidação;

- depósitos da conta única do Tesouro Nacional;

- depósitos bancários à vista;

- contas de pagamento de instituições de 
pagamento;

- títulos públicos federais.

quanto moedas virtuais como 
Bitcoin, Ethereum e outras 
podem ser “mineradas” num 
computador que resolve algo-
ritmos e consome muita ener-
gia, o Drex será produzido 
pelo Banco Central, com pari-
dade em relação ao real.

Diferenças do Pix
Embora possa ser con-

siderado primo do Pix, por 
permitir pagamentos ins-
tantâneos entre institui-
ções financeiras diferentes, 
o Drex funcionará de manei-
ra distinta. No Pix, a transfe-
rência ocorre em reais e obe-
dece a limites de segurança 
impostos pelo BC e pelas 
instituições financeiras. No 
Drex, a transferência utili-
zará a tecnologia blockchain, 
a mesma das criptomoedas. 
Isso permitirá transações 
com valores maiores.

Os serviços que poderão 
ser executados com o Drex 
são serviços financeiros em 
geral, como transferências, 
pagamentos e até compra 
de títulos públicos. Os con-
sórcios habilitados pelo Ban-
co Central poderão desen-

volver mais possibilidades, 
como o pagamento instan-
tâneo de parcelas da casa 
própria, de veículos e até de 
benefícios sociais, confor-
me anunciado pelo consór-
cio formado pela Caixa Eco-
nômica Federal, a Microsoft 
do Brasil e a bandeira de car-
tões de crédito Elo.

O Drex permitirá o uso 
de contratos inteligentes. No 
caso da venda de um veícu-
lo, não haveria a discussão se 
caberia ao comprador depo-
sitar antes de pegar o bem ou 
se o vendedor teria de trans-
ferir os documentos antes de 
receber o dinheiro. Todo o 
processo passará a ser feito 
instantaneamente, por meio 
de um contrato automatiza-
do, reduzindo o custo com 
burocracias, intermediários 
e acelerando as operações.

Uso entre instituições
Previsto para chegar ao 

consumidor no fim de 2024 
ou início de 2025, o Drex só 
funcionará como uma moe-
da de atacado, trocada entre 
instituições financeiras. O 
cliente fará operações com 
a moeda digital, mas não 
terá acesso direto a ela, ope-
rando por meio de carteiras 
virtuais.

O processo ocorrerá da 
seguinte forma: primeira-
mente, o cliente (pessoa fí-
sica ou empresa) deverá de-
positar em reais a quantia 
desejada numa carteira vir-
tual, que converterá a moe-
da física em Drex, na taxa 
de R$ 1 para um Drex. Essas 
carteiras serão operadas por 
bancos, fintechs, cooperati-
vas, corretoras e demais ins-
tituições financeiras, sob a 

supervisão do BC. Novos ti-
pos de empresas com cartei-
ra virtual poderão ser cria-
dos, conforme a evolução da 
tecnologia.

Após a tokenização (con-
versão de ativo real em ati-
vo digital), o cliente poderá 
transferir a moeda digital, 
por meio da tecnologia block-
chain. Caberá ao receptor con-
verter os Drex em reais e fa-
zer a retirada.

A tokenização pode ser 
definida como a represen-
tação digital de um bem ou 
de um produto financeiro, 
que facilita as negociações 
em ambientes virtuais. Por 
meio de uma série de códi-
gos com requisitos, regras e 
processos de identificação, os 
ativos (ou frações deles) po-
dem ser comprados e vendi-
dos em ambientes virtuais.
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Diferente das 
criptomoedas, 
o Drex será 
produzido 
pelo Banco 
Central e 
funcionará 
como uma 
moeda de 
atacado
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Evento teve maratonas de inovação, exposição de projetos, palestras e novas empresas aprovadas no edital Centelha

Estudantes e startups na Expotec
Centro de Convenções

Renato Félix 

Assessoria Secties

Ideias inovadoras foram as 
estrelas no Centro de Conven-
ções de João Pessoa durante a 
Expotec 2023, realizada na se-
mana passada, do dia 6 a 11. 
Elas foram apresentadas por 
diversos expositores, por jo-
vens estudantes em marato-
nas de inovação, em palestras e 
debates. Diversas startups mos-
traram seus produtos e protó-
tipos no estande da Secretaria 
de Estado da Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação e Ensino Superior 
(Secties) ao longo da semana e 
também em um demoday.

Na segunda-feira, 120 es-
tudantes do projeto Limite do 
Visível participaram de um 
hackathon, uma maratona de 
inovação que teve a parceria 
da Cagepa e que propôs aos 
alunos um desafio sobre sa-
neamento básico. No final do 
dia, cada grupo entregou uma 
ideia inovadora sobre o tema. 
Também foram parceiros do 
hackathon a Secretaria de Esta-
do da Juventude, Esporte e La-
zer (Sejel), Associação Brasilei-
ra de Engenharia Sanitária e 
Ambiental (Abes), da empresa 
Deco e da Sociedade de Usuá-
rios de Tecnologia (Sucesu-PB).

Os estudantes se dividiram 
em 20 grupos, cada um com 
cinco pessoas e tiveram ajuda 
dos mentores. A equipe vence-
dora propôs a instalação de me-
didores de pressão para identi-
ficar rapidamente vazamentos 
e para que a Cagepa possa se 

antecipar a uma possível fal-
ta d’água. Com a vitória, rece-
beu R$  2 mil. A equipe que fi-
cou em 2o lugar, R$ 1,4 mil, e a 
3a colocada, R$ 600.

O projeto Limite do Visí-
vel é desenvolvido pela Sec-
ties em parceria com a Uni-
versidade Estadual da Paraíba 
(UEPB). Egressos da Rede Es-
tadual de Ensino têm acesso a 
dois cursos universitários que 
formarão tecnólogos: Análi-
se e Desenvolvimento de Sis-
temas e Ciência de Dados. Es-
tudantes do projeto começam 
a ter contato com essa cultura 
dos hackathons: participaram 
de um evento no Imagineland 
e agora deste, exclusivo para o 
Limite do Visível.
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Diversas startups 
mostraram 
seus produtos 
e protótipos 
no estande 
da Secretaria 
de Estado 
da Ciência, 
Tecnologia, 
Inovação e 
Ensino Superior 
(Secties) 

Estudantes do projeto Limite do Visível 
participaram de um hackathon, uma maratona 
de inovação que teve a parceria da Cagepa e que 
propôs aos alunos um desafio sobre saneamento 
básico; estande da Secties abriu para visitação 
(à esquerda); e o secretário de Estado da Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Ensino Superior, Claudio 
Furtado (abaixo), participou do hub Farol Digital 

Outra maratona de ino-
vação foi realizada quinta 
e sexta, sem parar: o Game 
Jam Experience. O evento 
reuniu 16 estudantes, di-
vididos em quatro grupos 
de quatro, dedicados por 
32 horas contínuas a desen-
volver protótipos de novos 
jogos. Desta vez, participa-
ram alunos de diferentes 
universidades, incluindo 
integrantes do projeto Li-
mite do Visível, que estu-
dam na UEPB. 

A equipe vencedora foi 
premiada com R$ 5 mil. As 
equipes tiveram represen-
tantes de diferentes univer-
sidades, estudantes que não 
se conheciam e trabalha-
ram pela primeira vez jun-
tos. Os participantes passa-
ram a noite de quinta para 
sexta no Centro de Conven-
ções, acompanhados pela 
equipe da Secties, supridos 
com alimentação e se orga-
nizando para a equipe de 
revezar no sono, para que o 
trabalho não parasse.

Game Jam 
atravessou 
a noite

O hub Farol Digital pro-
moveu, quarta-feira, um 
encontro entre o conjunto 
de entidades públicas, aca-
dêmicas e empresas que 
integram o ecossistema de 
inovação da Paraíba. A Sec-
ties e a Fapesq-PB partici-
param do evento, que con-
tou com uma palestra do 
cientista e empreendedor 
paraibano Silvio Meira, co-
fundador do Porto Digital, 
em Recife. Outras entida-
des públicas também es-
tiveram presentes como o 
Parque Tecnológico da Pa-
raíba, o Sebrae, a Sucesu
-PB e o Instituto Federal da 
Paraíba. 

“Esse encontro é muito 
importante porque mobili-
za todos os atores envolvi-
dos. Quando se fala em ino-
vação, é preciso pensar no 
setor empresarial, no Siste-
ma S, nos bancos... E man-
ter esse ecossistema junto é 
cada vez mais importante 
para que ele tenha partici-
pação na construção de edi-
tais e ações feitas pelos go-
vernos”, afirma o secretário 
de Estado da Ciência, Tec-
nologia, Inovação e Ensino 
Superior, Claudio Furtado. 
“Conhecendo as necessida-
des, é possível atender me-
lhor e ter um melhor resul-
tado daquela política que se 
pretende fazer funcionar”.

“O trabalho que envol-
ve um ecossistema depen-
de muito de que cada in-

tegrante possa se manter 
em permanente articula-
ção”, continua Rangel Ju-
nior, presidente da Fapesq
-PB. “O cotidiano termina 
por distanciar um pouco 
as pessoas que estão na li-
nha de frente porque cada 
um está cuidando também 
de sua parte. Mas é impor-
tante que aconteça também 
esses momentos que pa-
recem um grande networ-
king, onde todo mundo se 
encontra. A partir daí vão 
nascendo novas conexões e 
possibilidades desse inter-
câmbio, que é o que faz com 
que o sistema se mantenha 
coeso e que possa surgir 
também novas ideias de 
crescimento”.

Farol Digital debateu 
ecossistema de inovação

Uma cerimônia na quin-
ta-feira marcou a assinatu-
ra de contratos e entrega dos 
termos de outorga dos proje-
tos aprovados no edital Cen-
telha II, da Fapesq-PB. O pro-
grama nacional de apoio à 
geração de empreendimentos 
inovadores é fruto de parceria 
entre o Governo da Paraíba, 
por meio da Secties e execu-
tado pela Fapesq-PB, pela Fi-
nanciadora de Estudos e Pro-
jetos (Finep), pelo Conselho 
Nacional do Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico 
(CNPq) e a Superintendência 

do Desenvolvimento do Nor-
deste (Sudene), com apoio do 
Sebrae, do Conselho Nacional 
das Fundações de Amparo à 
Pesquisa (Confap) e da Fun-
dação Certi.

São 41 projetos de fomen-
to aprovados, oriundos de 11 
municípios paraibanos, e con-
templados cada um com até 
R$ 60 mil como subvenção 
econômica. O investimento 
total do Centelha II é de mais 
de R$ 3,3 milhões.

“Quem quer ir mais lon-
ge precisa ter cuidado com 
cada passo”, afirmou Rangel 

Junior. “Quando digo isso é 
porque, ao receber o recur-
so e sendo uma subvenção, 
é preciso fazer o melhor pos-
sível para que a ideia em que 
o Estado brasileiro está apos-
tando se mostre viável”.

“O Centelha é muito im-
portante porque pega uma 
empresa com boas ideias e vai 
trabalhar para que a empresa 
se profissionalize e que essa 
inovação chegue ao merca-
do”, afirma o secretário Clau-
dio Furtado. “Que as empre-
sas alavanquem suas vendas 
e sejam competitivas”.

O estande da Secties este-
ve aberto à visitação desde a 
manhã de segunda e contou, 
nos cinco dias do evento, com 
várias exposições e demons-
trações. 

O Programa Parque Tec-
nológico Horizontes de Inova-
ção apresentou os 12 projetos 
aprovados pelo edital Conec-
tando Startups, voltado para 
ideias inovadoras em duas 
áreas: educação e turismo sus-
tentável. 

A Fundação de Apoio à 
Pesquisa do Estado da Paraí-
ba (Fapesq-PB) mostrou star-
tups dos projetos Centelha, que 
investe em ideias que podem 

evoluir para empresas, e Tec-
nova, que impulsiona startups 
que já deram seus primeiros 
passos. 

Na sexta-feira, as 12 startups 
do Programa Parque Tecnoló-
gico Horizontes de Inovação 
se apresentam no Demoday 
da Primeira Chamada Desa-
fios Tecnológicos e Inovação 
– Conectando Startups. As 
apresentações foram realiza-
das para uma banca avaliado-
ra formada por investidores.

A colaboração Bingo, que 
está instalado um radioteles-
cópio no município de Aguiar, 
esteve presente os cinco dias 
do evento, exibindo para o pú-

blico dispositivos que serão 
usados no equipamento em 
construção pelo projeto na Pa-
raíba. Os visitantes do estan-
de puderam entender como 
funciona um radiotelescópio 
(que é diferente de um telescó-
pio óptico).

A Associação Paraibana de 
Astronomia (APA) também es-
teve no estande de segunda a 
sexta e levou fragmentos e mo-
delos de asteroides e meteori-
tos, além de ter informado so-
bre o Encontro Nacional de 
Astronomia, que acontecerá 
na Paraíba de 12 a 14 de outu-
bro, em virtude da observação 
do eclipse anular do Sol. 

Centelha: assinatura de contratos 
e entrega dos termos de outorga 

Estande da Secties esteve aberto 
à visitação com várias exposições
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Participaram 
alunos de 
diferentes 
universidades, 
incluindo 
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projeto Limite 
do Visível, que 
estudam na UEPB

“O trabalho que 
envolve um 
ecossistema 
depende muito de 
que cada integrante 
possa se manter 
em permanente 
articulação

Rangel Junior

Fotos: Mateus de Medeiros
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Paraíba tem 130km de litoral, além de rios urbanos, que sofrem com poluição frequente devido à ação humana

Qualidade das águas é monitorada
rios e mares

Juliana Cavalcanti 

julianacavalcanti@epc.pb.gov.br 

Alexsandra Tavares 

lekajp@hotmail.com

A natureza oferece di-
versas fontes de lazer ao ser 
humano e uma delas são as 
praias. A Paraíba é um esta-
do privilegiado nesse sentido, 
pois possui um litoral que se 
estende por mais de 130 qui-
lômetros de extensão. Mas, 
dependendo do dia, há tre-
chos de praias que estão im-
próprios para o banho por 
causa da poluição. Segundo 
a Superintendência de Admi-
nistração do Meio Ambien-
te da Paraíba (Sudema-PB), a 
principal fonte poluidora que 
afeta a balneabilidade das 
praias é “a provável ligação 
de esgoto sanitário à rede plu-
vial”, fazendo com que água 
suja seja despejada no meio 
ambiente, prejudicando os 
organismos aquáticos e o ser 
humano.

“As ligações clandestinas 
geralmente estão associadas 
à falta de saneamento bási-
co na região e, atualmente, é 
um dos maiores problemas 
ambientais. Lançado sem 
tratamento, o esgoto altera 
toda a composição química 
da água, afetando os orga-
nismos aquáticos”, declarou 
Talita Araújo, chefe de Divi-
são de Controle da Poluição 
da Sudema.

De acordo com a gestora, 
quando o despejo se direcio-
na para o mar, altera a qua-
lidade da água das praias. E 
quando é lançado nos rios, 
acaba causando poluição dos 
recursos hídricos que estão 
disponíveis para consumo 
humano, o que gera uma re-
dução significativa da água 
potável disponível para a po-
pulação. 

Talita contou que no mo-
mento em que se identifica 
algum lançamento de esgo-
to clandestino, o responsá-
vel é notificado e obrigado a 
sanar o problema. “A pessoa 
tem de realizar, neste caso, a 
ligação na rede coletora de 
esgoto ou implementação de 
um sistema de tratamento de 
esgoto ou construção de uma 
fossa séptica.” 

Vale ressaltar que, quan-
do um trecho de praia está 
impróprio para o banho, sig-
nifica dizer que a taxa de co-
liformes termotolerantes (an-
tigamente denominado de 
coliformes fecais) está acima 
do que é permitido pelos espe-
cialistas. Os indicadores ado-
tados para mensurar essa taxa 
é a Unidade Formadora de Co-
lônia (UFC) e o mililitro (ml). 

De acordo com a Sudema, 
o banho, ou outra atividade 
realizada dentro do mar, deve 
ser evitado quando o trecho 
de alguma praia apresentar 
números superiores a 1.000 
UFC/100 ml em mais de 20% 
do tempo de análise, ou se o 
trecho mostrou mais de 2.500 
UFC/100 ml na última medi-
ção. “Levamos em considera-
ção as últimas cinco semanas 
de coleta. Então, se em mais 
de 20% das coletas realiza-
das nessas cinco semanas de-
rem mais 1.000 UFC/100 ml, 
elas são consideradas impró-
prias”, explicou Talita. 

Cagepa - A assessoria de imprensa 
da Companhia de Água e Esgotos da Pa-
raíba (Cagepa) informou que as Estações 
de Tratamento de Esgoto possuem lagoas 
anaeróbio e facultativa, com tratamento 
biológico, onde removem 60% da carga 
orgânica exigida pela legislação vigente. 

Com relação aos coliformes, a Cage-
pa comunicou que tem resultados variá-
veis, com índices que oscilam, dependen-
do dos meses do ano. Por causa dessa 
variação, a companhia está em busca 
de tecnologia e produto químico que não 
causem nenhum dano à biótica do cor-
po receptor. 

A partir dessa concepção, a Cagepa 
informou que está realizando testes e ela-
borando projetos de adequação às tecno-
logias e produtos químicos a serem ins-
talados e aplicados nos sistemas para 
seguir com os avanços e entrega de um 
serviço de excelência cada vez melhor 
aos paraibanos.

Semam - A Secretaria do Meio Am-
biente de João Pessoa informou que o 
órgão realiza fiscalização nos bairros 
da cidade para detectar ligações clan-
destinas de esgoto ou outros problemas 
ambientais. Quando detectada a infra-
ção, o responsável está sujeito à mul-
ta que varia conforme a gravidade da 
ação. Laçar esgoto em via pública, por 
exemplo, pode gerar multa que vai de 
320 Ufir-JP a 382 Ufir-JP. Lembrando que 
o valor da Ufir, atualmente, é de R$ 47,11. 
Se o lançamento for para galeria de re-
des pluviais, o valor varia de 1.689 Ufir-
JP a   2.941 Ufir-JP.

Novos Investimentos

Para avaliar a qualidade das águas 
(balneabilidade) das praias destina-
das ao banho, natação, mergulho ou 
pesca, a Sudema monitora 64 pontos 
em todo o litoral do estado e, sema-
nalmente, divulga o boletim com os 
resultados obtidos das análises. Toda 
sexta-feira um boletim atualizado é  
divulgado para a população. 

A chefe de Divisão de Controle da 
Poluição da Sudema, Talita Araújo, afir-
mou que os trechos que apresentam, 
com maior frequência, inaptidão para 
uso por parte dos banhistas são as áreas 
em frente à desembocadura do maceió 
do Bessa e no Farol do Cabo Branco, 
em frente à rotatória do Cabo Branco.

“As amostras são coletadas, sema-
nalmente, de segunda a quinta-feira. 
Em seguida, são analisadas com rela-
ção à incidência de coliformes termo-
tolerantes. Às sextas-feiras, o boletim 
é divulgado”, frisou Talita. O resulta-
do da análise pode ser conferido no 
site da Sudema que é: https://sudema.
pb.gov.br/.

Caso identifique ligação clandestina 
de esgoto no estado, a população pode 
contribuir com o trabalho da Sudema, 
realizando denúncia por meio do nú-
mero (83) 98844-2191. 

Mais de 64 pontos são 
acompanhados no 
litoral da Paraíba

Sudema realiza coleta de água para análises todas as semanas, de segunda a quinta-feira

A bióloga, professora e pesqui-
sadora da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), Maria Cristi-
na Crispim, afirmou que, o maior 
problema ambiental que impacta 
na poluição das águas dos mares 
e rios é o não tratamento adequa-
do de esgotos. Ela contou que mui-
tas cidades têm coleta de esgoto, 
que não é tratado e é lançado dire-
tamente nos rios, principalmente, 
os urbanos.

Em outras situações, há a coleta 
mas, o tratamento é feito em Esta-
ções de Tratamento do tipo austra-
liano, que adota “apenas lagoas de 
decantação, com tratamento insufi-
ciente, que não retira os coliformes 
e são lançados por seus efluentes 
nos rios”. Dessa forma, essas águas 
vão para os estuários e chegam nas 
praias, comprometendo a balneabi-
lidade nessas regiões. 

“Aqui em João Pessoa, temos 
as três situações: esgotos clandes-
tinos, esgotos coletados e lança-
dos diretamente nos rios, e esgotos 
indo para Estações de Tratamento 
precário, que não retiram a maior 
parte dos contaminantes, incluindo 
os coliformes, que são um indica-
dor de balneabilidade em ambien-
tes marinhos”, afirmou a bióloga.

Maria Cristina Crispim decla-
rou que os esgotos não tratados 
adequadamente levam a outros 
problemas. Além da perda de qua-
lidade balnear, esses líquidos po-
luentes são repletos de matéria or-
gânica, que se decompõe nos rios, 
levando à queda de oxigênio nos 
ecossistemas aquáticos, afetando 
toda a biota aeróbia.

O excesso de nutrientes aumen-

ta a produção de plantas aquáti-
cas ou microalgas que, em excesso, 
provoca a degradação da quali-
dade de água. Algumas dessas 
plantas são a baronesa e a alface 
d’água, que acumulam água nas 
folhas, virando criadouro de mos-
quitos transmissores de doenças. 
Ela acrescentou que, as águas de 
esgotos não tratadas, lançados nos 
rios, também causam mau cheiro, 
devido à “presença de sulfeto, que 
é tóxico”.

“Assim, vemos que, com nossas 
atitudes irresponsáveis de não tra-
tar esgotos, estamos colocando em 
risco o uso da água, que é um re-
curso cada vez mais valioso. Colo-
camos também em risco uma ativi-
dade importante para a economia, 
que é o banho de mar, visto que o 
turismo de sol e mar é um dos mais 
consolidados na nossa região”, res-
saltou Crispim. 

Risco de doenças
A poluição das praias e rios 

também causa doenças à popu-
lação. Segundo a bióloga, profes-
sora e pesquisadora da Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB), 
Maria Cristina Crispim, entre as 
enfermidades transmitidas por 
veiculação hídrica estão vermino-
ses - provenientes dos insetos que 
se proliferam nos locais impuros, 
bem como a diarreia. “Resumindo, 
quanto mais esgoto, maior a degra-
dação dos rios, maior a transmis-
são de doenças, maior a internação 
hospitalar, menor a qualidade das 
praias, resultando em impactos so-
ciais, ambientais, econômicos, en-
tre outros”, frisou a pesquisadora.

Esgotos não tratados por cidades 
oferecem riscos às praias e rios
n 

Principal fonte 
poluidora das 
águas são 
os esgotos 
clandestinos 
lançados 
nas águas, 
segundo 
Sudema
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Hoje, o Botafogo entra em 
campo pela disputa do Cam-
peonato Brasileiro da Série C 
com a chance de carimbar a sua 
vaga na fase final na luta pelo 
tão sonhado acesso à Série B. O 
Belo encara o CSA-AL, a partir 
das 16h, no Estádio Rei Pelé, em 
Maceió-AL, pela sequência da 
17a rodada da competição.

O alvinegro vai precisar vol-
tar a vencer fora de casa para 
garantir a sua vaga na próxima 
fase já que iniciou a rodada na 
3o colocação com 28 pontos. No 
último confronto entre as equi-
pes, no Rei Pelé, vitória dos ala-
goanos por 2 a 1, sendo que a 
única vitória do Belo na casa do 
adversário ocorreu na tempo-

rada de 2003, um 2 a 1, por con-
fronto da 2a fase daquela edição. 
O duelo mostra um equilíbrio, 
sendo três vitórias para o Bota-
fogo, mais um empate e duas vi-
tórias do Azulão.

O treinador Felipe Surian 
não vai poder contar com o meia 
Renatinho, suspenso pelo ter-
ceiro cartão amarelo, e o volan-
te Vitinho que sofreu uma lesão 
no tornozelo. O atacante Pipico, 
em processo de recuperação de 
uma lesão na coxa, ainda não 
deve fazer sua estreia com a ca-
misa do Botafogo. Quem tem 
presença confirmada é Marco 
Antônio. Autor do gol no em-
pate em 1 a 1, no último con-
fronto contra o São José-RS, em 
João Pessoa, o volante acredita 
na força do elenco para buscar 
a classificação fora de casa.

“A gente sabe que jogar na 
casa deles (CSA-AL) é muito di-
fícil. E também sabemos da si-
tuação do nosso adversário na 
competição, é um jogo de tudo 
ou nada para eles. Todos os jo-
gos que a gente disputa fora de 
casa, entra para ganhar e nes-
se não será diferente. Vamos 
em busca de nossa classifica-
ção”, disse.

No lado do CSA-AL, o trei-
nador Marcelo Cabo deve fazer 
apenas uma alteração na equi-
pe. Ele não conta com o volante 
Bruno Matias, suspenso, e a ten-
dência é que promova o retorno 
do meia Tomas Bastos. Lesiona-
do, o lateral-esquerdo Ernan-
des também deve ser vetado, e 
Rhuan é o mais cotado para jo-
gar. A equipe alagoana iniciou a 
rodada na 11o colocação com 22 

pontos e precisa da vitória para 
tentar um lugar no G-8. 

Série D
O Nacional recebe o Fer-

roviário-CE, hoje, a partir das 
16h, no Estádio José Cavalcan-
ti, em Patos, pela primeira par-
tida do confronto de oitavas de 
final do Campeonato Brasilei-
ro da Série D. O Canário vem 
empolgado depois de cinco vi-
tórias consecutivas como man-
dante e vai buscar mais um 
resultado positivo para abrir 
vantagem e levar a decisão para 
a segunda partida.

Mas, o treinador Rodrigo 
Fonseca sabe que estará diante 
da melhor equipe da competi-
ção. O Ferroviário-CE faz uma 
campanha avassaladora na Sé-
rie D. O clube é a única equipe 

invicta na competição, com in-
críveis 12 vitórias em 16 partidas 
disputadas. No jogo que marca 
o primeiro encontro oficial en-
tre as equipes, o comandante 
alviverde reconhece o favoritis-
mo, mas diz que sua equipe vai 
entrar em campo para vencer.

“O favoritismo total é do Fer-
roviário, afinal, eles têm a me-
lhor campanha de todas as equi-
pes que ainda estão na Série D. 
Mas vamos procurar fazer o 
nosso jogo, respeitar o adversá-
rio, jogando futebol, que é a nos-
sa principal característica. Va-
mos entrar para vencer, como 
fizemos em todos os jogos, bus-
cando o melhor dentro da par-
tida, fazendo prevalecer aquilo 
que nossa equipe vem propon-
do em jogo, para buscar o resul-
tado positivo’, pontuou.

Pelo Brasileiro da Série D, o Nacional de Patos enfrenta o Ferroviário-CE, às 16h, no Estádio José Cavalcanti

Botafogo encara o CSA, em Maceió
série c

Fabiano Sousa 

fabianogool@gmail.com
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Depois de treinos intensivos na 
Maravilha do Contorno, os jogadores 
do Botafogo estão prontos para mais 
um jogo decisivo pela Série C do 
Campeonato Brasileiro, hoje, em Maceió
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O zagueiro Antonio Rü-
diger é um dos jogadores 
mais próximos de Vinícius 
Júnior no elenco do Real Ma-
drid, a ponto de já ter afir-
mado ver o brasileiro como 
um irmão, em coletiva de 
imprensa no ano passado. 
Tal sentimento o faz sen-
tir cada ofensa racista dire-
cionada ao amigo como um 
ataque pessoal. Em entre-
vista à revista GQ, o alemão 
de mãe serra-leonesa dis-
se nunca ter sido vítima de 
racismo em território espa-
nhol, mas vê como obriga-
ção se posicionar frente aos 
ataques contra Vini.

"Se me pergunta se al-
guém foi racista comigo na 
Espanha, a resposta é não. 
Houve um mal entendido 
em Cádiz: publicaram que 
haviam sido racistas comi-
go, mas não escutei me cha-
marem de 'mono (macaco)', 
'negro de m...' ou nenhu-
ma dessas barbaridades que 
costumam dizer", afirmou o 
defensor.

"Se me pergunta se Viní-
cius Júnior sofre (racismo), 
é evidente que sim. E quan-
do o insultam e são racis-
tas com ele, automaticamen-
te são comigo, ainda que não 
tenham feito um ataque di-
reto a mim. Mas este não é 
um problema existente ape-
nas na Espanha, acontece em 
todos os lugares", completou.

Na avaliação de Rüdiger, 
a Espanha não é um país ra-
cista, como Vini Jr. chegou a 
afirmar após ofensas sofri-
das em jogo com o Valencia, 
na temporada passada. Para 
o alemão, há uma minoria 
que reproduz racismo e pre-
cisa ser educada.

"O racismo é uma falta 
de educação. Sempre disse e 
sempre repito. É importante 

dizer que não são todos o es-
panhóis, são apenas alguns 
idiotas. Há muitos espanhóis 
que não toleram racismo. É 
muito importante assinalar 
que os racistas são uma mino-
ria neste país, mas precisam 
ser corrigidos. Como acabar 
com o problema? O único que 
posso dizer é que eduquem 
seus filhos na escola. É muito 
importante que todo o mundo 
entenda que todos nós somos 
iguais", disse.

Desde o episódio ocorrido 
no Estádio Mestalla, quando 
torcedores do Valencia dispa-
raram insultos racistas contra 
Vini, o debate público sobre 
racismo na Espanha atingiu 
um novo nível, muito em ra-
zão da postura combativa 
adotada pelo atacante brasilei-
ro. Em um primeiro momen-
to, a LaLiga, associação res-
ponsável pela organização do 
Campeonato Espanhol, mos-
trou-se incomodada ao ser 
acusada pelo atleta de negli-
gência, mas revisou o próprio 
discurso e pediu mudanças 
na lei para ter mais autonomia 
na hora de punir racistas.

Zagueiro alemão, do Real Madrid, concede entrevista à revista GQ  e diz que não vê a Espanha como um país racista

Rüdiger fala de ataques ao ‘irmão’ Vini
racismo

Agência Estado

Da Redação

“O racismo é 
uma falta de 
educação. 
Sempre disse e 
sempre repito. 
É importante 
dizer que não 
são todos os 
espanhóis, são 
apenas alguns 
idiotas

Antonio Rüdiger

Para o zagueiro alemão, filho de mãe serra-leonesa, há uma minoria na Espanha que reproduz o racismo e precisa ser educada

Evento já se tornou uma tradição na 
capital, onde vem sendo realizada 
desde 2018 na orla de João Pessoa

Foto: Reprodução/Instagram

A JampaRun | Polar, 
competição que está no 
calendário esportivo de 
João Pessoa há cinco anos, 
acontece no dia 10 de se-
tembro, no Busto de Ta-
mandaré. O evento terá 
três percursos de compe-
tição: 5km, 10km e 21km. 
Os retornos de cada tra-
jeto são, respectivamente: 
Casa José Américo, a Esta-
ção Ciência e o Centro de 
Convenções

A Polar, marca de reló-
gio esportivo finlandesa, 
vai premiar os primeiros 
colocados, das competi-
ções masculina e femini-
na de todas as categorias 
com o Relógio Polar Pa-
cer, relógio esportivo com 
GPS que oferece aos no-
vos atletas todos os itens 
essenciais, além das fer-
ramentas de treino espe-
cializadas de que preci-
sam para treinar melhor. 
São R$ 12 mil reais em 
prêmios.

Outra novidade desta 
edição é que os primei-
ros 25 colocados de cada 
categoria, tanto femini-
no quanto masculino, 

irão receber uma premia-
ção especial: um meda-
lhão que representa os 
TOP 50 de cada prova. A 
entrega dos kits da cor-
rida acontecerá na Loja 
Meggashoes, localiza-
da em Cabedelo. Quem 
se interessar em partici-
par do evento é só rea-
lizar inscrição pelo site 
www.jamparun.com.br. 
Os preços da inscrição 
variam de R$ 90 para os 
5Km e 10Km e R$ 100 para 
os 21Km. A largada será 
às 5h45, tendo como lo-
cal o Busto de Tamandaré. 
Serão premiados os cin-
co primeiros colocados 
na categoria masculina 
na prova de 5km, 10km 
e 21km, recebendo tro-
féu, podendo, eventual-
mente, receber prêmios; 
os cinco primeiros coloca-
dos na categoria mascu-
lina cadeirante na prova 
de 5km, receberão troféu, 
podendo, eventualmente, 
receber prêmios, e ainda 
as cinco primeiras coloca-
das na categoria feminina 
na prova de 5km, 10km e 
21km, receberão troféu, 
podendo, eventualmen-
te, receber prêmios.

João Pessoa vai ter mais uma corrida de rua, em setembro
jampa run

Foto: Divulgação/Jampa Run
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Não é de hoje que a orga-
nização do futebol brasileiro 
é alvo de críticas por causa do 
inchado calendário, com pou-
cas pausas e um número de 
jogos que pouco se compara 
a outros países. Se em 2023 a 
"densidade competitiva", como 
diz o técnico do Palmeiras, 
Abel Ferreira, é um empecilho 
para os clubes, nada se com-
para à próxima temporada, 
em que haverá as disputas de 
Copa América e Olimpíadas.

Os anos de 2021 e 2016 fo-
ram os dois últimos em que 
Copa América e Olimpíadas 
precisaram coexistir no calen-
dário de competições elabora-
do pela Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF). Para 2024, 
há importantes diferenças a 
serem ressaltadas.

Em 2016, com os Jogos do 
Rio e a Copa América Cen-
tenário, nos EUA, a CBF não 
pôde pausar o futebol nacio-
nal nas Datas Fifa do primei-
ro semestre e também durante 
a realização dos dois torneios. 
No segundo semestre, com 
partidas das Eliminatórias da 
Copa da Rússia, foi montado, 
nos meses de setembro e no-
vembro, esquema semelhante 
ao atual, em que não há jogos 
do Brasileirão durante a Data 
Fifa (dez dias), mas o campeo-
nato é retomado no dia seguin-
te a que se encerra o período, 
restando pouco tempo de re-
cuperação para os convocados 
e inviabilizando muitas vezes 
suas participações em campo 
pelo clube que defendem.

À época, havia ainda ou-
tros problemas para o calen-
dário: os campeonatos esta-
duais tinham 19 datas, três a 
mais que o número atual; a Li-
bertadores não durava o ano 
todo e tinha final em dois jo-
gos no mês de julho, enquan-
to a Sul-Americana começava 
no segundo semestre e tam-
bém definia seu campeão em 
duas partidas. Apesar de não 
haver garantia de participação 
de times brasileiros nessas fi-
nais, é sempre importante ter 
essas datas em conta para não 
causar sobreposição de jogos.

Em 2021, o cenário foi ain-
da mais complicado, pois en-
volveu a pandemia de co-
vid-19, que adiou o início da 
temporada para março e ain-
da contou com uma breve pa-
ralisação durante os Estaduais. 
Na ocasião, foi impossível fa-
zer qualquer pausa para a rea-
lização dos jogos da Seleção 
Brasileira nas Olimpíadas e na 
Copa América.

Remodelo do calendário
Para 2024, a CBF fará uma 

esforço para preservar as Da-
tas Fifa (cinco, que ocupam 
15 datas no calendário) e não 
causar grandes prejuízos aos 
clubes. Em um cenário ideal, 
também seria necessária a in-
terrupção do calendário nacio-
nal para a celebração da Copa 
América - que novamente será 
nos EUA, entre 20 de junho e 
14 de julho - e dos Jogos Olím-
picos de Paris - que acontecem 
entre 24 de julho e 11 de agos-
to, mas não contam como Data 
Fifa e tampouco obrigam os 
clubes a ceder atletas.

O Brasil é atual bicampeão 
olímpico e terá de negociar com 
clubes brasileiros e estrangei-
ros para montar um forte time 
sob o comando de Ramon Me-

nezes para subir novamente no 
lugar mais alto do pódio. Mas 
novamente o calendário do fu-
tebol nacional pode prejudicar 
as várias partes: seleção brasi-
leira, clubes e a própria imagem 
das competições da CBF, que 
podem ficar esvaziadas.

Mantidos os números de 
datas reservadas para compe-
tições no País, teremos espa-
ços exclusivos para Estaduais 
(16 datas), Brasileirão (38), Pré
-Libertadores e fases 1 e 2 da 
Copa do Brasil (4), Libertado-
res e Sul-Americana (14) e de-
mais fases da Copa do Brasil 
(10). Supercopa do Brasil, Re-
copa Sul-Americana e finais 
de Libertadores e Sul-Ameri-
cana são colocadas em datas 
coincidentes, pois não há ga-
rantia de participação brasi-
leira. Quando há, o time tem 
de realocar seus jogos em pos-
síveis datas vagas. Apenas eli-
minações precoces "ajudam" 
nesse cenário.

Como se nota, a montagem 
de um calendário é um jogo 
de xadrez, dos desafios lógi-
cos mais complexos. Um time 
paulista de Série A, que dispu-
te a Libertadores e tenha sido 
campeão continental e nacio-
nal no ano anterior, pode ter 
de fazer em um ano até 82 jo-
gos se chegar à decisão de to-
dos os torneios.

Em outra hipótese, um 
time paulista que passe pela 
pré-Libertadores e depois seja 
eliminado na fase de grupos, 
tendo de disputar os playoffs 
da Sul-Americana, chegando 
à final e também à decisão da 
Copa do Brasil, poderia somar 
83 partidas.

Jogos da Seleção 
A Copa América, somada à 

Data Fifa de junho, ocupará 12 
datas do calendário, enquanto 
as Olimpíadas, seis. Não seria 
lógico a seleção brasileira "de-
volver" os atletas para seus 
clubes entre 11 e 20 de junho, 
intervalo entre o fim da Data 
Fifa e o início da Copa Améri-
ca, mas diante da necessidade, 
é uma opção a se considerar.

Se mantida a formatação 
de 2023, com o futebol brasilei-
ro profissional começando em 
14 de janeiro e terminando em 
1.º de dezembro, há um total 
de 93 datas disponíveis, tendo 
a CBF 82 datas já preenchidas 
com eventos. Restam 11 espa-
ços livres ante 30 "necessários" 
para as partidas da seleção bra-
sileira. Ou seja, para que todas 
as competições coubessem no 
calendário sem maiores pre-
juízos, seriam necessárias mais 
10 semanas (equivalente a um 
ano de pouco mais de 13 me-
ses, começando a temporada 
em 15 de janeiro de 2024 e ter-
minando em 05 de fevereiro de 
2025, contando 30 dias de férias 
e 15 dias de pré-temporada).

Caso siga os parâmetros 
dos últimos anos, é mais pro-
vável que a CBF promova Da-
tas Fifa coincidentes com Es-
taduais. Assim, as 11 datas 
ainda estariam livres para 
serem usadas no restante do 
ano, parcialmente em outras 
Datas Fifa e na Copa América. 
Ainda desse modo, em algu-
mas ocasiões os clubes brasi-
leiros terão de jogar desfalca-
dos. O calendário de 2024 da 
CBF deve ser divulgado entre 
os meses de agosto e setem-
bro, mas não há muito para 
onde correr a fim de encon-
trar raras soluções unânimes 
para desinchar o calendário.

Copa América e Jogos Olímpicos prometem ser um grande empecilho para os clubes na próxima temporada

Futebol terá um calendário inchado
em 2024

Marcos Antomil 

Agência Estado

Estadual: 16 jogos
Brasileirão: 38 jogos
Libertadores: 13 a 17 jogos/Sul-Americana: 13 a 15 jogos
Copa do Brasil: 10 a 12 jogos
Mundial de Clubes: 2 jogos
Supercopa do Brasil: 1 jogo
Recopa Sul-Americana: 2 jogos

Europeus x brasileiros(jogos por temporada dos últimos campeões nacionais):
Palmeiras (Brasil): 74
Manchester City (Inglaterra): 61
Barcelona (Espanha): 53
Paris Saint Germain (França): 50
Bayern de Munique (Alemanha): 49
Napoli (Itália): 49

*Apesar da CBF disponibilizar 16 datas, apenas São Paulo ocupou todas em 2023 entre 
os principais polos. Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul realizaram um máximo de 15 
partidas, e Minas Gerais, 12.

Confira o número total de datas que cada competição necessita:

A Copa América, somada à Data Fifa de junho, ocupará 12 datas do calendário da Seleção Brasileira, enquanto as Olimpíadas, seis

O calendário apertado da próxima temporada vai prejudicar demais os clubes brasileiros envolvidos em diversas competições

Foto: Joilson Marconne/CBF

Foto: Ricardo Duarte/Internacional
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Amor também nutre e provê.
Afeto também é proteção e cuidado.
Carinho também se espelha e se espalha.

Aproveite o 
hoje e diga que 
se inspira, 
que chora, 
que ama!

A 19a rodada do Campeo-
nato Brasileiro terá sequen-
cia neste domingo com a rea-
lização de seis jogos, destaque 
para o confronto entre Fla-
mengo e São Paulo, no Ma-
racanã, a partir das 18h30. O 
jogo vai marcar o reencontro 
de Dorival Júnior com o Fla-
mengo, clube que ele dirigiu 
no ano passado e conquistou 
a Copa do Brasil e a Liberta-
dores, mas foi preterido pela 
diretoria que não renovou o 
contrato, optando pela vin-
da de mais um português, Ví-
tor Pereira, que fracassou nas 
competições no início do ano. 
Dorival estará do outro, di-
rigindo o São Paulo que está 
muito bem na Copa Sul-Ame-
ricana, mas ainda não engre-
nou no Campeonato Brasilei-
ro, onde soma 26 pontos e vem 

de uma derrota, em casa, para 
o Atlético Mineiro por 2 a 0. 

Já o Flamengo vive mais 
um momento conturbado e 
tem sido assim desde o iní-
cio da temporada quando não 
chegou a final do Mundial de 
Clubes, perdeu o Campeona-
to Carioca para o Fluminen-
se; a Recopa para o Indepen-
diente del Valle e a Supercopa 
do Brasil para o Palmeiras e, 
recentemente, eliminado da 
Copa Libertadores. O ‘caldei-
rão’ está fervendo no Ninho 
do Urubu. Veja os demais jo-
gos na tabela abaixo.

Dorival Júnior, no comando do time paulista, será uma das atrações da partida deste domingo no Maracanã

Em crise, Fla enfrenta o São Paulo
brasileirão

Geraldo Varela 

gvarellajp@gmail.com

n Hoje
11h
Atlético-MG x Bahia
16h
Corinthians x Coritiba
Grêmio x Fluminense
América-MG x Goiás
18h30
Flamengo x São Paulo
Fortaleza x Santos

n Amanhã
19h
Palmeiras x Cruzeiro
21h
Bragantino x Vasco

n 15/8
Athletico-PR x Cuiabá

19a rodada

Dorival Júnior, no comando do São Paulo, reencontra seu ex-clube, o Flamengo, que vem da eliminação da Copa Libertadores 

Foto: Reprodução/Twitter

Clássico
Grêmio e Fluminense 
se enfrentam na Arena 
do clube gaúcho, que 

deve  poupar jogadores 
visando  o jogo da Copa 

do Brasil no dia 16 
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Arquitetura

Símbolo de uma época, o Casarão dos Azulejos, com sua parte externa revestida completamente por azulejos portugueses 
trazidos da Fábrica Devezas, na cidade do Porto, é um marco no Centro Histórico da capital paraibana

rica em azul
Uma das maiores riquezas 

arquitetônicas dos séculos 18 
e 19 na Paraíba, o Casarão dos 
Azulejos chama a atenção de 
quem visita ou passa pelo Cen-
tro Histórico de João Pessoa. 
Através dele é possível recontar 
a história da Paraíba e da sua 
capital. Símbolo da riqueza da 
época, a parte externa do pré-
dio é revestida completamente 
por azulejos portugueses na cor 
azul, trazidos da Fábrica Deve-
zas, na cidade do Porto.

A construção esteve ligada 
diretamente ao ciclo econômico 
português durante o período 
da mineração e principalmen-
te ao período em que Portugal 
foi administrado por Sebastião 
José de Carvalho e Melo, o 
Marquês de Pombal. O ciclo 
da mineração impulsionou a 
chegada de muitos portugue-
ses, de todos os estratos sociais.

A chegada dos portugue-
ses, inclusive para trabalhar, 
fez com que muitas capitanias, 
províncias, vilas, povoados 
passassem por um processo 
de urbanização e continuida-
de durante o século 19 até o 
processo de independência 
do Brasil, em 1822. Algumas 
construções do centro da atual 
cidade de João Pessoa datam 
dessa época.

O Casarão foi construído 
pela abastada família Santos 
Coelho, formada por sertanejos 
que edificaram seu patrimô-
nio com fazendas no Sertão, 
Agreste e Litoral da Paraíba e 
de Pernambuco. 

O professor Dominick Fa-
rias, especialista em História 
do Brasil, explica que eles eram 
grandes exportadores de açú-
car e escravocratas do Nordeste 
no século 18. Ele explica que o 
Casarão está ligado diretamen-
te ao comendador Antônio dos 
Santos Coelho.

Uma comenda é uma espécie 
de título ou honraria que existe 
desde a Idade Média na Europa 
e foi muito popular no Brasil 
colonial português. “Indivídu-
os que recebiam essa honraria 
deviam zelar pelo governo em 
questão e, acima de tudo, ser 
fiel aos caprichos administrati-
vos da época. A família Santos 
Coelho beneficiou-se por ter 

Michelle Farias 
michellesfarias@gmail.com

O Casarão dos Azulejos é 
considerado um monumento 
ímpar, com características dis-
tintas dos outros imóveis que 
integram o Centro Histórico de 
João Pessoa. O arquiteto Artur 
Medeiros, do Instituto do Pa-
trimônio Histórico da Paraí-
ba, explica que, por suas carac-
terísticas, o prédio recebe um 
tratamento diferenciado em 
relação aos demais imóveis, 
por conta do revestimento que 
há em toda sua parte externa.

“Não é um revestimento 
comum de a gente encontrar, 
especialmente em faixadas de 
edifícios. A gente tem mui-
tos imóveis com a presença de 
azulejos, mas quando o mate-
rial passou a ser populariza-
do e empregado nos imóveis, 
ele era muitas vezes utilizado 
como um revestimento inter-
no de banheiro. Ele veio pri-
meiro como uma necessida-
de e depois passou a ter uma 
característica mais de estética, 
decoração”, diz.

A partir das pesquisas fei-
tas no arquivo do Iphaep, ele 
afirma que a ocupação holan-
desa em Recife, no estado de 
Pernambuco, no século 17, de-
monstra que era uma tradição 
do país utilizar azulejos nas 
construções. “Mas como aqui 
na Paraíba não foi especifica-
mente a ocupação principal 
dos holandeses, não é muito 
comum esse tipo de adorno”, 
conta, acrescentando que o re-
vestimento do Casarão é único.

O cuidado com a preserva-
ção dos azulejos recebe uma 
atenção maior do Iphaep. Na 
última reforma feita no Ca-
sarão foi realizado um traba-
lho de restauração dos azule-
jos, com atuação dos técnicos 
do Instituto em relação à lim-
peza e recuperação de peças 
quebradas. A retirada da vege-
tação invasora que brota entre 
os azulejos também é feita com 
cuidado, com um material que 
não cause danos.

No processo de tombamen-
to é avaliado o valor histórico 
agregado ao prédio e, ao che-
gar ao Iphaep, o pedido passa 
por avaliações das Coordena-
dorias de Histórica e de Arqui-
tetura. O tombamento do Ca-
sarão dos Azulejos, em 1980, 
foi feito na gestão do então go-
vernador Tarcísio de Miran-
da Burity (de 1979 a 1982 e de 
1987 a 1991).

O Casarão de Azulejos, 
também conhecido como So-
brado dos Azulejos, está loca-
lizado em frente à Praça Dom 
Adauto, à Rua Conselheiro 
Henrique, 159, no Centro de 
João Pessoa.

Processo de 
tombamento 
pelo Iphaep

n 

O Casarão 
dos Azulejos 
foi construído 
pela família 
Santos Coelho, 
formada por 
sertanejos que 
edificaram seu 
patrimônio 
com fazendas 

Atualmente, não é possível 
visitar a parte interna do Casa-
rão dos Azulejos em virtude das 
obras de recuperação executadas 
pela Superintendência de Obras 
do Plano de Desenvolvimento do 
Estado da Paraíba (Suplan). A re-
vitalização está orçada em mais 
de R$ 135 mil e deve ser concluí-
da em 120 meses.

Na primeira etapa, será refor-
mada toda a coberta do Casarão. 
Haverá ainda uma outra licitação 
para uma recuperação mais am-
pla da estrutura, que vai contem-
plar paredes e os cuidados com 
as cerâmicas. O Casarão apresen-
ta 480 metros quadrados de área 
construída e dois pavimentos.

Doutoranda com formação em 
artes e especialização em Artes 
Visuais, Maria da Consolação Po-
licarpo é pesquisadora em azu-
lejaria da Paraíba e explica que 
o Casarão tem revestimento ce-
râmico composto de duas partes: 
biscoito e vidrado. O vidrado tem 
base lisa branca e ornatos na cor 
azul cobalto. O verso é conhecido 
por tardoz. “Todo padrão se con-
centra no centro da peça tornan-
do-o isolado ou único. Verifica-se 

Recuperação estrutural e uma 
revitalização histórica do prédio

Da elite
Construção edificada 

pela família Santos 
Coelho na capital 

paraibana é um dos 
símbolos de riqueza 

e de poder do período 
colonial português

no Brasil

no centro a formação de um lo-
sango e uma composição de moti-
vos fitomórficos, lembrando a flor 
do cravo da Índia em padrão esti-
lizado, rodeado por motivos esti-
lizados em diagonais”, descreve.

O prédio pertence atualmente 
à Secretaria Estadual da Cultura. 
A reportagem do Jornal A União 
entrou em contato para saber os 
planos para a utilização do Casa-
rão, após a reforma, mas não ob-
teve resposta.

alguns de seus membros com 
essas honrarias em Pernambu-
co e na Paraíba, garantindo, in-
clusive, benefícios da obtenção 
de propriedade, documenta-
ções e favorecimentos”, lembra 
o professor.

O Casarão dos Azulejos é 
um desses símbolos de riqueza 
e apadrinhamento na Paraíba, 
segundo Dominick Farias. 

O prédio histórico foi mo-
radia da família Santos Coelho 
que se destacou no Nordeste 
independente e no período re-
publicano. A família em ques-
tão construiu inúmeros negó-
cios em cidades como Olinda, 
Caruaru, Jaboatão dos Guara-
rapes, Recife, Campina Gran-
de e Paraíba do Norte (atual 
cidade de João Pessoa). 

O professor acredita que, 
provavelmente, Antônio dos 
Santos Coelho não tenha usu-
fruído do Casarão, já que boa 
parte dos seus negócios esta-
va no Sertão paraibano e em 
Pernambuco, por mais de três 
gerações.

O Casarão foi depósito, 
escola e até repartição públi-
ca. Atualmente, é usado pelo 
Governo da Paraíba para ex-
posições de arte e encontros 
culturais. O prédio é tombado 
pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Estado 
da Paraíba (Iphaep) desde o 
início da década de 1980. Des-
de seu tombamento, o prédio 
é administrado pelo governo 
paraibano.

Prédio histórico em João Pessoa esteve ligado diretamente ao ciclo econômico português durante o período da mineração e principalmente à época da administração do Marquês de Pombal 

Fotos: Ortilo Antônio

Professor Dominick Farias é especialista em História do Brasil na Paraíba



Quem foi?

Amigo de João Dantas, jornalista foi panfletário contra os perrepistas

O jornalista, poeta, escritor e literato Ader-
bal Piragibe era amigo do advogado João Dan-
tas, o assassino de João Pessoa. Ambos de ideo-
logia norteada pela Aliança Liberal, entidade 
política controlada pela família Pessoa e seus 
seguidores.

João Dantas, inclusive, montou banca advoca-
tícia com João da Mata e José Américo – que mais 
tarde seria braço direito de João Pessoa em mui-
tas estratégicas e decisões políticas –, que fun-
cionou por um bom período em Mamanguape, 
onde Dantas nasceu.

Até aí, entre João Dantas e João Pessoa nun-
ca houve nenhum relacionamento espinhoso. 
Até porque o jovem e atraente João Dantas cer-
ta vez foi ouvir de perto um discurso do gover-
nador, a quem chamava de Joca. E, com ele, até 
então estava se dando bem.

Todavia, fica a pergunta: por que após a mor-
te de João Pessoa e, posteriormente, a de João 
Dantas, Aderbal Piragibe passou a ser uma es-
pécie de cruzado da Aliança Liberal escreven-
do artigos nos jornais Correio da Manhã e O Li-
beral” estimulando a materialização do que se 
tornou a Revolução de 1930?

O jornalista e historiador José Octávio de 
Arruda Melo diz que, “uma vez, ao consultar o 
historiador Humberto Nóbrega sobre o assun-
to, nem ele soube explicar porque João Pessoa 
e João Dantas ideologicamente se desentende-
ram”. Aderbal Piragibe era da linha de frente 
jornalística contra os seguidores perrepistas.

Outros historiadores sustentam que Piragibe, 
um homem de espírito combativo e irrequieto, 
tornou-se abnegado panfletário, além de pele-
jar em campanhas políticas registradas nos mo-
mentos mais tumultuados que antecederam as 
escaramuças da Revolução de 1930.

Aderbal Piragibe foi redator-chefe dos jor-
nais O Liberal e Correio da Manhã, sob a orien-
tação do conhecido jornalista Raphael de Olivei-
ra, de grande influência na imprensa política da 
época. E, como Piragibe trabalhava nesses dois 
jornais, tinha de redigir sob as suas orientações 
editoriais. Esses diários eram considerados ór-
gãos de muita abrangência nos meios de comu-
nicação da Paraíba.

Hilton Gouvêa 
araujogouvea74@gmail.com

‘Paraíba Anedótica’ foi 
um livro crítico, de caráter 
humorístico e de costumes 
publicado por Aderbal Pi-
ragibe em 1929, através de 
A União, caricaturando ti-
pos populares. Depois pu-
blicou a novela ‘Lenço Ver-
melho’, uma espécie de ode 
à Aliança Liberal, e algumas 
peças de teatro. Não se sabe 
da repercussão de ambas.

Piragibe, que também 
era hábil panfletista, traba-
lhou para a queda do en-
tão presidente Washington 
Luiz e de Álvaro de Carva-
lho, este vice de João Pes-
soa. Mais tarde, ele alegou 
que “Álvaro contribuiu, com 
tramas maléficas nos basti-
dores do poder, para a mor-
te de João Pessoa”.

Com a sua desenvoltu-
ra incomum para assuntos 
jornalísticos, Piragibe tra-
balhou em diversos jornais, 
entre eles O Norte, Correio 
da Manhã, Brasil Novo, A 
União e O Liberal. Na Gaze-
ta da Festa, ele operou junto 
com José Américo de Almei-
da, político e escritor, autor 
de ‘A Bagaceira’, que mais 
tarde foi ministro da Viação, 

senador e governador da Pa-
raíba. O periódico A Gaze-
ta só funcionava em agosto, 
durante a Festa de Nossa Se-
nhora das Neves.

Em sua época, Aderbal 
Piragibe se tornou o mais 
respeitado e conhecido in-
telectual entre os filhos de 
Cabedelo. E sua fama de in-
flamado orador se acentuou 
mais, tomando expressão 
nacional quando abordou 
como temas de seus escri-
tos e discursos a Revolução 
de 1930. Silinha de Oliveira 
Lima (Severina Pires de Fi-
gueiredo),  sobrinha de Júlia 
Pires de Figueiredo, mulher 
de Aderbal, escreveu dois li-
vros importantes: ‘Lampe-
jos de Saudade’ e ‘Retratos 
da Vida’, considerados im-
portantes para a reconstitui-
ção minuciosa de Cabedelo 
nas décadas de 1920 e 1930. 

Foi Piragibe quem sau-
dou Getúlio Vargas com 
discurso no porto cabede-
lense numa das vezes em 
que o presidente visitou a 
Paraíba. Isso aconteceu após 
a vitória da Revolução de 
1930. Diversas reuniões li-
berais foram realizadas na 

casa de Piragibe, no Bair-
ro de Tambiá, em João Pes-
soa, tendo as presenças “de 
notáveis revolucionários”, 
como Matias Freire, Genésio 
Gambarra, Juarez Távora e 
João da Mata. Poetas e revo-
lucionários, inclusive Piragi-
be, atravessavam a madru-
gada, declamando poemas.

De acordo com Anelise 
Macedo, diretora da Biblio-
teca Municipal Aderbal Pi-
ragibe, em Cabedelo, o jor-
nalista e escritor morreu em 
João Pessoa, no dia 30 de ju-
lho de 1940, aos 45 anos. Ele 
nasceu em Cabedelo, no ano 
de 1895, onde foi vice-pre-
feito e delegado. Na capital 
paraibana, ele é prestigiado 
com o nome de uma rua, no 
Bairro de Jaguaribe.

“Piragibe pode ser traça-
do como um homem de per-
fil firme, destemido e aman-
te da poesia, um dom que 
ele eventualmente unia à 
aventura e à boemia, embo-
ra não misturasse seus afa-
zeres profissionais a essas 
duas coisas”, revela a neta 
dele, a bióloga Ieda Noguei-
ra de Oliveira, residente em 
Cabedelo.

Teatro e um livro crítico, humorístico e de costumes

Aderbal Piragibe

EDIÇÃO: Jorge Rezende
EDITORAÇÃO: Paulo Sergio A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 13 de agosto de 2023      26/27

Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

Em 1439, o alemão Johannes Gutenberg 
inventou a imprensa – feito considerado 
até hoje como o mais importante da Ida-

de Moderna. Desde então, 584 anos se pas-
saram, e a indústria do jornalismo se tornou 
poderosa, respeitável e rentável. Hoje, porém, 
bem menos do que os empresários do setor 
gostariam. Acuada pelas transformações tec-
nológicas, a indústria da comunicação pre-
cisa se reinventar, mas ainda não sabe bem 
como fazer isso.

São tempos difíceis, especialmente para 
os jornalistas que trabalham em veículos de 
comunicação. Boa parte desse desconforto 
está relacionada à crise do modelo de negó-
cios do jornalismo, o qual se mostra incapaz 
de atender ao anseio de lucros por parte dos 
grupos de mídia, bem como ao que exige a 
audiência, que agora não se resigna mais a 
ficar de braços cruzados, esperando que os 
jornalistas digam que tipo de notícia deve 
ser consumida.

No embate da indústria de mídia por 
maior rentabilidade, jornalistas são núme-
ros, mas também ferramentas de carne e 
osso na produção de notícias. E quão me-
lhor funcionarem adaptados às novas tecno-

logias, quão mais competências acumularem 
nos processos de convergência, mais estarão 
afeitos à filosofia do mercado... O tempo dirá 
se isso é ou bom ou ruim.

Antes da informatização, da internet, do 
processo de digitalização e convergência de 
mídias, jornalistas viviam um contexto dife-
rente em sua prática de trabalho diária. Re-
pórteres ainda mantinham o hábito de sair às 
ruas à cata de notícias, chegavam correndo 
às redações para datilografar a matéria, com 
o peso do deadline sobre os ombros. Muitas 

vezes, precisavam enviar a informação por 
telefone ou telex e, ainda, esperar o resulta-
do da foto, enquanto o filme era revelado no 
laboratório. Tudo isso de olho no tempo! O 
culto da velocidade sempre esteve presente 
nas redações, mas ganhou novos contornos 
com as inovações tecnológicas. Rotinas pro-
dutivas são alteradas, e os jornalistas preci-
sam se adaptar a esse novo mundo.

A realidade encontrada atualmente nas 
redações é bem distinta do cenário com que 
me deparei, em 1993, na graduação de Co-
municação Social – habilitação em Jornalis-
mo. Naquela época, a configuração tecnoló-
gica apresentada aos futuros jornalistas era 
simples e se resumia ao contato com antigas 
máquinas de datilografia Olivetti ou Reming-
ton, máquinas fotográficas analógicas, gra-
vadores de áudio com fitas cassete.

Somente no último ano do curso, em 1996, 
fui apresentada à internet, ainda assim na 
modalidade “discada” e inacessível para a 
maioria das pessoas. No mercado de traba-
lho, quem estava na redação começava a li-
dar com a chegada dos primeiros compu-
tadores. Algo novo e que demandou novas 
habilidades da categoria, mesmo assim, 

numa escala bem inferior às exigências da 
contemporaneidade, em que impera a de-
manda dos grupos de mídia pela convergên-
cia jornalística.

Para Ciro Marcondes Filho, a “história do 
jornalismo reflete de forma bastante próxi-
ma a aventura da modernidade”. Conforme 
o pesquisador, no livro ‘Ser Jornalista: o de-
safio das tecnologias e o fim das ilusões’, o 
jornalismo é a melhor síntese do espírito mo-
derno. “Por esse mesmo motivo, o processo 
de desintegração da atividade, seu enfra-
quecimento, sua substituição por proces-
sos menos engajados (que já não buscam 
a ‘verdade’, que já não questionam a políti-
ca ou os políticos, que já não apostam numa 
evolução para uma ‘sociedade mais huma-
na’) é um sintoma de mudança do tempo e 
dos espíritos”.

As discussões sobre tecnologia e jornalis-
mo não são recentes. Há muito para se falar, 
muito a se estudar e analisar, muito por vir. 
Com um pouco mais de um quarto de século 
nessa seara profissional, também dou minha 
contribuição. Registro meus relatos e faço as 
vezes do velho timbira, no poema ‘I – Juca Pi-
rama’, de Gonçalves Dias: “Meninos, eu vi”.

Jornalistas são ferramentas de carne e 
osso no mundo das tecnologias

Foto: Typewriter

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

É evidente que o ser humano, salvo algu-
ma rara exceção, sempre busca com-
preensão, entendimento na convivência 

com o seu semelhante. Não há mesmo como 
negar essa faceta do comportamento huma-
no. Em se falando de amor, então, respeita-
das as particularidades e individualidades 
de cada um, a música, “desde tempos ime-
moriais”, prima pela abordagem do tema em 
suas mais variadas formas...

O que estou querendo lhes dizer mesmo 
é que nem Roberto Carlos, mesmo rodeado 
de todo um carisma, esteve imune às flecha-
das do cupido. Os biógrafos dele nem sequer 
abrem mão de falar de suas amizades e – por 
que não? – dos seus “amores” infantis. A nós, 
que buscamos um rumo mais objetivamente 
didático, uma vinculação mais recorrente em 
sua inspiração poética e musical, cabe-nos 
referirmo-nos às suas mais marcantes cria-
ções no que se refere ao tema.

Esquecida aquela fase da primeira infân-
cia, situamo-nos na sua juventude, mormente 
a partir do reconhecimento público do seu su-
cesso musical, ou seja, o que, sob esse aspec-
to, dominou as suas motivações amorosas no 
que concerne às suas criações musicais. As-
sim é que começamos pelos dias iniciais do 
seu sucesso, quando do alvorecer do movi-
mento hoje conhecido como Jovem Guarda.

Limitar-nos-emos, no entanto, àquelas 
criações de sua própria lavra, seja solo seja 

em parceria com Erasmo Carlos. Não custa, 
porém, observar que, nesse campo temático, 
a primeira gravação dele não foi autoral. No 
primeiro e polêmico álbum ‘Louco por você’, 
de 1961, hoje fora de catálogo, já aparecia a 
faixa homônima, uma versão de Carlos Im-
perial para o hit ‘Carefull, Carefull’, da dupla 
Lee Pockriss/Paul Vance.

A primeira criação dele, envolvendo o tema 
“amor”, veio com o single ‘Susie’ (1962), ain-
da sem a parceria do amigo Erasmo Carlos. 
Diz a inocente letra, em que já se ensaiavam 
os primeiros passos do que, posteriormente, 
se convencionou chamar de “gíria da Jovem 

Guarda”: “Pertinho de onde eu moro/ tem um 
broto encantador/ A primeira vez que a vi/ pen-
sei logo em amor”. Obviamente, respirava-se 
ainda um clima inocente dos amores daque-
les tempos. Daí porque convém dividir essas 
criações musicais em duas fases: a do “amor 
puro” e a do “amor erótico” (esse em seus limi-
tes civilizados). Daí para frente, já em parceria 
com Erasmo, como já relatei em coluna ante-
rior, veio o sucesso proporcionado por ‘Quero 
que vá tudo pro inferno’ e ‘Eu te darei o céu’ – 
sabe-se hoje – dedicados à primeira namora-
da, Magda Fonseca, para quem ele também 
faria ‘Não quero ver você triste assim’, todas 
de 1965.  (A título de curiosidade, esta era fi-
lha de um dos primeiros “patrões” de RC: Al-
ceu Nunes Fonseca, o dono da Rádio Cario-
ca, que havia proporcionado a ele o primeiro 
contrato na mídia carioca da época).

Aí foram surgindo outras criações sob o 
mesmo tema: ‘Eu estou apaixonado por você’ 
(RC/EC) e ‘Namoradinha de um amigo meu’ 
(RC-1966). (Aliás, ainda hoje há especulações 
sobre o fato de que esta teria sido uma con-
fissão pública dele para Maria Stella Splen-
dore, que viria a ser a esposa do costureiro 
Denner. Mas, aí, é outra estória...). Vieram 
então, ainda dentro dessa primeira fase que 
convencionamos classificar como de “amor 
puro” os sucessos: ‘Como é grande o meu 
amor por você’, ‘De que vale tudo isso’, ‘Quan-
do’ e ‘E por isso estou aqui’ (1967), todas com 

criações solo de RC, exatamente na época 
em que as relações amistosas e artísticas en-
tre ele e Erasmo estavam meio estremecidas. 
Seguem-se, ainda, já retomando a parceria: 
‘Eu te amo, te amo, te amo’ (1968), ‘Oh! Meu 
imenso amor’ (1969), ‘Ana’ (1970), ‘I Love You’ 
e ‘De tanto amor’ (1971), ‘Você é linda’ e ‘Por 
amor’ (1972), ‘Você’ (1974), ‘Você em minha 
vida’ (1976), ‘Não se esqueça de mim’ (1977) 
‘Desabafo’ e ‘Costumes’ (1979), ‘Não se afas-
te de mim’ (1980), ‘Eu preciso de você’ (1981), 
‘Meus amores da televisão’ (1982), ‘O amor é 
a moda’ (1983), ‘Do fundo do meu coração’ e 
‘Nosso Amor’ (1986), ‘Menina’ (1987), ‘Mulher 
de 40’, ‘Quando digo que te quero’, ‘Amor An-
tigo’ e ‘Como é grande meu amor por você’ 
(1996), ‘Eu te amo tanto’ (1998).

Já em uma fase – digamos – mais “api-
mentada”, o que alguns chamam de fase do 
“amor erótico” (mas, nem tanto), merecem 
destaque: ‘Amada amante’ e ‘Detalhes’ (1971), 
‘Rotina’ e ‘Proposta’ (1973), ‘Seu Corpo’ (1975), 
‘Seus Botões’ (1976), ‘Cavalgada’ (1977), ‘Café 
da Manhã’ (1987), ‘Amante à moda antiga’ 
(1980), ‘O Côncavo e o Convexo’ (1983), ‘Sím-
bolo Sexual’ (1985) e ‘Proposta’ (1988).

O cenário e o tema “amor” continuam, o 
que dá a Roberto Carlos o direito de dizer e 
cantar: ‘Esse cara sou eu’ (2012).

Mas o bom mesmo é rememorar esses su-
cessos, escolhendo a hora mais adequada 
para ouvir cada música.

Roberto Carlos – temas musicais – de amores

O polêmico álbum, começo de tudo...

Foto: Reprodução

Aderbal Piragibe trabalhou para a queda do então presidente 
Washington Luiz (na foto) e do governador Álvaro de Carvalho

Aderbal Piragibe foi 
redator-chefe dos jornais 

O Liberal e Correio da 
Manhã, sob a orientação 

do também jornalista
Raphael de Oliveira
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9erros Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Eita!!! 

O Conde

Zé Meiota

Tiras Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Solução

Resposta da semana anterior: aroma (2) = odor 
+ cidade interiorana do Ceará (2) = Icó – Solu-
ção: personagem televisivo (4) = Odorico. Chara-
da de hoje: Perambula (2) pelas ruas, mostrando 
a região glútea (2), aquela desocupada (4).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br

CharadaIm
ag

em
: P

ix
ab

ay

Poucos povos guerreiros 
causaram tanto medo quan-
to os arqueiros da cavalaria 
mongol. A superioridade no 
uso do arco e flecha e a sua 
perícia na equitação torna-
ram os mongóis uma força 
medieval militar impará-
vel. Mas qual era o segredo 
das impressionantes hordas 
de mongóis, que ficaram co-
nhecidos como “cavaleiros 
do diabo”?

De acordo com alguns 
historiadores, a força dos 
arqueiros mongóis residia 
essencialmente em dois fa-
tores. Em primeiro lugar, o 
design avançado dos seus 
arcos compostos davam 
uma vantagem aos seus ar-
queiros, que conseguiam 
disparar as flechas a dis-
tâncias maiores e com mais 
força do que os seus rivais.

Tal era o seu poderio 
que Genghis Khan, após 
ser atingido acidentalmen-
te por uma flecha durante 
uma batalha, em vez de exe-
cutar Jebe, o arqueiro que o 
tinha atingido, promoveu
-o a oficial comandante. A 
cavalaria mongol, que se-
ria 40% das forças totais de 
Genghis Khan, foi funda-
mental nas vitórias mongóis 
e subsequente ocupação de 
territórios que abrangiam 
a China, a Ásia Central e a 
Europa Oriental.

De acordo com o portal 
inglês Big Think e reprodu-
zido pelo site português Zap, 
o segundo fator que explica 
a enorme superioridade que 
os cavaleiros mongóis deno-
tavam no campo de batalha 
era a extraordinária perí-
cia na sela. A relação sim-
biótica dos mongóis com os 
seus cavalos, uma norma 

# Animal de três corações
Um dos animais que mais despertam a curiosidade 

é o polvo. E um dos fatos que mais chamam a atenção 
é a quantidade de corações que ele possui: três. 
Existem 300 espécies de polvo no mundo e todas 
elas possuem três corações. Ainda que sejam iguais, 
os corações possuem funções diferentes. Um faz o 
bombeamento do sangue para o corpo do animal, 
agindo como um coração tradicional. Já os outros 
dois corações trabalham recebendo o sangue não 
oxigenado por outras partes do corpo e enviando 
para as brânquias, onde ele passa a ser oxigenado. A 
existência dos três corações está diretamente ligada 
à manutenção da saúde dos braços do polvo. Eles 
auxiliam na circulação do sangue nos tentáculos.

# Molusco com “pés na cabeça”
O polvo é um molusco marinho que pertence à 

família dos Cephalopoda, que em uma tradução 
livre significa algo como “pés na cabeça”. O nome, 
claramente está ligado ao fato de o polvo ser 
composto, ao menos externamente, por cabeça e 
pernas.

# Pernas como braços, sem esqueleto
Os polvos utilizam as pernas (tentáculos) na 

verdade como braços. Isso acontece principalmente 
devido à presença de ventosas no cumprimento 
delas, que servem para segurar animais, alimentos 
e até mesmo para se segurar em superfícies, caso 
seja necessário. O animal não possui esqueleto, o 
que facilita bastante no momento de se esconder de 
predadores, por exemplo, cabendo em qualquer lugar.

# Carnívoro que também é presa
Eles também são animais carnívoros. Normalmente 

se alimentam de animais que, assim como eles, são 
invertebrados, o que possibilita que consumam os 
animais por inteiro, sem necessidade de mastigação. 
Por outro lado, o polvo faz parte da cadeia alimentar 
de animais maiores, inclusive de golfinhos, assim 
como tubarões, moreias, peixes maiores, aves 
marinhas, e humanos.

# O filósofo e o idiota canibal
O filósofo e escritor Aristóteles citou o polvo em um 

dos seus livros, chamado de ‘Da história dos animais’. 
O animal foi chamado de idiota pelo escritor, ao 
afirmar que ele se aproxima sempre que o ser humano 
coloca as mãos  na água. A vida romântica do polvo 
não é nada fácil. A maioria das espécies de polvo é 
canibal, o que exige que as fêmeas liberem um tipo de 
líquido para alertar aos machos de que é um momento 
reprodutivo, para evitar que sejam devoradas. Além 
disso, logo após a fecundação, o macho morre.

Superiores no uso do arco e flecha, eles viraram uma força militar imbatível

Arqueiros mongóis foram 
os mais temidos da história

“CAVALEIROS DO DIABO”
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cultural nascida do seu es-
tilo de vida nômade das es-
tepes, era essencial. Desde 
tenra idade, as crianças do-
minavam a equitação, con-
tribuindo para a reputação 
dos mongóis como os me-
lhores cavaleiros do mundo.

Os próprios cavalos 
eram criados para serem 
resistentes e não para atin-
girem velocidade. Reque-
rendo um sustento mínimo, 
conseguiam alimentar-se 
em pastagens cobertas de 
neve, um atributo inestimá-
vel durante as guerras 
mongóis com a Rússia. 
Os arqueiros emprega-
vam vários tipos de fle-
chas para diferentes pro-
pósitos: flechas de longo 
alcance e de curto alcan-
ce; flechas com pontas 
bifurcadas para danos 
máximos; e flechas de 
sinalização. Até hoje, os 
historiadores debatem 
se os mongóis tinham 
também no seu arsenal 
flechas envenenadas.

A potência dos ar-
queiros mongóis era em 
grande parte devido ao 

uso de arcos compostos, 
com uma forma encurva-
da, que permitia disparos 
mais poderosos do que o 
longbow inglês contempo-
râneo. Os arcos mongóis ti-
nham também a vantagem 
de serem suficientemente 
compactos para uso a cava-
lo, que os arqueiros contro-
lavam com os joelhos, liber-
tando as mãos para mirar e 
disparar, mesmo em alta ve-
locidade.

Os arqueiros mongóis 
eram também hábeis no 

uso da flecha parta, técnica 
de ataque com origem nos 
guerreiros do Império Par-
ta, na qual um cavaleiro se 
vira de surpresa para trás e 
dispara as suas flechas en-
quanto aparentemente está 
fugindo do inimigo. As-
sim, dizem os historiado-
res, a força combinada de 
homem, cavalo e arco tor-
nou os “cavaleiros do dia-
bo” uma força militar temí-
vel, que marcou um período 
de conquista e terror na his-
tória mundial.

1 – pena na cabeça; 2 – rabo do bicho; 3 – canoa; 4 – símbolo da canoa; 5 – 
pote; 6 – nível da água; 7 – boca do peixe; 8 – bico do tucano; e 9 – pássaro

A força combinada de homem, cavalo e arco tornou os “cavaleiros do diabo” uma força militar temível

Foto: Wikipédia
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